Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LI Número 270 Edición de la mañana - 1890 noviembre 14 by unknown
N U M E R O 2 7 0 A N O V i e r n e s 14 de n o v i e m b r e de 1 8 9 0 . — S a n S e r a j to, Kan J o s a f a t y s a n t a V e n e r a n d a . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Real Lotería de la Is la de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,351.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana él 13 de noviem-























451 . . 
472 . . 
475 . . 
572 
582 . . 
591 . , 
594 . , 
607 . , 
667 
677 . , 
691 . , 
718 
726 
738 . . 
762 
768 
807 . . 
810 
859 . . 
881 . . 
904 
906 . . 





1051 . . 
1116 . . 
1124 . . 
1135 
1162 . . 
1172 . . 
1200 
1212 




1404 , . 
1415 
1422 . . 
1456 . . 
1504 
1553 . . 
1570 
1574 . . 
l ^ 
1626 . . 
1639 . . 
16(i9 . . 
1679 . . 





1837 . . 
1873 
1891 
1907 . . 
1925 . . 
1930 . . 
1952 













2272 . . 
2281 . . 
2290 
2291 
2303 . . 
2314 . . 
2353 
2357 . . 
2366 . . 
23^3 
2394 . . 
2443 . . 
2461 




2573 . . 
2582 
2590 
2598 . . 
2608 
2636 . . 
2665 
2676 




2874 . . 
2898 
2933 
2937 . . 
2941 




























































































































































































5018 . . 
5040 . . 






5 2 U . . 
5257 . . 
6323 
5362 . . 
5392 . . 
5395 . . 
5426 
5465 
5505 . . 
5570 
5534 . . 
5536 . . 
5602 
5613 . . 











5816 . . 
5825 . . 
5851 . . 





6089 . . 
6095 
6128 
6141 . . 
6146 . . 
6151 . . 
6156 . . 
6189 
6190 
6233 . . 
6291 . . 
6362 . . 
6422 . . 
6424 . . 
6435 
6436 













































































































9194 . . 
9219 
9273 
9310 . . 
9341 . . 
93(J9 . . 




9480 . . 
9503 . . 
9520 
9530 
9557 . . 





9700 . . 
9731 
9757 . . 
9778 
9783 . . 
9843 
9933 . . 
9938 . . 
9949 




IOKÍO . . 
10221 
10244 . . 
10255 . . 
10270 . . 
L0296 . . 
10348 . . 
L0360 
10362 
10366 . . 
10422 
L0426 . . 
L05I3 

























































































































































































































Diez y seis mil 


































































































































































Aproximaciones á los números anterior 7 posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
9094 . . 5 0 0 I 9093 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior 7 posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
17769 . . 4 0 0 | 17771 . . 400 
Desde el sábado 15, de seis á nueve de la mafiana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurias de 
esta Keuta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y aus aproximaciones se pagarán por 
la ( '.IJ.I Central, en la inteligencia, que durante dos 
dfas hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter 
ñas, á Ün do que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que los concierne. 
Del 1 al 1.290 Teniente-Rey 16. 
. . 1.291 al 2.̂ 70 San Miguel 79. 
. . 2.571 al 3.860 Mercaderes 12. 
. . 8.861 al 5.150 Muralla 13. 
. . 5.1M al 6.410 Reina, esquina á Amistad. 
. . 6.441 al 9.000 Dragones, esquina á Oaliano, 
accesoria. 
9.001 al 18.000 Teniente Rey 16. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Se yorificará el dU 23 de noyiembre, constando de 
18.000 billetes, distribuyéndose los premios en la for-
ma siguiente: 
1 de $ 200.000 
1 de 40 000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 lO.ono 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de ROO pesos á 
los números antarior y posterior 
al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos á 
los números anterior y posterior 
para el segundo 800 
Son... 701 premios $ 540.0G0 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBT. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Sabino Pulido, 
con esta fecha he nombrado al Sr. D. M i -
guel Armenteros agente del DIARIO DK LA 
MARINA en Vinales, y con ól ae entenderán 
en lo sucesivo los señorea suscriptores á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 12 de noviembre de 1890.—El 
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. . 400 
. . 400 









4088 . . 
4 90 . , 
4129 . . 
4133 
4169 . . 
4192 . , 
























































































































































12454 . . 
12*91 . . 
12538 . . 
12693 . . 
12719 . . 
12720 . . 
12750 . . 
12771 . . 
12786 . . 
12819 . . 
12822 
12859 . . 
12913 . . 
12'»50 . . 
12965 







































Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAK 
D i a r i o d e l a M a r i n a , 
AL DIARIO DI LA MARINA. 
Habana. 
TEUBCtBAMl DEL MIERCOLES. 
Nueva York, 12 de noviembre. 
L a 1 2 j u g a d a d e l Sr . S t o i n i t z , s u 
l a p a r t i d a " E v a u s " , es A 2 A ; y l a 
1 4 " d e l m i s m o s e ñ o r e n l a p a r t i d a 
" D o s C a b a l l o s " , es F 3 A D . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 13 de noviembre. 
E n e l ú l t i m o Conse jo de M i u i s t r o s 
q u e d a r o n a c o r d a d a s l a s bases p a r a 
l a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l e l e c t o r a l de 
C u b a y P u e r t o - R i c o . 
L a i s l a de C u b a e l i g i r á o c h o d i p u -
t a d o s m á s . 
H a n s i d o n o m b r a d o s D i r e c t o r Gra-
n a r a 1 de l a G - u a r d í a C i v i l , e l g e n e r a l 
D . L u i s D a b á n , y P r e s i d e n t e de l a 
J u n t a C o n s u l t i v a de C u e r r a , e l ge-
n e r a l O ' R y a n . 
C a r e c i e r o n de I m p o r t a n c i a p o l i -
t i c a l o s a c u e r d o s t o m a d o s o n e l 
Conse je de M i n i s t r o s q u e ss ce le ' 
b r ó b o y , ba jo l a p r e s i d e n c i a de S. M 
l a R e i n a . 
Berlín, 13 de noviembre. 
E l Sr. W i n d t h o r s t , ja fe d e l p a r t i d o 
c a t ó l i c o e n A l e m a n i a , se h a l l a pa-
d e c i e n d o do u n a a f e c c i ó n a i c o r a 
z ó n . L o s m é d i c o s I s h a n p r e s c r i t o 
c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d . 
Londres, 13 de noviembre. 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s q u e c o n -
d u c í a e l c r u c e r o i n g l é s Serpent, q u e 
z o z o b r ó e n l a s c o s t a s de E s p a ñ a , 
e r a de 1 7 6 , d é l a s c u a l e s s ó l o se h a n 
s a l v a d o t r e s . 
Berlin, 13 de noviembre. 
S e g ú n D i e N a t i o n a l Z e i h i n g , e n e l 
B u n d e s r a t h v a á se r p r e s e n t a d o u n 
p r o y e c t o de l e 7 , p o r e l c u a l se es ta 
b l e c e l a r e d u c c i ó n g r a d u a l d e l i m -
p u e s t o s o b r e e l a z ú c a r de r e m o l a 
c h a y l a s p r i m a s de e x p o r t a c i ó n , 
c u y a s r e d u c c i o n e s e m p e z a r á n á re -
g i r desde e l m e s de agos to d e l a ñ o 
de 1 8 9 2 . 
Nueva- Y o r k , nov iembre 1 2 , d las 
6 i (le l a ta rde . 
Onzas españolas, $15.70. 
Centenes, fl $4.88. 
Dcsciiento papel comercial, 60 d i r . , 6 á 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d i r . (banqueros) 
& $4.791. 
ídem sobre Paría , 60 <liy, (banqueros), fl ñ 
Cráneos 22^ cts. 
Idem sobre Hambnrfro, 60 (banqueros) 
rt«6. 
Bonos registrados de ios Estados •Unidos, 4 
por 100, il 124 ex-cnpfti. 
Ontrirugas n . 10, pol. 96, de i>}á 5 i . 
CentríCngras, costo j flete, rt S i . 
Rognlar itbai'.n reflno, de 41 & 5. 
ixtíonr de miel, de 4 | & 4} 
Reina actividad en el mercado; pero los pre-
cios tienden & la baja. 
VENDIDOS: 1,000 bocoyes de azúcar . 
iauteca (Wllcox) en tercerolas, ft 6 .87i . 
Harina patent Minnesota, $5- 75. 
Londres , noviembre 1 2 . 
iztfcar de remolacha, á l 2 [ t i } . 
izticiir centrífnga, pol 06, A 15i6. 
Ídem regular refino, de 13|3 & 18(0. 
Consolidados, & 94 I1I6 «t- lwt^r*. , 
Cuatro por ciento español, & 75 ex-in« 
t e r í s . 
Descnento, Banco de Inglaterra, 6 por 100. 
P a r í s , nov iembre 1 2 . 
iCenta, 3 por 100, á 88 francos 971 cts. ex-
dividendo. 
(Qurno. p r o h i f H d a la reproducciAj 
te fon te legramas que ant-eccflf^t, fpt 
a r r eg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l j . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 13 de 1890 
Mercado nominal y sin operaciones por 















































































































14226 . . 
14262 
14289 . . 
14306 . . 
14343 . . 
14379 . . 
14405 
14441 . . 
1*164 
14488 . . 
14509 
14514 
14515 . . 
14527 . . 
14540 . . 
14548 
14500 . . 
14605 






9024 400(14780 . . 
9038 . . 1000 14816 
9045 „ 400 14827 

































T E L E G R A M A S D E A 7 E B . 
Madrid , 13 de noviembre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le-
b r a d o h o y , e l M i n i s t r o Ae U l t r a m a r 
h a p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o de reo r -
g a n i z a c i ó n de l a S a l a de U l t r a m a r 
d e l T r i b u n a l de C u e n t a s d e l P e i n o . 
A c o r d ó s e e n d i c h o C o n s e j o esta-
o l ece r l a f á b r i c a de t a b a c o s e n e l 
p a l a c i o de B e l l a s A r t e s . 
E l Sr. Sagas t a h a r e g r e s a d o d e s t a 
Cor t a , c o n e l ob j e to de a s i s t i r á l a s 
s e s iones de l a J u n t a C e n t r a l d e l 
Conso q u e so r e u n i r á e l l u n e s . 
E l Sr. P e r a l h a r e c i b i d o l a c o m u -
n i c a c i ó n o f i c i a l de h a b e r s i d o r e c h a -
zadas s u s p r o p o s i c i o n e s , e n l a c u a l 
se l e o r d e n a q u e e n t r e g u e e l s u b -
m a r i n o . C x ó o s e q u e p e d i r á s u l i c e n -
c i a a b s o l u t a . 
Nueva York, 13 de noviembre. 
D i c e n de M a d r i d q u e se h a r e c i b i -
do u n t e l e g r a m a o f i c i a l de l a C o r u -
ñ a , c o n l a n o t i c i a de h a b e r n a u f r a g a -
do e l t o r p e d e r o i n g l é s Serpent, f en-
te á u n c a b o q u e f o r m a l a cos t a e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s de l a a l d e a de 
B a r i a , c e r c a do C a m a r i n a s . I b a n á 
b o r d o de d i c h o b u q u e 2 7 6 perso-
nas , de l a s c u a l e s se s a l v a r o n t r e s . 
L a s o l a s h a n l l e v a d o á l a o r i l l a l o s 
c a d á v e r e s de t r e s m u j e r e s . 
E l g o b i e r n o h a d a d o o r d e n á l a s 
a u t o r i d a d e s de l a l o c a l i d a d p a r a q u e 
p r e s t e n á l o s n á u f r a g o s t o d o s l o s 
a u x i l i o s q u e s e a n n e c e s a r i o s . 
Nueva-York, 13 de noviembre. 
H a s u s p e n d i d o s u s p a g o s e l b a n -
co de N o x t h R i v e r , c o n u n p a s i v o de 
m á s de u n m i l l ó n de pesos . 
EL p a s i v o de l o s S r e s . D e c k e r , H o -
w e l l y C o m p . , q u e f u é u n a de l a s 
c a sa s do c o m e r c i o q u e s u s p e n d i e -
r o n s u s p a g o s e l m a r t e s p a s a d o , es 
p r o b a b l e q u e a s c i e n d a á 1 5 m i l l o -
n e s de pesos . 
Nueva York, 13 de noviembre 
E l ¡ l e t u t l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
L i b e r t a d , e n q u e se d i c e q u e e l P r e -
s i d e n t e de H o n d u r a s , Sr. B o g r á n , 
h a l o g r a d o o r g a n i z a r s u g o b i e r n o 
o n T á m a r a , c e r c a de T e g u c i g a l p a . 
A ñ a d e e l r e f e r i d o t e l e g r a m a , q u e e l 
Sr. B o g r á n , p a r a e f e c t u a r s u s a l i d a 
de l a c a p i t a l , t u v o q u e l i b r a r u n 
c o m b a t e d e s e s p e r a d o c o n t r a l a s 
f u e r z a s r e b e l d e s , e n e l c u a l h u b o 
m u c h o s m u e r t o s y h e r i d o s p o r a m -
bos l a d o s . 
Nueva York, \3de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e e l t o r -
p e d e r o i n g l é s Serpent d i ó c o n t r a u n a 
r o c a d u r a n t e l a n o c h e , y é n d o s e á 
p i q u e i n s t a n t á n e a m e n t e . 
L a m a y o r p a r t e de l a s p e r s o n a s 
q u e i b a n á b o r d o , se h a l l a b a n ba jo 
c u b i e r t a e n l e s m o m e n t o s d e l cho-
que , y no t u v i e r o n t i e m p o p a r a s u -
b i r . 
E l Sfarpeni h a b í a s u f r i d o a l g u n a s 
a v e r i a s y se d i r i g í a á l a C o r u ñ a c o n 
ob je to de reparar las" , y c o n t i n u a r 
d e s p u é s s u v i a i e á A f r i c a . 
A b o r d o d e l Serpent i b a n a l g u n a s 
m u j e r e s . 
Se a s e g u r a q u e e l r e f e r i d o t o r p e -
d e r o n o r e u n í a b u e n a s c o n d i c i o n e s 
m a r i n e r a s , y q u e y a a n t e s h a b í a 
mUHde varios oeutratlempos? 1 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( Par á 3 p .§ P ,oro es-
iCJPASA ^ panol, según plaia, 
techa j cantidad. 
S 183 <ll9Jp.gP., oro 
"""*" \ eapaíiol, á 60 d^. 
5 5i á 6 p.g P., oro 
" ( espafiol, á 3 div. 
S 3 li 4 p.g P., oro 
l espafiol, á 60 d|V. 
(HGLÁTSBBA 
TSANCIA. 
i L K M A N I A . 
r 
«STADO»-UNIDO». 9} & 10 p ! español, 
> P., oro 
3 d^. 
WBOOBIITO 
ny*. . . . . . 
A I K K O A N - 8 y 10 pg á 3 y 6 me-
ses, oro espafiol. 
AZOCASES PUBOi-DOB 
I51anoo, trenes de Derosne y 1 
Rillieaux, bajo á regular... 
(dem, Ídem, ídem, Idem, bue-
no 4 superior 
Idem, Ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.),. . . . I 81n operaclonet. 
Mora, buene a superior, nu-
mero 10 á 11, ioem 
^nebrado, Inferior á regular, 
nilmero 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 16 á 16, id... 
ídem superior, n? 17 á 18, Id. 
Moni floM.»». o" IB 4 20. M 
OENTBÍi'DOAfl DE ODA RATO. 
¿'oUrUaoló'i 94 4 9».—Sacos. Nominal.—Bocoyea 
Nominal 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarítaoión 87 á 89.—De 5J á 5j n . oro ar., segín 
envase v número. 
AZOOAB HABCABADO. 
Corartn á regular refino.—Poíariiación 87 A 89.— 
De f>\ á 51 rs. oro ar. 
• S ' j á o r s c i C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano B'nces. 
DK FRUTOS.—D. José Ruíz y Gómez, y D. Car-
los Jiménez y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 13 de noyiembre de 1890.—El 
SlnHioo Presidente interino. José M* de M o n t a l r á n . 
NOTICIAS DE VALORES, 
O R O ) Abrió A 2 ' ¿ n f»«r 100 i 
DEL ( cierra de 239 á 23<Ji 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r l 0 0 ' 
FONDOS P U B L I C O S , 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligacionea Hlpoteoariaa del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
mísión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. '. 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 
CompaMa Unida de los Fenroca^ 
rríles de Caibarlén 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compahía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfaegos d Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Am»-
rlcana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do do Gas de Matanzas... . . . . 
Beflnería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
ceudados 
Empresa de Fomento y Navega 
olón del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarlas de 
Oienfrieeo* v Vil lanlara. . . . . . . . 
HOIIOH Hipotecarios de la Compa-j 






60 á 62 
á 4¿ 
á 35 
183 á 13 
4 á l | 
9i á 54 
i i 3 






51 á 45 





98 á 93 
8 á 20 





A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Habiendo tenido efecto la adquisición por subasta, 
de ocho cahallos para el servicio de la Sección Urbana 
Montada del Cuerpo de Policía Municipal, el Exce-
lentísimo Sr. Alcalde Municipal, en cumplimiento de 
lo acordado en cabildo de treinta de junio último y 
con las moditlcacianes aprobadas en sesión de ciuco 
del corriente, se ha servido disponer qne se saque á 
Súbiica subasta la venta de cinco caballos que resultan e desecho para el servicio, el dU 17 del corriente, de 
ocho á diez de la mañana y subsecuentes hasta la 
total realización de la venta, en el Cuartel Muuicipal, 
sito en la calle del Empedrado esquina á Monserrate. 
Los caballos estarán á la vista en dicho cuartel. Kl 
precio de los mismos será pagadero en oro y al conta-
do. Si hubiere ofertas iguales, se establecerá una puja 
entre los postores por diez minutos. 
Lo que de orden de S. E se publica para general 
couocimleute, 
Hahftii», 10 de noviembre de 1890.—El Secretario, 
Pedro MirnUrs, 
C n 1780 3-12 
MALES. 
Habana, 13 de noviembre de 1890. 
DE OFICIO. 
OOMANDANCIA RJSNERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P L A Z A . 
ANUNCIO 
E l cabo licenciado de la Compañía de Obreros de la 
Maestranza, Francisco Gómez González, que tenía su 
domicilio en esta Plaza, calle de los Oficios nómero 3. 
y en la actualidad se ignora, se servirá presentarse en 
este Gobierno Militar, en día y hora hábil, con el fin 
de hacerle entreRa de documentos que le pertenecen. 
Habana, 12 de novie¡- brede 1890.—El Comandant* 
Secretario; Mariano Marti. g-jf 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Pu'rtn de la Hahana.—Comisión Fiscal—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJHIRO, teniente de navio de 
primera claae de la Armada, y Fiscal en comUión 
de esta Comandancia. 
Por este mi tercer y último edicto y término do diez 
días, cito, llamo y emplazo á JoaéRlvero y Rivero, 
natural de Santiago de las Vegas, mayor de edad, rei-
tero, jornalero y vecino que dijo ser de la calle de Ve 
lázquaz número cinco, para que se presente en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil, para enterarle de un 
auto que le concierne. 
Habana, 11 de noviembre de 1890.—El Fiscal, José 
MÜWÍT. 3-14 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 14 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 14 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Miguel M. Piuillos: Barcelona y escalas. 
14 (Mudad de Santander: Cádiz y escalas. 
- 15 Habana: Nueva Yoik. 
.. 15 Lafayette: Veracrus. 
15 Ravaria: Veracruz y escalas. 
.. 16 Eahng Liverpool y escalas 
17 Oliveue: Tampa y Cayo-Hueso. 
SALDRÁN. 
Nbre. 14 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
IR f^ifara. Nueva-York. 
. . 16 Habana: Veracruz T escalas. 
.. 16 Havaria Hambnrgo y escalas, 
,m 16 Lafavdte: St Nazaire y escalas. 
. . 17 •'Wvette: Tampa v Cayo-Hueso 
20 Yumurí: Nueva York. 
i ÍTRRTO D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS, 
Dia 12: 
De Nueva York en 4 días vapor americano Orizaba, 
cap Me Intosh, trip. 70, tons. 2,334, con carga, á 
Hidalgo y Cp-
Liverpool «n 20 días vapor inglés Eealing, capi 
tin Bache, trip. 25. tons. 1345, con carga, á Luis 
V, Placé. 
Dia 13: 
De Veracruz y Proereso en 6 días vapor americano 
Yucatán, cap Revnolds. trip. 70, tons. 2317, con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 1S: 
Para Charleston. barca esp. María, cap. Ci?a, 
Matanzas, goleta amer. México, cap. Loring. 
M o v i m i e n t o de pa sa j e ro s . 
ENTRARON. 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. Orizaba 
Sres. D. Juan Ruiz—Max Eldrid—A. Albuerne y 
sefiora—Sra E . M. Hnngestobler—L. G. Comiedo, 
sefinra y niños—Srita. M. Corujedo—R. Fabiéo—I. 
F . Berndes, señora y 2 niños—W. Merri— Lorris 
Erdt—S. Aldecocea—E. Sotelo—F. Gamba—A. F . 
Rico—B. Dehn—J. González Solía—M. D. Ferrer-
Theo DeUrich—C A Bucot—H. P. Fersenden—R. 
Estrada—C. J Hullens Kramp—11. W. Rose. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor ame-
ricano T'iícaíán; 
Sres D. E . Alvarado. señora y niño—C. R. Nagle 
—R. M. Leach—Scott Wallace—J. Llapina, señora 
y 3 niños—Miguel Pastell—José Villegas—Antonio 
Guevara—Juan de Paun—Manuel Sánchez—Matías 
Tfiijillo. 
S A L I E R O N . 
mrB-49* TO-HÜESO y TAMPA. en d n p . ameri-
cano Olivette: 
Sres. D Ricardo Narganea—L. L^pez é hijo—Ri-
cardo Roiz—Cristóbal Madan—Francisco Hernández 
y 2 hijos—Justina Pona—Paul Adán—Antonio Valdés 
—R. Cotezar—M Morera—Diego Sora—Brígida Ca-
macho—J Alcoba—H. Rebarato—Joeé Martínez—F. 
González y 4 niños—M. Sánchez—Juan Orosco— 
Concepción Orta y 2 niños—A. Valdé»—Ramón Mar-
tínez—Manuel Bances—Manuel Sánchez—Margarita 
Ventura v 3 niños—Luis Forns—M. Consuegra y 4 
niños—F. Escobedo—E. Izaguirre—J. Izaguirre— 
José Pí—Isabel Fajardo—Doroteo Valdés. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
ma 13-
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardelnz con 400 ter-
cios tabaco y efectos. 
-Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 250 
tercios tatiaco y efectos. 
-Yaguajaj. gol. Natividad, pat. Alemañy: con 15 
mil pies maderas. 
-Morón, fíol. Engracia, pat. Bujosa: con 600 varas 
maderas. 
-Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 1100 
sacos carbón. 
-Dimas, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
700 sacos carbón y 50 sacos cáscara de mangle. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 13: 
Para Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
"Teja, gol, Isabel I I , pat Pujol: con efectos, 
Congejas, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap, amer. Yucatán, cap. Rey-
nolds, por Hidalgo y Comp. 
-Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yeite. cap Neuvpllón, por Bridat, Monl'ros y Cp. 
-Filadelfia. berg. Italiano Antonino, cap. Garguilo, 
por H. B. Hame' y Comp. 
Para Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Rl» y Comp. 
-Nuera-York. bca. amer. lid vana. cap. PoTvars, 
por Luís V. Placó. 
-Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N. Gelats y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Charleston, bca. esp. María, cap. Sisa, por J . 
Ralcells y Comp.: en lastre. 
Veracruz y escalas, vapor francéí Ville de Mon-
tevideo, cap. Richard, por Dui-saq y Comp.; de 
tránsite. 
—Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Haba-
na, cap. Moreno, por M. Calvo y Comp. 
-Coruña y Santander, vapor correo eso. Ciudad 
de Santander, cap Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de n o v i e m b r e . 
1 2 
Tabacos torcidos. 13.000 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 13 de noviembre. 
Cristóbal Colón: 
1500 cajas jabón Rocamora Rdo. 
13' pipas vino tiuto Samá Rdo. 
30i2 id. Id. Id. Id Rdo. 
150 cajas ñdeos blancos $$>4 las 4 c. 
50 pipas vino tinto Balaguer $5G pipa. 
30(2 id. id. id. id. $57 pipa. 
300|4 pipas vino Al ella. Balaguer.... $"6 pipa. 
2̂ 0 barriles vino mistela $5J á 6 uno. 
100i4 pipas vino Navarro J . M $63 pipa. 
100 sacos café Puerto-Rico corriente.. $36 qtl. 
Almacén: 
150 cajas J latas pimientos, R. Díaz.. 21 rs. caja. 
100 Id. i Id. Id. Id. . . 28 rs. caja. 
1P0 sacos anís $6¿ uno. 
200 caías latas de 23 libras aceite 26J rs. ar. 
275 id. Id. Id. 23 id. id Rdo. 
275 id, fideos San Telmo $* '. 
100 Id, sidra Roblnsón $4¿ caja. 
100 id, vermouth Entrella $5| caja. 
25 id, id, N. y Prats $7i caja. 
5 cajas latas de 1 libra mantequilla. $69 qtl. 
5 id. id. de J Id. id. . $60 qtl. 
Biiifis i la carp. 
P a r a G i b a r a 
bergantín go'eta MORALIDAD, patrón Juan: admi-
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: do más 
informes su patrón á bordo. 
13523 6a-12 6d-13 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de T e n e r i f e . 
Saldrá para dichos puertos el dia último del pre-
sente mes la 
B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
capitán G O N Z A L E Z . 
Admite pasajeros y un resto de carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignacio 36, 
CHlbao, Bio 7 Cp. 
BERGANTIN G O L E T A "MARIA T E R E S A . " 4'lmite carga para Cienfuegoe, Trinidad, Tuna* y 
Manzanillo. De más pormenores su patrón á bordo, 





Para VeracroE directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el día 21 de noviem-
bre el heriuoso y rápido vapor francés 
CHATEAU IQUEM, 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
han iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol Tatifa» muy reducidas con conocimientos di-
rectos d" todas las ciudades Importantes de Francia. 
Loa señores «np'eados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
13500 10a-10 10d-ll 
B S N B R A l T R i 8 A T L á N T I 0 i 
D I 
Tapores-fiorreos FraneeseSc 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S . N A Z A I H E . FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de n o v i e m b r e 
á las 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r eo f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t e carg-a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r ece to s . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i -
l o * v e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á d n í c a t n e n t e e l 
14 do n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de Ca 
'os H e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
anf regarse e l d i a a n t e r i o r en l a cas* 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
Eeso b r u t o de l a m e r c a n c i a . L o s u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
l í o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pasa je ros 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i 
«ado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N T E O S y C p 
ISSflO -no 7 10» 7 
IVAPOREHORBEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AMONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
P a r a l l u e v a - O r l e a n s c o n e sca l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 4 de noviem 
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
'ara más informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS. Mercaderes 35. 
V. 1667 1 N 
.\E\V-V0RK & ( B \ . 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
sa ldrán como si^ne: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a t a r d e 
Nbre. 19 yUMÜBI NIAGARA 
OKIÜABA 
SAKATOGA 
OITY O F WASHINGTON, 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 











D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a t a r d e l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
ORIZABA Otbre. 30 
3ARATOGA . 31 
C I T Y O F WASHINGTON Nbre. « 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
YUCATAN 13 
NIAGARA . . 16 
YUMURI 20 
SARATOGA . . 22 
ORIZABA. 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de aus viajes, tienen excelentes co-
modidade- para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Uamburgo. Bromen. Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Faneiro75 centavos pié cúbico con conocimientos di 
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a 
peres de es ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
aea C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe 
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v ia j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
las l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a ñ a y N e w - 7 o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a 
b a ñ a á N u e v a "STork, o c h e n t a pesos 
o ro e s p a ñ o l . 
L í n e ^ . e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n esca la e n N a s s a u y San-
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
BF°Los hermosos vapores de hierro 
S A U T I A G O 
capitán P I E R C E , 
C I E L T F T J E a O S 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiente: 
D o N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Nbre, 
SANTIAGO 
D e C ien fuegos . 
SANTIAGO Nbre. 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Nbre, 
C I E N F U E G O S 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V, P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consienatarlos, 









P r e c i o de pasa je e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandrla, Saratoga y Ni ligara. 
1? 2? 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 
$31 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano, 
Por los yapore^ Tncatan. Orizaba, Ynnmrí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $35 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de Ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
n looo 17-00 
P L A N T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - 7 o z k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde fe tíjman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, Char-
leston, Richmond. Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las princiuales ciudades délos Estados-
Unidos, y para Europa cn combinad n con lao me-
jores lineas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los condnclores hablan el castellano. 
Es indispensable y i r . i ]a «dquisidón del pasaje, 
presentar uu ceniür.ado dt. aolimaiación expedido por 
el Dr. D. M. Burgeos, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consienata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broa^way, Nmjva York, C. 
B. FusU, Agente General Viajero. 
L. K.FitígeraW, S»y?ri^»deBte —Por Tamp», 
1014 A 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
cruz, el 16 de n' viembre, á las 4 de la tarde llevando 
la ce rrespoodenola pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasHje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rec bo carga á bordo hasta el día 16. 
De m&B pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Olicios número 28, 
I 27 312-1 E 
H l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de noviem-
bre á las 5 de la tarde llevaudo la correspondencia 
pública y de oficio, 
Aadmlte pasájíToa y carga general, Incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao ra partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Yigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllletei 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignuta, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarloi-
M, Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
127 812-E1 
LINEA DEÑEW-YORY 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de noviembre á las 
4 do la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que «e ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan. Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibo 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe cn ía Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana pólira 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, l í de noviembre de 1890.—M. Calvo v 
Compañía. Oficios 2K. I 27 S12 1 E " 
Vapores-correos Aíemaaes 
Ult LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto e) día 5 de noviembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n M a r t e n s . 
á.rimlte cargtt é, deto, par atoro? de proa/unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de pa sa j e . 
Kn 1? oámarn $26 
E n proa 19 
* » » 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá ol día 16 de noviembre el nueve vapor-corroo ale-
^ B 4 VARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la e sa consignataria. 
NOTA-—La carga destinada á puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa v unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los qne Impondrán los con-
slsnatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo on la Administra-
ción de (Jórreos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca oar^a suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier otro 
punto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatariajs, 
calle de San Ignacio n, 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K , ROHSLBN Y CP, 




Sulidas mensuales íl fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la CoruCa el dia 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veraoniz, 
Tamploo y New-Orleans. 
Vavpores Havre ] 
„ N antes 
. Bordeaux 
M P a r í s 
Marseille 
Dupuy de Lome 
Todos de 103 plés 
de eslora y de 
•1,500 toneladas 
de porte. 
EL U M "VIILEIIE MONTEVIDEO" 
Se espera en este puerto sobre el 12 de noviembre y 
saldrá para Veracruz, al día siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compafíía admiten carga á flote 
para Veracruz, Tamplco y Nueva Orleans. 
NOTA,—Se participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Clmiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva basta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
D u s s a q 7 C o m p a ñ í a , C 1«95 Oficios 30, Habana. 20-4 
01 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores d» esta Línea atracan á los muelle* 
de San José, 
E L PROXIMO VAPOR INOItAS 
B E N M O R E 
Saldrá de Londres el 5 de noviembre y de Amberes 
ol día 15 para la Habana. Matanzas, Cárdenas, Cien-
fuegos j Santiago de Cuba, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Blgland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
En AMBERES, al Sr, D, Daniel Stelnmann Haghe 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H, Delord, 16A Bd. Magenta, 
Dirección telegráfica: H, Delord, París. 
«Cn lh HABANA, á los Sres. Dussaq y O*. Oficios 30. 
C 1696 20-4 
Teniendo que hacer algunas reparaciones al vapor 
"Guadiana," suspende éste sus viajes por ahora. 
E l vapor "Quaniguanico" saldrá el dia 12 del actual 
según se tione anunciado y en lo sucesivo volverá á 
dar vlsjes decenales, saliendo de este puerto los dias 
10, 20 y 30 de cada mes á las 5 de la tarde. 
Los señores pasajeros de Baja que deseen embar-
carse para ésta, podrán efectuarlo saliendo on un boto 
hasta la punta de Cayo-Diego, en donde parará el va-
por para recogerlos. 
Habana, noviembre 7 de 1890.—Antonio Pulido. 
133'0 13 8 
VAPOR ESPAÑOL. 
T R I T O N 
DB 
A . D E L . C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
HJA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V T C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
uhe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
t irde. y i Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San -Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismoB lunes, y á R'io-Blatíco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los rciércoles á las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. FEB-
í íANDES, GARCIA y C?f mm&ism 87. 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a d e C u b a 




Hasta 8 meses 1$ 2.441.504i 24 i 
A más tiempo | 827.239| 10 | I 
Créditos con garantías •• 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados > 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Espafiol de la Habana • 
Cuentas varias . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • • < 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados . . . • . •••••> 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . i 
Recaudación de contribuciones. . . . . . . . . . . . . •••• . . . . . . . . .< 
Tesoro; Deuda de Cuba 
Propiodadus 
Oastos de todas clases: 
Instalación |$ 8.9271 43 
Generales I 56.7481 31 



































B I L L E T E S . 















liilletos en circulación 
Saneamiento de créditos. 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin Interés... 
Dividendos . . . . . . . • . . « < 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
<le la Hacienda 
Cuenfilo Furias 
Corresponsales ,*"••; 
Amortización é iní?reBCS del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana /«r. 
Recaudación consumo de ganadd.»«. - • . . • • • • . • • •"••••• • • 
Expendicióu de efectos timbrados ' " " l i V " ^ * " " " ' 
Hacienda pública, cuenta de recibos do ooil̂ rlcnclón 
Idem Idem efectos timbrados . . . . . . . . i " - * . 
Hacienda, cuenta consumo do ganado r«i 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por vencer 





























B I L L E T E S , 
















Habana, 8 de noviembre do 1890,—El Contador, J . B . 
11013 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE ¡SOHUINOS DE OEBBEBA. 
VAPOR " O O S M Í I E BERRERA," 
c a p i t á n D . J o s é V l ñ o l a s . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 15 do no-
viembre á las 5 de ! a tarde para los de 
N u e v i t a a , 
P u o r t o - P a d r o , 
Odbara , 
Sagua de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevltas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D Manuel da Si1 va. 
Sagua de Táuamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guamánamo: Sres J Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger. Mesa y Gallego, 
Se despacba por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 25 312-1 E 
E L VAPOR " M A I E U T A V MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é MH V a c a . 
Saldrá do este puerto ol día 20 de noviembre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a coa, 
G r u a n t á n a m o . 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c o , 
M a y a g i i e z , 
A g u a O l l l » y 
P u e r t o P i c o . 
Las pólizas para la carera de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
< CONSIGNATARIOS. 
Nuevitílp: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara! Sr, D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo: Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego, 
Santo Dominuo: Sres, Miguel Pou y Cp, 
Pon ce Kraemer: Sres, E , y P, Salazar y Cp, 
Mayagiiez: Sres, Scliulzn v Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Kopnisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D, Ludwig Duplace. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za <lo Luz. I n 27 3I2-1E 
35.868.847 23 $ 44.552.14» 76 
Carvalho.—Vto. Bao.: E l Sub-Gobernador, Haro. 
156-J1 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a B E a b a n » 
y A l m a c e n e s de B e g l a . 
FKUROOARBILEB, 
ADMINISTRACION G E N E R A L , 
Desdo el día 10 del presente el despacho y entrega 
de animales en esta capital se hará únicamente en ía» 
Bltaolónei dr Villanuova y Ciénaca, no haciéndos» 
más esos despachos y en regas en la de Reg'a, 
Habana, 5 de noviembre de 1890 — E l Administra-
dor general, yl, Ximr.no. C 1712 10-7 
Y 
ÁTISOS. 
Overrilla afecta a l l e r . Batal lón 
d e l Becimiento Infantería 
de l a Habana. 
Dispuesto por el Exorno, Sr. Capitán General la 
venta en pública subasta, do los caballos que tiene de 
déeheoho la expresada, y la adquisición de igual nú-
mero de caballos que so vendan; se reunirá la .1 unta 
do venta y compra on Aguacate el día 16 del actual £ 
las diez de la raafUna; haciendo presente que los caba-
llos que se han de comprar han de tener de cuatro á 
ocho años, de beis y media á siete cuartas y no exceda 
su precio de ciento dos pesos oro, siendo de cuenta de 
los vendedores el pago de este anuncio y abonar á la 
Hacienda el uno y medio por ciento. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocim ento. _ , _ 
Madruga, 13 de noviembre de 1890 — E l Comandan-
te Jefe de la Comisión, Domingo Itulz Ar*valo. 
13576 3 u 
f La más perfecta 
i que se c»noce hasta 
K M I el d ía , 98 ca rác t e -LE ESCEIBIR. ^ res dUtiutos. 
NUEVO MODELO. [ ̂  OBISPO 123 
Depósito de máquinas de Singer. 
C 17S7 4-14 
MERCANTILES. 
Empresa nnída de los ferrocarriles 
de Cárdenas y Jdcaro. 
E l dia 29 del actual, á las doce, en el local de las 
oficinas de la Empresa, B.iratillo n. 5, tendrá efecto 
la junta general onliriari» en la que se leerá el infor-
me de la oomlsióo nombrada para el examen tln los 
cuentas y presupuesto presentados en la general del 
día 9̂ del mes prójimo pasado. Lo qne se pone en 
conocimiento de los sefiores accionistas para su asis-
tencia al acto; en concepto de que dLha junta se cele-
lebrará con cualquier numero de concurrentes. 
Habana, 12 do noviembre de 1890.—El Secretario, 
Guillermo FtffldndtS de Castro. 
1741 14-14 
Comisión liquidadora de la Empresa 
de Omnibus u L a Alianza." 
Maríanao. 
Terminada la liquidación de dicha empresa, se su-
plica á los sefiures accionistas se sirvan pasar por la 
morada de t> José Vulmatia, con el objeto de que 
vean la liquidación practicada jr át qqo perciban la 
parte proporcional quo le corrnsponde á cadlt ulla ac-
ción del residuo total que arroja el balance. 
Mananao, noviembre U do 1890. - E l Presidento, 
José Alonso. 13537 3-13 
Compañía del Ferrocarril de Sagoa 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente interino se • .MI 
voca á los scRores aocionictus pura la junta general 
xtraordinaria quo debe celebrarse el dia 20 del co-
rriente á lâ i doce de la mañana, en la calle del Bara-
tillo número 5, con objeto de proceder á la elección 
le Presidente. Y se advierte qne, según lo dispuesto 
en el artículo 27 del Reglamento, la junta tendrá lu-
gar con los socios quo concurran, sea cual fuere su 
número y capital que representen, y que conforme al 
artículo 3R, no pueden asistir á las juntas generales 
los socios que no lo fueron cuntres meses de anticipa-
ción por lo menos á la celebración de la junta. 
Habana. 1' de noviembre de 18^0.—El Secretarlo, 
Benigno Del MonU. C 1729 8-12 
ÍÉDITO TERRITORIAL RII'IITECARIO 
D E L A ' 
I S L á i D E C U B A . 
Conformo á lo acordado en la Junta general de ac-
cionistas de 15 de julio de 1888, el "Crédito Territorial 
Hipotecario do la Isla de Cuba," emite un millón de 
peso» en acciones privilegiadas de á cien pesos cada 
una, á la par, con un desembolso de 10 por !• n al con-
tado. Los dividendos pasivos subsecuentes su cobra-
rán prévio acuerdo del Consejo de Administración y 
de la Junta general de accionistas, á razón de cinto 
pesos por acción, debiendo mediar un plazo de 30 días 
á lo menos entre uno y otro dividendo. 
Esta Emisión de acciones privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 de interés anual sobre el desembolso rea-
lizado, pagadero por trimestres vencidos. E l primer 
pago de intereses se veriiieará el día 31 de marzo do 
1891. 
E l Consejo de Administración se ha limitado á sus -
cribir la mitad de la Emisión ó sosn $500,000, con el 
fm de reservar para los tenedore* de acciones do la 
primera Emisión, duefios de participaciones de funda-
ilores y suscripción \ ública lo» o,rus $5,.0,0Ü0; enten-
diéndope, que los poseedores do acciones do la primera 
Emisióu y participaciones de fundadores, podrán usar 
del derecho quo les aslete para la suscripción, según 
el artículo 18 de los Estatutos, durante el periodo 
abierto para el público, pues de no hacerlo así, se 
considerorá que renuncian á ese derecho en esta b mi-
sión. 
La' suscripción pública se abrirá en esta capital y 
otras ciudades iniportautes do provincia, el 25 del 
corriente mes de noviembre y quedará cerrada el dia 
30 del mismo, á las seis de la tarde; debiendo adver-
tirse, que si la suscripción excediese del importe de la 
Emisión, aquélla habrá de llmitaíse á lo que los accio-
nistas de la primera Emi ión y fundadores tengan de-
rocho ¡i Hiifcribir, conforme con el precitado articulo 
18, repartiéndose á prorrata la diferencia entre los 
demás suscriptores. 
E l día l ? do diciembre próximo se procederá al co-
bro del 10 por 100 acordado sobre el valor nominal de 
las acciones suscriptas. 
Habana, 10 do noviembre de 1S00,—El Director, J . 
M. de Pinillos. C 1725 -11 
Regimiento Infantería de la 
Habana, número 66. 
l e r . B a t a l l ó n . 
Dispuesto por la Superioridad la variación del nni-
fome en las fuerzas Je este Distrito, y necesitando 
este Batallón adquirir las prendas do vestuario y de-
más que se detallan cn la siguiente relación, se publica 
por este medio á Un de qne los señores que desóen ha-
cer proposiciones remitan pliego de condiciones cerra-
do al Sr. Teniente Coronel de este Batallón, el 22 do 
DOTiembre p óxlmo venidero, á las ocho do su mafiana; 
bien entondldo que el rayadillo que ha de emplearse 
on las Guerreras y Pantalones ha de ser mojado antea 
de su confecoión,' así como será de cuenta del contra-
tista á quien ésia so le adjudique, ni psgo de los anun-
cios y el medio por ciento para la Hacienda. 
Número —Prendas que se necesitan. 
l.ROO Guerreras do rayadillo aeul, 
l M 0 Pantalones Idem idera. 
1,500 Camisas. 
1.000 Corbatas, 




1.000 Bolsas de aseo. 
l.fiOO Sibimas de hilo. 
1.000 Cabezales. 
l.ROfl Fundas de almohada. 
1.000 Macutos. 
l.BOO Calzoncillos de hilo. 
1.500 Pafiuelos de instrucción. 
1.500 Camisetas. 
3.000 Pares calcetines. 
1.500 Idem guantes. 
1.000 Gorra» cuartel. 
1.500 Guayaberas de dril. 
1.500 Pantalones do idem, 
1.000 íloca-mangas paño negro, 
1.000 Cintas pora el sombrero do paño encarnado. 
1.000 Botonaduras reglamentarias, 
1.000 Pares zapatillas de vaqueta. 
Bayamo. 17 de octubre do 1890.—El Capitán comi-
sionado, Tomás tí. Molina. 
13513 «-12 
A V I S O . 
Queda sin efecto el poder especial que tenia «jonce-
dldó á D. Joaquín Pnrrua y Gutiérrez, dejándole en 
su buena opiuióu y fama —José A, Díaz, 
13467 K-1! 
l í e s i n a i e n t o C a b a l l e r í a do P i z a r r o 
a ú m e x o 3 0 . 
Autorizado esie regimiento por el Excmo. Sr Ge-
neral S. I. del arma pafa proceder á la constrncriór-
de 421 sudaderos, se cita pffí anuncio á los sefiores 
qne deseen tomsr parto cn la subasta que tendrá l u -
gar el dia 25 del actual, á las nuevo de la mafiana. 
concurran con el modelo igual al que ífl llalla de ma-
nifiesto en la oficina del Detall y pliego de ¡woposicio-
nes quo entregarán en el acto en pliego cerrado; en-
tendiéndose que será de cuenta del contratista el p»go 
de este anuncio y o* medn> por ciento á la Hacienda, 
Habana. 6 do noviembre de 1890.—El Jefe del .Oe-
tall, Julián LUlo. C 1707 8-7 
R e g i m i e n t o C a b a l l e r í a P i z a r r o 
N ú m e r o 3 0 . 
Autorizado este Kegimiento por el Excmo. Sr Ge-
neral S, I, del Arma para proceder á la construcción 
de 366 cabezadas de brida, se cita por este anuncio á 
los señores quo deseen t omar parte en la subasta que 
tendrá lugar el «lía 26 del actual ú las nueve de la mar-
ñana presenten ol modelo igual al que «e halla de mar-
nitiesto an la oliclna del Detall y en p'iego cerrado el 
de proposiciones, «nlondiendose que será d« cuenta 
del conlnuista ol pago do «'oto anuncio y el medio por 
ciento á la Hacienda, 
Habana, ^ de noviembre de 1890.—El Jefe del D»-
tall, Julián I.illo. C 170fi 8-7 
SOCIEDAD A N O N I M A 
L I C E O D E L A H A B A N A . 
E n virtud do acuerdo de la Directiva, se convoca á 
la Junta general de accionistas para la sesión ordina-
ria que debo celebrarse el domingo 16 del próximo 
noviembre, á la una del día, en el teatro de Tocón, en 
cuyo acto se leerán la Memoria y el Balance anual de 
la Sociedad; se renovará, según el artículo 12 del Re-
glamento, ía mitad de la Junta Directiva; se elegirá 
la correspondiente Comisión de glosa, y, por último, 
se resoiverá lo que proceda, respecto á todos los de-
más asuntos que quiera tratar la Junta general, con 
arreglo & sus atrinucionea. 
Lo que se participa por este medio & los sefiores ac-
cionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, 29 de octubre ti© Xw^i^Josi -M. del ¡Río, 
Sectetario-CootftíloL 
IH9 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calentura». 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contri 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. ^ No contiena 
Qoiainai Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
Suris. ARTHUR PKTBR Y CA., TUXPAM, México. 
Muy SreS. míos: Durante los últimos veinte afios/ 
he Tendido muchisimos remedios tenidos por cspecU 
fieos contra Ins calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTKRSMITH. Ni cn un 
s o l o caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especlal-
nente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S. Q. B. S, M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, KyJ 









PUBLICADO POR IA PROPAGABA LITERARIA, 
CON APROBACIÓN ECLESIÁSTICA. 
Este Calendario, acreditado ya en los nueve alio» 
que lleva de publicación, se distingue por ser el má» 
BXACTO en noticias astronómicas, el más COMFLKTO 
en datos religiosos, históricos y de interés general, e l 
de más LECTURA (64 páginas) por la infinidad de no-
ticias que contiene; y el ÚNICO ILUBTUADO con el re-
trato del Papa, Su Santidad León X I I I , y una ima-
gen de la Virgen en una de sus advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 
7 D B P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
$1 L A G R U E S A $1 
sinndo el franqueo para el interior de cuenta del re-
ceptor. 
E ^ * Se hacen ediciones especiales, de libritos 6 da 
pared, para los establecimientos, intercalando 1119 
anuncios, á precios redu^id^ azs Tarian conforme 1* 
^Soríaíicia4tíSd% ™ t - -
H A B A N A . 
TEERÍTES l á DE NOVIEMBRE l»E 1890. 
Recuerdo, 
Es creencia que toma cuerpo en todaB 
partea, así en los mismos Estados-Unidor 
como en Europa, según se ve por lo que pu 
blioan los periódicos más autorizados, que 
oon el reciente voto favorable al partido de-
anocrátlco, adquiere grandes probabilida-
des de triunfo, en la elección de 1892, para 
Ja presidencia de aquella Repúbl ica , la 
candidatura de Mr. Grover Cleveland. He 
aquí cómo se expresa uno de esos periódi-
cos: "Conveniente parece estudiar qué 
perspectiva presenta la elección presiden-
cial de noviembre de 1892. E l problema, 
á nuestro entender, es tá casi resuelto. La 
resonante derrota del partido republicano 
«s la afirmación por la voluntad del pueblo 
del principio de la reforma de la tarifa a 
duanera. Naturalmente, todas las miradas 
se fijan en el hombre que aparece como el 
más valiente y decidido defensor de ese 
principio, en el que tuvo el valor de sacri-
ficarle por él. Ninguna otra persona más 
digna de representarlo, ni más capaz de 
hacerlo triunfar. En todos los ánimos es-
tá , como está en la lógica, la candidatura 
de Mr. Grover Cleveland." 
Ofrece, por consiguiente, marcado inte 
rés el conocer las opiniones económicas del 
posible, del probable candidato del partido 
democrát ico; y nos facilita la tarea el he 
oho de haberlas expuesto Mr. Cleveland er 
un documento histórico que es bueno ahora 
recordar, porque, si bien publicado en todo^ 
los periódicos, inserto íntegro en el DIARIO 
DB LA MARINA, tiene una fecha relativa-
mente remota, para que no haya recaído 
sobre él la injuria del olvido. 
Aludimos á su célebre mensaje de 6 de 
diciembre de 1887, algunos de enyos pá r r a 
fos queremos hoy reproducir. 
Hablando dol sistema contr ibuti^g ^ ^e 
los inconvenientes del arance\f ¿ocia el ex-
presidetüta de ]a Repúbi ica Norte-America 
na, \o que sigue: 
ventaja en favor de la baratura de precios 
para beneficio de la mayoría; no, su remu-
aeración dub» tenerse «Bcrapulosamente en 
cuenta siempre que se trate de apreciar el 
resultado de la legislación aduanera. Pero 
4 DOGO que reflexionen observarán que tam 
bién ellos son consumidores, como todos los 
restantes; que" también ellos tienen que 
atender á sus necesidades y á las de sus fa-
milias con el producto de sus salarios, y que 
el precio de los artículos de necesario con-
sumo, á la vez que el tipo de loa salarios, 
contribuyen á regular y medir su bienestar 
y comodidad. 
Pero esa rebaja de los g ravámenes que 
se solicita, debe medirse á su vez de mane-
ra que no requiera n i justifique la pérd ida 
de las colocaciones ó empleos n i la dismi-
nución del aneldo del obrero; y las ganancias 
jue todavía queden al fabricante, después 
de la necesaria reforma, no han de propor-
cionarle excusa ni razón para perjudicar á 
¡os intereses de sus obreros, ya disminuyen-
do la cantidad de trabajo, ya rebajando la 
compensación de éste. Tampoco dejará de 
comprender el obrero empleado en la fa-
hricaclón, que si bien se atribuye á un alto 
arancel, como resultado, una compensación 
crecida del trabajador, t ambién da por re 
ultado un gran aumento en el precio de 
casi todos los artefactos que, en infinita va • 
riedad de formas, necesita para sí y para su 
familia. 
Respecto de los trusts formados en los 
Estados Unidos en grau número con el ob 
jeto de encarecer los precios de algunos ar-
tículos suprimiendo la competencia, decía 
el Mensaje: 
Pero es evidente que esta competencia se 
evita muchas veces por medio do esas com-
binaciones frecuentes hoy, llamadas Ligas, 
liie tienen por objeto regular las existen-
cias, distr ibución y precio de los ar t ículos 
de consumo producidos y vendidos por los 
miembros de esas asociaciones. A duras 
penas puede esperar el pueblo que tales 
impresas egoístas lo manifiesten considera-
ciones de n i n g ú n género. 
Tratando de los intereses de la industria 
fabril, decía Mr . Cleveland: 
Constituyen dichos intereses un elemen-
to importante y de los m á s valiosos de nues-
tra grandeza nacional y proporcionan la 
más arrogante muestra de los progresos del 
país. Pero si en las actuales circunstí"-
m pide á los fabricantes que c"3 ^ « a a a 
beneficio público y para ' ^ a f i . a igójsn 
>a patriotismo, a^ ^ 1 % R a s t r e , 
oor las v e n ^ ' " « < ^ M Agradecimiento 
debe rá ^as «swe y á s e les ha concedido, 
-••o te&éU&rtes á prestar t ambién su 
"^pMoción al fin que se procura. No se les 
I piáé que renuncien á toda consideración 
por parte del gobierno, pero no dejarán de 
apreciar su deber y de oír los consejos de su 
propio interés y seguridad cuando se les ré 
cuerdo que el pánico rent ís t ico y el desastre 
i que conduce la situación actual, no ofrecen 
E l Sr. García Comjedo. 
Á bordo dol vapor americano OHeaha, 
procedente de Nueva-York, ha regresado 
de su viaje á Europa, nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. D . LUÍB Garc ía Co-
rujedo, Primer teniente de Alcalde de este 
Ayuntamiento, vocal de la Directiva de 
Unión Constitucional y Consejero del Banco 
Español . 
Acompañan al Sr. Garc ía Comjedo su 
elegante y distinguida esposa y su bella h i -
ja , la Srita. María Luisa Comjedo y Ruiz 
Sean bien venidos. 
Proces ión . 
L a fiesta anual de San Cris tóbal , Patro-
no Ti tu la r de esta Ciudad, se ce lebra rá el 
domingo 16 del actual, saliendo en proce-
sión la Santa Imagen á las cuatro y media 
de la tardo, de la Santa Iglesia Catedral, to-
mando por las calles de San Ignacio, Obra-
pía hasta Mercaderes, que seguirá á la iz • 
quierda hacia Obispo, recorriendo esta has-
ta la Piaza de Armas, dobla rá á la izquier-
da por la calle que d á fronte al Templete 
y tomando la de O'Reilly r e g r e s a r á al Tem-
plo por las de Tacón y Empedrado. Con 
objeto de que el acto revista el mayor luc i -
miento y esplendor, el Exorno. Sr. Alcalde 
Municipal acude al civismo y devoción de 
sos convecinos, invitando á los que residen 
en las calles de la carrera para que deco-
ren é ilnminen sus viviendas, tanto en d i -
cho día como en l á vísprara del mismo. 
Captura. 
En el Gabinete Particular de la Capita-
nía General se ha recibido un telegrama en 
que se dice que durante la noche del 12 
fué capturado por fuerzas de la Guardia 
Civi l del puesto de Sabana Grande (Sagua), 
un individuo blanco que se supone compli-
cado en el secuestro de D . M a r t í n 7~' 
- — — <.<a*'a#a. 
mayor protección ni amparo á nuestros fa 
Nuestro sistema contributivo consta del bricantes que á nuestras restantes empresas 
arancel de derechos á las importaciones del 
extranjero y do impuestos interiores sobre 
el censumo del tabaco y de las bebidas fer 
mentadas y espirituosas. Preciso es con-
venir en que nioguno de los ar t ículos suje-
tos á una contr ibución interior, es, en r i -
gor, de primera necesidad; n i se aduce, se 
gún parece, ninguna justa queja contra estos 
impuestos por los consumidores de los refe 
ridos art ículos, n i hay nada que según se ve 
pueda sobrellevar tan bien las cargas con-
tributivas sin ocasionar extorsión á nuestro 
puablo. 
Mas es preciso revisar y reformar al pun-
to nuestras leyes arancelarlas, origen vicio-
so, nada equitativo ó ilógico de una contri-
bución innecesaria. E l efecto primordial y 
obvio de estas leyes es encarecer para loe 
-sonsuaiidorea el precio de todos los art ículos 
impartados en una cantidad igual á los de-
¡rectios que satisfacen tales ar t ículos . De 
««ta suerte, el importe do los derechos equi-
vale al impuesto que pagan los que compran 
ar t ículos importados para su uso. Empero, 
muchos de estos ar t ículos so producen ó 
fabrican en nuestro país y los derechos con 
que se recarga á los productos y artefactos 
extranjeros, se llama protección para estas 
manufacturas nacionales, porque permiten 
á los industriales del país fabricar esos ar 
tículos y venderlos por un precio igual al 
que se pide por los que han satisfecho dere-
chos de importación. De esto resulta que á 
Ha vez que un número relativamente corto 
usa los ar t ículos importados, millones de 
nuestro pueblo que j a m á s han usado ni 
visto ninguno de los productos extranjeros, 
compran y usan efectos de la misma clase 
Siechos en el país , pagando por ellos tanto ó 
casi tanto como el subido precio de foa de 
rachos hacen alcanzar A los art ículos impor-
tados. 
Los que compran art ículos importados 
¡pagac al Tesoro público Jos derechos im 
p u a í t o s sobre aquellos: pero on cambio la 
úrenensa mayor ía de nuesiros ciudadanos 
que compra ar t ículos nacionales de igual 
clase, paga al fabricante del país una car. 
t idad que es por lo menos aproximada ú 
aquel derecho. Esta referencia á la maner . 
que tienen de funcionar nuestras leyes aran 
celarías, no se hace por vía de enseñanza, 
sino para que recordemos siempre cómo i m -
ponen una carga á los consumidores de pro-
ductos nacionales, á la vez que á los consu 
midores de art ículos importados, creando 
por tal manera una contr ibución sobre todo 
el pueblo. 
No se trata de eximir por ejemplo al 
pueblo de estos impuestos. Deben éstos 
continuar siendo origen principal de los i n -
gresos del gobierno; y al verificar la reforme 
<l9 nuestros aranceles, debe tenerse muy en 
Cuenta los intereses de los obreros america 
nos dedicados á las industrias, como tam 
bién los de la conservación de nuestras in 
dustrias. P o d r á llamarse á esto protección 
ó dársele otro nomore, pero es indudable 
que debemos buscar solución á las dificul-
tades y peligros de nuestras actuales leyes 
arancelarias, teniendo cuidado especial'df 
no poner en peligro la existencia de núes 
tras intereses fabriles. Pero en t iéndase qu 
la existencia no significa aquella condición 
que, sin miramiento al bien público y sii 
que la determinen exigencias nacionales 
tiende en todo caso á la real ización de in 
mensas ganancias, en vez de limitarse á un 
beneficio módico. A medida que aumenta la 
cantidad y diversidad de nuestra actividad 
nacional, se aumenta la lista de los que de 
sean que cont inúen las ventajas que á su 
juicio les concede directamente el actual 
sistema de impuestos arancelarios. Tan te 
nazmente se han opuesto estos conciudada-
nos á todo esfuerzo dirigido á reformar el 
actual estado de cosas, que á duras penas 
pueden quejarse de la sospecha que hasta 
cierto punto se abriga de que existe entre 
todos una verdadera organización para sos 
tener sus ventajas. 
A l tratar en dicho mensaje de los j oma 
leros y agricultores y con el objeto de com 
batir la e r rónea creencia de que el proteo 
cionismo exagerado aumenta el trabajo y el 
premio de los salarios, decía Mr . Cleveland: 
A éstos se apela para que defiendan sus 
intereses y sostengan el nivel de sus sala 
ríos oponiéndose á toda inovación. No de 
bemos combatir tales propósitos alegando 
que es tán en minoría entre loa trabajadores 
y que per lo tanto les toca renunciar á una 
l e importancia. Hoy se presenta la opor 
tunidad de realizar una reforma cuidadosa, 
sin peligros, bien meditada; y ninguno do. 
nosotros debería olvidar que puede llegar 
un día en que el pueblo irri tado y descon-
tento, prescindiendo do los que hoy se opon-
gan á una oportuna y razonable reforma, 
insista en un cambio radical y en una 
completa reparación de sus agravios. 
No desconocemos las dificultades inhe-
rentes á una rectificación justa é imparcial 
de nuestras leyes arancelarias. Esa tarea 
requerirá del Congreso el mayor cuidado y 
uo escaso trabajo, y especialmente nn exá-
men elevado del asunto, desde el punto de 
vista nacional, con pat r ió t ica exclusión de 
toda pretensión local, mezquina y egoísta, 
tan fuera de razón como opuesta á los inte 
reses del pa ís . 
Y por ú l t imo, al manifestar su opinión 
acerca de la necesidad de la rebaja de los 
derechos arancelarios, se expresaba en los 
siguientes términos: 
Según las leyes vigentes, pagan derechos 
más de cuatro mi l ar t ículos . Muchos de 
ellos no compiten en manera alguna con 
nuestros artefactos y muchos apénas mere-
cen que se les considere como fuente de in -
gresos fiscales. Sumados todos, puede 
obtenerse una rebaja de consideración in-
cluyéndolos en la lista de art ículos de im 
portación libre. Loa gravámenes sobre ar-
tículos de lujo no suscitan objeción; pero 
Gratándose do los necesarios á la vida, de 
aso y consumo general, deber ía disminuirse 
en proporción elicaz todo derecho que, al 
•íravarios, aumente el costo de la vida dia-
•ia en todos lo» bogares del país. 
Factor importante en todo plan encami 
•iado á disminuir el costo de ar t ículos de 
aejeaario consumo, es )a rebaja radical de 
os derechos quo castigan la importación de 
aa primeras materias empleadas en la fa 
fricación; así no sólo se disminuir ía el pre 
ÍJÍO de esos materiales, sino t ambién el de 
loa artefactos que son su producto, lo cual 
•'>mpensaría á los fabricantes. Para salir 
le esa si tuación se neces i ta rá disminuir al 
fi las ventajas que hoy concedemos á la 
jreducción nacional, pero no se t rata de la 
-•¡presión absoluta de todos esos privile-
gios. La cuestión del libre cambio está 
aquí f.iera de lugar, y la insistencia con que 
aucbits suponen que todos ios esfuerzos 
hechos para l ibrar al pueblo de cargas i n 
aece.'iarias é injustas son otros tantos pía 
¡íes do los libre-cambistas, supone una i n -
conción d a ñ a d a y nada compatible con los 
verdaderos intereses de la nación. 
Vapor-correo. 
Ayer, 13, por la tarde, llegó sin novedad 
á Cádiz el vapor correo Montevideo, que sa-
lió do esta el 30 del pasado octubre. 
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H É C T O K M A L O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid 
y de venta en la 
Galería Literaria déla Habana, Obispo 55). 
(CONCLUTE). 
Saniel no pudo pasar en silencio tan te-
rrible golpe; imponiéndose, á pesar de las 
tentativas del presidente para hacerle callar, 
respondió que si hab ía empleado el mercu-
rio ora porque creía que su hijastro no con-
servaba huellas de la escarlatina, como se 
lo habla demostrado el examen que de so 
orina había hecho; y además , porque como 
aquella enfermedad presentó desde el p r in -
cipio un carác ter grave y contagioso, quiso 
combatirla con mayor energ ía que la hab ía 
combatido en el primogénito. Después , a-
nimándose y saliendo del terreno puramen 
te científico, describió á grandes rasgos pe 
ro con vivos colores, la situación terrible de 
aquel padre módico, á quien concedían la 
seguridad en el diagnóstico, la oportunidad 
para el medicamento y cuyos audaces es-
fuerzos h a b í a coronado el éxito m á s de una 
vez, si tuación verdaderamente espantosa, 
porque ver á sus hijastros, que para él eran 
hijos, á pesar de cuanto se (fijara, padecien-
do una enfermedad que en ambos presen-
taba una forma y una gravedad insóli tas, le 
h a c í a pasar por todas las torturas de un mó 
dlco que snfre en su amor propio, en su re-
p u t a c i ó n y con las dudas que le asaltaban, 
en s:- impotencia, agregándosele á todo es-
i . <•••>•• •>f->«o, rorm aua h ' j í s t res 
cr iminal , ' >J ' ' : 
Fiesta de San Cristóbal. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado lo 
siguiente, acerca de la festividad del Santo 
Patrono de la Habana: 
;;Nue8tra Santa Iglesia Catedral celebra 
el día 16 del corriente, con función religio-
m á las nueve de la m a ñ a n a y procesión á 
las cuatro y media de la tarde, la festividad 
de San Cristóbal, Patrono de esta Capital; 
y deseando el Excmo. Sr. Gobernador G« 
aeral, Vico-Real Patrono, que dichos actos 
revistan el mayor lucimiento, ha dispuesto 
que se invite por este medio á las Autor ida 
des. Corporaciones, Sres. Grandes de Espa 
ña. Tí tu los de Castilla, Senadores y D i p u 
cados. Gentiles-hombres. Caballeros Gran 
des Cruces, funcionarios públicos, Jefes y 
Oficiales del Ejérci to , Marina, Voluntarios 
y Bomberos, que estén francos de servicio 
y demás personas caracterizadas que deban 
concurrir á dichas ceremonias. 
Habana 11 de noviembre de 1890.—El 
Secretario del Gobierno General, Pedro Fer 
nández Mi ró . 
Yapor "Raintoi de Herrera ." 
E l miércoles 12, l legó sin novedad á 
Santa Cruz de la Palma, este buque de la 
empresa de vapores-correos de las Antil las, 
de los Sres. Sobri nos de Herrera. 
—¿Por qué no l lamáste is á algunos de 
vuestros colegas? Los hay que gozan de 
^ran reputac ión por la seguridad de sus 
i iagnóst icos y la oportunidad de sus medi-
cinas. 
—Así lo hice. 
—Vamos á ver si no fué demasiado tar-
de - dijo el presidente, que t a m b i é n t en ía 
oportunidades.—Que entre el señor doctor 
Aucamp. 
Dió Aucamp una declarac ión á estilo de 
iráculo, en la que con muchas circunlo 
cuciones, y atenuando cada afirmación con 
una reserva ó una duda, vino á decir que 
cuando le llamaron, si no era demasiado 
tarde, como le quer ía hacer decir el presi-
iente, era un poco tarde al menos. 
Dayour, que en t ró después que Aucamp, 
no hizo más que repetir lo que su colega ha-
bía dicho, con las mismas reservas, la mis-
ma prudencia, iguales circunlocuciones ó i -
dént ica conclusión. 
Era un punto importante para la acusa-
ción sentar que Saniel no h a b í a hablado á 
sus colegas de la escarlatina; interrogados 
éstos, no tuvieron más remedio que res-
ponder que nada les hab í a dicho. 
—Si en medicina es una regla ocuparse 
de los antecedentes del enfermo—dijo el 
presidente—¿cómo fué que no hablasteis de 
la escarlatina á vuestros colegas! 
—Ya he explicado que hab í a adquirido el 
convencimiento de que no hab í a dejado hue-
llas; sin embargo, les hubiera hablado de 
ella si su primera palabra no hubiera sido 
para proscribir el calomel. 
Quiso entonces el presidente hacer que 
dijeran Dayous y'.Aucamp que el calomel ha-
bía matado álValeriano, pero fueron inút i les 
odossus esfuerzos; l lamó á Guajal y á Vau-
lam para tener el gusto de echar á pelear 
los médicos, unos contra oíros, y de presen-
cia, r í a lucha; pero ésta no tomó el giro que 
V. ' - ' 'peíaba, y además , en la confusa discu-
aióa qu9 tuvo log íp , y ea que Saniel U«Y6 1% 
E l i n ^ - ' " • • ,v ; 
. . o u i o del D r . Koci i . 
jrtuaTOS é iíil-eí^a'á'ñtes pormenores encon-
ttaíivofe feñ los periódicos de Nueva York del 
7 y 8 del actual, acerca del que ya puede 
calificarse do prodigioso invento del doctor 
Koch para curar la tisis pulmonar por me-
dio de un virus, que al revés del de la virue-
la, no predispone el cuerpo para estirilizar 
ios efectos del mal, sino que combate este 
en pleno desarrollo, consiguiendo vencerlo. 
Un telegrama de Berlín del d ía 6, dice opor-
tunamente, que en todo el mundo médico 
ha excitado in terés el método del doctor 
alemán, y que entre las eminencias módicas 
es objeto de espeotación. L a Gáceta Na-
cional de Berlín, que ha publicado exten-
sos ó importantes art ículos sobre este a-
sunto, dice en su número del mismo día 6, 
que probablemente se l levará á la Dieta 
Prusiana un proyecto de ley para la funda-
ción de un Insti tuto Bacteriológico, que 
dirigirá el Dr. Koch. Sobre el mismo objeto 
ha recibido el Herald de Nueva York, un 
telegrama de Berlín concebido en estos tér -
minos: "Antes de salir para su expedición 
de caza en las propiedades del Conde Eu-
lenburg, el Emperador ha enviado al Minis-
tro de lo Interior, Sr. Maybach, un rescrip-
to de su puño y letra en el que pide para el 
Dr. Koch un donativo de 500,000 marcos 
para los servicios que ha prestado á la hu-
manidad doliente. Esta suma será votada 
apenas se reúna el Landtag prusiano. E l 
mismo doctor ha recibido ya por su descu-
brimiento del bacilo del cólera cien mi l mar-
cos. E l Emperador ha ofrecido pagar de su 
bolsillo particular los gastos de los experi-
mentos que realiza actualmente." 
Con efecto, una de las personas que más 
se interesan por el descubrimiooto del doc-
tor a lemán, es el Emperador Guillermo, el 
cual recibe frecuentemente informes del ci-
tado profesor, acerca de los progresos reali 
zados en sus citados experimentos. El Dr. 
Koch ha manifestado que no desea obtener 
de su descubrimiento n ingún provecho ma 
terial n i personal, agregando que hará co 
nocer su método con todos sus portnonorea 
para bien de lá humanidad. Ün amigo del 
Hp. Koch, el Sr. Augusto Hlrsohwald, ha 
sostenido con un periodista de Berlín la 
conversación siguiente: 
"-—El profesor expl icará su daBcabrimien 
to en una obra cieatífica semejante A la que 
publicó respecto al bacilo del cólera. E l 
doctor prepara el virus por si misma y hace 
experimentos en sus enfermos. E l quisiera 
dividir este trabajo, pero no puede dar á 
conocer la preparación del virus más que á 
bacteriologistas y á médicos eminentes, por-
que esta preparación exige la mayor habi l i 
dad científica. 
" - - ¿ E l Dr. Koch, le p regun tó el periodis-
ta, es tá dispuesto en la actualidad á recibir 
á los enfermos? 
" — E s t á dispuesto, tanto como se lo per-
mita la lentitud de la preparación doí virus, 
asistir inmediatamente á los enfermos, si 
estos consienten on someterse á los experi-
mentos y se ponen enteramente á su dispo-
sición. 
"—¿Cree usted que el profesor recibirá 
enfermos procedentes del extranjero? 
"—Sin duda alguna; pero el enfermo de 
be tener valor y no hallarse en un estado 
muy adelantado en au enfermedad, porque 
el doctor no tiene la pretensión de dotar á 
los pacientes de nuevos pulmones." 
El Director del Hospital de Caridad de 
Berlín, donde realiza sus trabajos el Dr. 
Koch ha dicho á un periodista que recibi-
rá los enfermos d> l peóho que procedan de 
otros países, pero que éstos deberán entrar 
en el departamento de los t ís icos. 
Otro telegrama fechado el día 7 dice: quo 
los enfermos del pecho que se hallan some 
tidos, en el Hospital de Caridad de Berlín, 
al tratamiento del Dr. Koch están compro-
metidos bajo juramento, á no divulgar cosa 
alguna respecto á los experimentos del pro-
fesor. Los enfermos que el Dr. K o c h trata 
particularmente, pertenecen á la aristocra-
cia y han dado t ambién su palabra de ho-
nor de guardar silencio acerca de su trata-
miento, mientras no se les libre de este 
compromiso. Por lo demás , según noticias 
de origen privado, un joven tísico, hijo de 
un empleado del Inst i tuto Higiénico, del 
que es Presidente el Sr. Koch, se encuentra 
voz cantante, pene t ró en el espír i tu de m á s 
de un jurado el convencimiento de que al 
gunas veces la perforación intestinal pro ve 
nía de la fiebre tifoidea, y era su complica 
ción m á s terrible. 
Viendo el efecto producido, 'el presidente 
abrevió la lucha. 
—Los señores jurados aprec ia rán vuestra 
reserva . . . . de compañerismo—dijo con a-
rrogante tono á Dayous y á Aucamp. 
Pero éste úl t imo se enojó, y repl icó [seca-
mente. 
—Reserva médica . 
—No me hubiera atrevido á ser t an se-
vero—respondió el presidente, fingiendo no 
comprender que en aquella frase, " m é d i c a " 
era s inónima de "científ ica." 
H a b í a terminado la lista de testigos, por-
que Saniel no h a b í a querido citar ^ninguno 
de descargo, y ya iba á retirarse la Sala 
cuando un hugier le previno que el jardine-
ro Antonio Prentout ped ía declarar. 
—Que entre—dijo el presidente. 
A poco se p resen tó en el estrado un hom-
bre de elevada estatura, que ade l an tó con 
seguro paso, y cuyo porte en nada se pare-
cía al de un jardinero. 
Se levantó t a l rumor en la sala, que hubo 
que suspender la audiencia; todo el mundo 
se hab ía subido en los bancos ó en las sillas 
para ver mejor. 
De pié, delante de la barra, estaba F l o -
rentino enfrente de Saniel y mi rándole . A l 
fin se estableció un silencio relativo. 
—Preguntad a l acusado si me conoce— 
dijo Florentino. 
Hizo Saniel un signo afirmativo. 
— T a m b i é n hay a q n l - p r o s i g u i ó Floren-
tino indicando al banco de la prensa—una 
persona que me conoce. 
Levan tóse Ramonet, y, dando dos pasos 
adelante, le tendió la mano; entonces esta-
lló una salva de aplausos, que el presiden-
te no se apresuró á reprimir. 
ya curado. En el estado de los enfenr os 
sometidos á su tratamiento se ha observado 
una mejora, después de las cinco ó seis in-
yecciones del virus, efectuadas en el espacio 
de quince días. En un caso do tisis decla-
rada hacía mucho tiempo, se han necesita 
do dos qaeses para obtener mejoría en la 
salud del enfermo. Diariamente el Dr. 
Koch visita escrupulosamente á todos los 
que se hallan sometidos á su tratamiento, 
tomando nota subra su estado. Antes de 
seis meses todos los enfermos h a b r á n pasa-
do del período de observación, y entonces el 
Doctor ha rá conocer al mundo entero el re-
sultado do sus experimentos. E l renom-
brado microbiologista cree que bastan de 
cuatro á ocho semanas para obtener una 
curación completa, pero que se necesita 
menor tiempo para los casos menos graves . 
Aynntamiento de la Habana. 
En la sesión continuada del día 12 so a-
cordó que la Comisión de Hacienda informe 
en el expediente relativo á la investigación 
del impuesto de consumo de ganado, pues 
particular de tanta importancia no debe es-
tar solamente informado por el vocal po-
nente de dicha comisión, se acordó que, 
puesto que el Sr. Cova desea que se haga la 
escritura por la indemnización de dos case-
tas quo tiene el Ayuntamiento en el Paseo 
de Tacón, destinadas ú l t imamen te á los 
guarda paseos, y enagenó á favor de aquel, 
quo se otorgue dicha escritura, por cuenta 
del solicitante: se acordó aprobar los rema-
tes de los servicios de iluminaciones y su-
ministro de velas para las fiestas de San 
Cristóbal; que se cancele el embargo que 
pesa sobre la estancia ' -La Rosa;" se fa"*-
nó el Síndico y el letrado r 
tender en la in1"0'" que ban de en-
dado ' i posición del recurso acor-
contra las declamatorias de exceden-
cias de varios íñaestras ; y se pidió una re-
lación ¿ é los recursos entablados de tres 
años á esta fecha y en que estado se en-
cuentran. 
Una instancia del concesionario del mer-
cado de Tacón reclamando contra la orden 
de desalojo de los puestos de bebidas alco-
hólicas y bodegas, fué pasada al Gobierno 
Civi l , con exposición de antecedentes, y 
otra del mismo concesionario pasó á la co 
misión especial que está formando el pro-
yecto de un Reglamento general, á fin de 
que tenga en cuenta lo pactado con dicho 
contratista y con el del Mercado de Colón. 
Se acordó que el juez correspondiente, en 
un plazo de quince días, haga que se cerque 
el solar comprendido entre las calles d~ 
Omoa, Castillo y Fernandina, como lo re-
quiere el Gobierno, en la inteligencia de que 
lo h a r á en su caso el Ayuntamiento, sacan 
do á remate el terreno para reintegrarse del 
gasto. 
Se acordó decir á la empresa del alum-
brado que si es posible la Colocación de un 
foco eléctrico en la plazoleta del Cristo, el 
Ayuntamiento lo verá con gusto. 
Decirle t ambién que estimando la Corpo-
ración la creencia que tienen algunas per-
sonas avecindadas en el Vedado de que no 
bastan los 30 focos eléctricos qUe habrán de 
colocarse en sustitución del alumbrado de 
gas en dicho poblado, procure aumentar su 
número, ó de lo contrario deje de hacer esa 
instalación, dando á la luz de gas la poten-
cia lumínica que corresponde, como la tiene 
el Parque Central. 
Y decirle, por úl t imo, que verá oon satis-
facción el Ayuntamiento que se extiendan ca-
ñer ías de gas en aquellos barrios de la pobla-
ción que no disfruten de ese servicio, espe-
cialmente J e sús María, Jesús del Monte y 
cailBs transversales del Corro, San Lázaro 
y Pueblo Nuevo. 
Desengaños de la emigrac ión . 
Según vemos en L a Época de Madrid del 
27 de octubre, el vapor-correo Ciudad de 
Üádig, qoe fondeó la víspera en el puerto de 
m nombre, ha conducido más da ln0 fami-
lias de emigrantes, que vuelven en la eitua-
cióo más deplorable que se puedo coocRbit. 
quejándose de falta de trabajo y de los pu-
cos miramientos que en Buenos Aires se 
guardan á io* inmigrantes. 
"Buena lección, escribe con este motivo 
nuestro colega madri leño, para los ilusos 
que abandonan la patria en busca de lo des-
conocido, porqué el regreso de los emigran-
tes es mucho más elocuente que cuanto d i -
cen los que redutan trabajadores para lle-
varlos á las Repúblicas americanas. 
Pero ni este doloroso ejemplo ha sido 
bastante para contrarrestar la corriente 
emigratoria Hace cuatro días salieron dos 
buques, uno de Santander y otro de Barce 
lona, conduciendo más de 300 infelices con 
dirección á Rio-Janeiro. 
Nuestros compatriotas no aprenderán 
nunca que es más fácil librar aquí la exis 
tencia, aunque sea con grandes contrarie-
dades, que allá, donde no tienen ni hogar, 
ni familia, n i amigos." 
Noticias extranjeras. 
El 6 del actual comenzó en la C á m a r a de 
loa Diputados de Francia la discusión del 
presupuesto do 189 L. El Sr. Cochery, po 
nente do la subcomisión d^ guerra, maní 
festó que se hab ían hecho en el presupues 
to de dicho ramo todas las economías poai • 
bles, elevándose los gastos ordinarios á 510 
millonea de francos, cuando loa de Alema 
nía ascienden 4 500. Agregó que los ex 
traordinarios en Francia no son más que 
208 millones y en Alemania suben á 325 "Ea 
Alemania, agregó el Sr. Cochery, la que ha 
comenzado á aumentar sus fuerzas mil i ta 
res, y Francia se halla obigada á seguirla en 
au camino. El gobierno no es responsable de 
un estado de cosas que abruma los intere 
ses económicos de Europa. Probablemen-
te, durante algunos años Francia t endrá 
que imponerse nuevos sacrificios para el 
¡íosrenimiento de su poder mili tar; pero es 
toy seguro que la Cámara acordará to-
dos los créditos necesarios para asegurar la 
grandeza moral y material del pa ís . " Este 
discorso fué acogido con calorosos aplau-
sos. 
A l discutirse el presupuesto de Negocios 
Extranjeros, el Sr. Delcasse, diputado re-
publicano por Ariége, a tacó el convenio ce 
lebrado con Inglaterra respecto del Africa, 
aconsejando una alianza con Rusia. 
El ministro de Relaciones Exteriores, se 
ñor Ribot, manifestó que Francia es tá ani 
mada de intenciones pacíficas y que no a-
menaza á nadie, añadiendo que el asunto de 
gado que me defendió, y que hoy defiende 
al verdadero culpable. 
—No podéis prestar juramento—dijo el 
presidente, cuando se restableció el or-
den;—pero en v i r tud de m i poder discre-
cional os ordeno que habléis . 
—Los señores jurados c o m p r e n d e r á n por 
mí aconto que no tengo necesidad de pres-
tar juramento para decir la verdad. 
Su relato, desde el d ía en que le acusa-
ron del asesinato de Caffié hasta la muerte 
de Valeriano, duró m á s de una hora. 
— M i objeto—terminó diciendo—era ob-
tener la revisión de m i proceso, y por ella 
la rehabi l i tación. Y a sé que hoy es esto 
imposible: la ley, omnipotente para hacer 
el daño , nada puede para repararla: sin 
embargo, he puesto al culpable en vuestro 
poder, y yo me pongo también ; condonarle 
es proclamar m i inocencia. 
Aunque el fiscal no hubiera sostenido la 
acusación, n i el abogado la defensa, el 
asunto era cosa concluida, en el terreno á 
que lo hab ía llevado Florencio. 
A l dia siguiente, al abrirse la audiencia, 
empezó el fiscal su requisitoria: su acento 
era frío, tranquilo, monótono; hablaba sin 
accionar, sin entonación; los brazos aban-
donados á lo largo del cuerpo; és te rígido, 
la cabeza inmóvil y la mirada fija en un 
punto cualquiera, pero sin nada. Sin em-
bargo, siguiendo atentamente el hilo do su 
discurso, era íácil ver que su dialéctica era 
admirable, y su lógica inflexible iba en-
caminada en l ínea recta al fin que se pro-
ponía . 
Recogió los cargos hechos durante el 
curso del debate, sin olvidar uno solo, y 
tan lógicamente los condensó que parecían 
irrefutables. Clasificados por orden BUS 
argumentos, fué haciendo uso de unos des-
pués de otros, empezando por el m á s débil 
para terminar por el de m á s fuerza. Se 
manifestó superior, en una palabra. En 
ciertos rogmejito», creyendo necesario dar 
las pesquerías de Terranova será objeto de 
nuevas necfoci a clones. Hablando de la o-
fíupación de Egipto por los ingleses, pre-
guntó el ministro si algiüen podía sutrerir 
•in medio p r á c t i c o de obtener la inmediata 
evacuación de aquel territorio F u é recha-
zada por 317 votos contra 205, una propo-
sición de suprimir el crédi to para la emba-
jada de Francia cerca del Vaticano. 
—La prensa italiana saluda cordialmen-
te al canciller a lemán, general De Caprivi 
con motivo de su llegada á Milán. Esta se 
efectuó el d ia 7. En l a estación del ferroca-
r r i l aguardaba a l ilustre viajero el primer 
ministro de I tal ia , Sr. Crispí. Las calles 
de Milán estaban llenas de gente, que vic-
torió al ministro de Alemania 
L a Lombardia dice que la opinión públ i -
ca desea que se estrechen los lazos de afec-
to y de comunidad de intereses que l igan á 
Alemania é Italia, y añade que el pueblo es 
partidario de la conservación de la paz. 
—Ha sido proclamado oficialmente el es-
tablecimiento del protectorado inglés en 
Zanzíbar . 
— E l día 6 prestó en la C á m a r a de Dipu-
tados de Luxemburgo el Duque de Nassau, 
el juramento como regente de dicho gran 
ducado. Enseguida pronunció un discurso 
manifestando que su corazón la t ía al uníso -
no del do los luxemburgueses, y que traba-
jar ía siempre de acuerdo con la Cámara de 
Diputados E l Duque de Nassau te rminó sn 
discurso expresando su esperanza de que el 
Rey de Holanda, que es de derecho gran 
duque de Luxerdburgo, t r iunfará de la en-
fermedad de que se halla atacado. 
Eeta esperanza parece irrealizable, pues 
un telegrama de la Haya, fechado el propio 
día 6, dice que el Rey Guillermo de Holan-
da se ha agravado; que el enfermo so halla 
inquieto y febril, y que disminuyen sus fuer-
zas. 
— E l Czarewitch llegó á Viena el dia 6 
proponiéndose dirigirse de al ' í * " 
donde se embarcará a ¿"rieBlé' 
ruso á cuv- - ^ an de g¿étí .¿ 
, „ uordo h a r á el proyectado viaje 
- oriente. E l Emperador de Austria y mu 
olios archiduduos eaparában al heredero de 
| la corona de Rusia en la estación del ferro 
carril del Norte. Después de visitar á los 
archiduques en sus renpectivoe palacios, el 
Czarewitch visitó la tumba del príncipe Ro-
dolfo, depositando sobre ella una corona. 
Por la noche asistió á una representación 
de L a Africana, acompañado del Empera 
dor. Después de oir dos actos de l a ópera 
de Meyerbeer, salió t ambién con el Sobera-
no, hasta la estación del ferrocarril, donde 
se embatcó para Trieste. 
E l Diar io de San Petersburgo supone que 
esta visita no podrá menos de consolidar la 
paz entre Rusia y Austria. 
— E l célebre dramaturgo Victoriano Sar 
don, que hab ía leído y a al comité de la Co-
media Francesa su drama thermidor, lo le • 
yó el dia 6 á los artistas del mismo teatro. 
Sardón, por decirlo así, representó el papel 
de cada uno dé sus personajes; pero al lie 
gar al tercer acto, después de haber des-
plegado gran energía y ardor en au traba-
jo , cayó desmayado. Entonces Coquelín ter-
minó la lectura en medio del mayor entu-
siasmo y de los aplausos calurosos de los 
artistas que se hallaban poseídos de inmon 
sa satisfacción. Veinte y cinco años hace 
que escribió Sardón este drama, que ahora 
ha retocado y preparado de nuevo para la 
escena. L a obra consigna las aventuras de 
Labussiere (cüyo personaje in te rp re ta rá Co 
quelín) al concluir el reinado del Terror. 
—Anuncian de Viena que el Gobierno de 
Méjico ha renovado los trabajos cerca del 
de Austria, para reanudar las relaciones di 
plomáticas entre ambos países. Loa ban-
queros y comerciantes de Viena esperan 
que el Gobierno austr íaco acep ta rá estas 
proposiciones, teniendo en cuenta que la 
falta de relaciones diplomáticas d a r á una 
inmensa venta á Alemania sobre Austria 
en Méjico. 
—Anuncian de St. Etienne que han ter-
minado las huelgas con la aceptación por 
parte de los patronos de las pretensiones 
hechas por los obreros. 
—-Anuncia el D í a de Lisboa, que Lord 
Salisbury ha aceptado las proposiciones de 
Portugal para uu modus vivendi en lo que 
respecta á las posesiones inglesas y portu-
guesas en Africa. 
—En el Consejo de Ministros celebrado el 
d í a 6, en el palacio del Eliseo, el Ministro 
de la Guerra, en Francia, Sr. Freycinot, 
sometió á sus colegas el informe do una co 
misión encargada de estudiarla cuestión de 
un ejército colonial. El informe propone 
la formación de un ejército compuesto de 
tropas especiales, cuyo sostenimiento lo e-
fectuarán las colonias con sus propios re 
cursos. 
Servicio Meteorológico de Harina 
de Im Antillas. 
K a T A C I O Ü T C E N T R A L . 
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más fuerza á su discurso, l lamó á la elo 
cuencia en su ayuda; pero esta invocación 
le fué contraria, y desde t a l punto sn dis 
curso no fué m á s que un tejido de t r i v i a l i 
dades ampulosas, de lugares comunes, pa 
sados ya de moda, y de flores marchitas, 
arrancadas de todos los jardines de la re-
tórica. 
Por úl t imo, al cabo de tres horas, l legó 
al fin de su tarea, diciendo: 
—Este hombre ha pasado por la tierra co-
mo un azote; el corazón m á s duro no po-
dr ía sin espanto seguirle, n i marcar sus 
sangrientas etapas: doquiera pasa siembra 
la daeolación. Los m á s envidiables dones 
parece que le destinan á dar la vida, y él 
los emplea para dar la muerte; podía curar, 
y ha matado; deb ían hacer de él un hom-
bre honrado, ú t i l y bienquisto, y han hecho 
un asesino execrable y despreciado. L a jus-
ticia le debo herir, no sin emoción, pero 
sin indulgencia, y pedir contra él la pena 
capital. 
Nougaréde no era un orador, m á s tenía 
de tal la expresión, el fuego, las l ágr imas y 
los gritos, y con esto una facundia meri-
dional que le permi t ía decirlo todo si te-
mor á rayar en lo absurdo ó lo ridículo. 
¿Cuántos, entre loa doce jurados que le es-
cuchaban, eran inteligentes y merec ían una 
discusión seria y elevada? Quizá dos ó tres, 
cuya voz á la hora de votar no t e n d r í a en 
la balanza de la justicia m á s peso que la de 
los imbéciles. T e n í a necesidad de atraer 
á éstos como á loa otros, y hablarles al co-
razón, por medio de argumentos que eatu-
vieran á su alcance. Seguir paso á paso al 
fiscal era empresa tan imposible para su de-
sordenada imaginación como para an fogo-
sa palabra. Así fué que no tomó m á s que 
los puntos principales. Acusaban á Saniel 
de ser hombre metalizado: él mos t ró á 
aqupl hambre casándose por amor con una 
j a / cn ^uDre. P r e t e n d í a n quo hab í a mata-
do á madame PasuuaaTl l i^ ¿por qué ao 
Aduana de la Rabana 
El 13 le noviembre de 1890. 28 790 84 
JOMPAfcfAOtÓS. 
Del 1? al 13 de noviembre de 
1 « 8 9 . . 226,270 05 
DÍII Io al 13 de noviembre de 
1890 30J,807 56 
De m á s en 1890. 74,537 51 
C R O N I C A a E N B R A L . 
Con rumbo á Cayo Hueso y Tampa, se 
hizo á la mar en la tarde del miércoles úUi 
mo, el vapor liinericano Olivette, con carga y 
pasajeros. A bordo de este buque se embar 
có para los Estados Unidos, nuestro amigo 
el Sr. D . Ricardo Narganes, celoso A d m i 
nistrador de la Compañía del Gas. 
—Ha fallecido en esta ciudad la señora 
D* Magdalena Espinot de Boadella, digna 
esposa de nuestro amigo el conocido indus 
t r i a l D. Antonio Boadella y Mas, persona 
muy conocida y estimada aquí y á la cual 
damos el más sentido pésame por la dos 
gracia que lo aflige. Su entierro se efec-
tua rá bou, viernes, á las siete y media de 
la mañana . Descanse en paz. 
— E l Sr. D Miguel Sánchez Pesquera, 
nombrado Magistiado de la Audiencia de 
lo Criminal de Matanzas, ha tomado el 
miércoles, posesión do su destino! 
—Hallándose do servicio la pareja de Or-
den Público números 359 y 385, en i a Corti 
na de Valdés, oyeron las voces: <;auxilio, 
que me abogo," y acudiendo al lugar de 
donde par t í an estos, pudieron en^ 
mar al joven D. José ' fJBl 
que hab ía c a i ^ ' ^rvqrígnéz AlOoso, 
...«•v (flj agüáj 8n los momentos 
¿.4 « a e ífltSntÓ embarcarse eñ un bote. D i 
chó^joveh, después quo ee lo prestaron los 
auxilios que sü estado requería, fué trasla-
dado al domicilio de su principal, calle de 
Obrapía número 15. 
—Nuestro querido amigo el Dr. D. An-
drés Valdespino ha pasado por el dolor de 
p e r d e r á sn tierna y encantadora hija, la 
niña Cira. Couprendemos lo inmenso de 
sn pena, y en ella lo acompañamos. El en-
tierro de la n iña Cira Valdespino se efec-
':'iará hoy, viernes, á las cuatro de la tarde. 
Ángeles al cielo: 
—Nuestro quérido amigo el Dr . D . Juan 
Santos Fe rnández , director de la Crónica 
Médico-Quirúrgica, nos participa que ha 
circulado por la Habana la noticia de qoe 
sa corresponsal en Par í s , el Dr. Morado, 
hab í a fallecido de pulmonía y habiendo di-
rigido nuestro amigo un cablegrama para 
adquirir la certeza ó falsedad de la noticia, 
ha tenido la satisfacción de saber que es 
faleo el rumor. 
—Durante la noche dol miércoles ú l t i m o 
se albergaron en el Depósito Municipal 84 
mendigos. 
—Todas las misas que se digan el sábado 
15 en la iglesia de San Nicolás de Bari , se 
apl icarán por el eterno descanso del alma 
de la Sra. D^ María Luisa de la Cruz y Gu 
tiórrez, digna y virtuosa esposa que fué de 
nuestro querido amigo el Sr. D. José Anto-
nio Suárez, fallecida en esta capital ha-
ce un año. Nuestro amigo y su est imadí-
sima familia invitan á ese piadoso acto á 
sus numerosos amigos. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
3r. D Juan Schcnck Whietehonse, bijo p c -
lítico del conocido comerciante de aquella 
ciudad D. Guillermo Schuman. 
—En la provincia de Santiago de Cuba 
se han denunciado úl t imamente , por varías 
persona», 404 hectáreas de mineral de man 
ganoso y 82 de asfalto. 
—Leemos on E l Comercio de Sagua la 
Grande: 
"Como ya consta á nuestros lectores, por 
el Juzgado Municipal de Rodas, fué descu-
bierta una fábrica de moneda falsa, cuyos 
autores y úti les ocupados se pusieron á dis-
posición del Juzgado de Instrucción de 
Cienfuegos. 
Las activas diligencias practicadas por 
este, han dado por resultado el descubrí 
miento de cómplices en dicha ciudad, en la 
que fué detenido por el celador Sr. Huerta, 
el pardo Ramón Valdés, y por el celador de 
2a Sr. Noria, un individuo conocido por Bue-
naventura Silva y una parda llamada Cari-
dad Terry. 
Calcúlase quo la mayor parta de los pesos 
mejicanos falsos, puestos á la circulación 
durante estos últ imos meses y que tanto 
abundan, proceden de los qne fabricaban 
les sujetos detenidos en Rodas y por consí 
gnierité el servicio prestado por el Juez Mu-
ulcipal de dicho término, es de stima im-
portancia.*' 
—Según un colega de Holguín, una ho-
rrorosa sequía ««ola los campos de aquella 
jurisdicción y los de Gibara y Mayarí , has 
ca el punto de. que en muchas partes Jos iio-
bitantes se maMienon únicamente de p lá ta 
nos "Jonlison" sin estar en sazón, y los ani-
inales perecen por ffilta do pasto. 
Puede asegurarse que la zffra de los i n -
genios y fincas plataneras quedará re'iucida 
á lk mitad de lo qiui hubiera producido da 
'viborle lluvido en época oportuna. La falta 
(bsoluta de viandas y la pérd ida total del 
maíz auguran días» de miseria para una 
gran parte do la población rural . 
—Asegura un colega que el central Cons 
tanda, de Apeztegla, puede moler este año 
40,000 bocoyes de azúcar. 
—La sociedad en comandita que instala 
rá en Cier fuegos el alumbrado eléctrico, 
t á cobrando ya la ú l t ima 5*? parte do las 
acciones suscritas. 
—Continúa el tiempo favorable á las 
úembras de caña en la jurisdicción de Re-
medios. 
—Yagusjay, una de las comarcas más 
azotadas por la sequía, se ve desde hace 
algunos días favorecida por copiosos agua-
ceros. 
— E l 20 del actual, á las doce del día, se 
celebrará en esta ciudad, calle del Barati-
i:o, número 5, una junta general do accio-
tiieitas del ferrocarril de Sagua la Grande, 
con objeto de elegir Presidente. 
—Ha dejado de publicarse L a Voz de Ca-
maiuani. 
—En Vegas de Palma se ha vendido casi 
todo el tabaco, pero á precios bajos que no 
satisfacen á los cosecheros. 
En Salamanca quedan aún por vender 
algunas vegas. 
La nueva cosecha es tá atrasada por falta 
de posturas, si bien se espera nn cambio 
favorable por las aguas caídas en estos 
días. 
«RRESPONDEHCIA DEL 4'DIARIO DE U MARIN4. 
CARTAS D E EUROPA. 
1. 
Boma, 20 de octubre. 
E l Etna, volcán r iva l dol Vecubio, acaba 
de recordar á Sicilia que existe t ambién 
realizando una de sus erupciones, auuque 
no violenta, que fué a c o m p a ñ a d a do terre-
motos en la tierra y de los vendábales de 
otoño en el mar. A estos vendavales se ha 
debido la pé rd ida en las costas i tá l icas de 
un buque torpedero, desgracia en la cual, 
más que la ruina de nave poco importante, 
hay que lamentar la desaparic ión de su t r i 
pulación entera, cosa que ha cubierto de 
luto á las familias de los marinos en Ñ á p e -
les y en Sicilia, á cuyas regiones pertene • 
cían. Fortuna que días antes se h a b í a d i -
suelto la poderosa escuadra, reunida en Si-
racnsa, y á la que la prensa francesa asig-
nó la misión do apoderarse de Trípol i , su-
reconocer que la hab í a dado muerte la es-
tufa! Aquí hizo una descripción tan ate-
rradora de las estufas móviles, que aquellos 
de les oyentes que t en í an alguna en su ca-
sa juraron para su coleto desterrarlas ine-
xorablemente en cuanto vnlvieran á sus 
respectivos domicilios. 
H a b í a prometido explicar la frase que F i -
lis sorprendió durante el sueño de Saniel: 
" T u hermano 6 y ó." ¿Qué cosa m á s fácil, 
a ú n sin ser un sabio en el arte de interpre-
tar los ensueños? E l hombre apasionado, 
que se hab ía caaado por amor; era desgra-
ciado con sólo ver á la mujer amada ator-
mentada por el recuerdo de su hermano, y, 
hasta cierto punto, estaba celoso t ambién 
desquella fraternal ternura, avivada por 
la adversidad; de aqu í la frase: " T u herma 
no ó yo." 
Por úl t imo, tratando de la muerte de Va 
ler íano, no temió abordar las m á s peliagu 
das cuestiones facultativas, y, sin admitir 
la menor sombra de duda, afirmó y aprobó, 
citando autores cuyos nombres acudían á 
sus labios con igual facilidad que ai viviera 
en continuo trato con ellos, que el desdi-
chado niño hab í a sucumbido á la perfora-
ción intestinal, causada por la fiebre t i fo i -
dea, y no por el empleo del calomel: L ie -
bermeiater, Goldammer, Biermer, Louis, 
Chomel, Lereboullet, Trousseau, todos es-
toa y m á s hablaban por su boca. 
Estaba completamente b a ñ a d o de sudor 
á laa ocho de la noche, cuando ae sentó en 
el banco. 
E l presidente suspendió la audiencia hasta 
el siguiente día . 
Aquel día no dejó ver Saniel qne tomaba 
in te rés en lo que pasaba en torno suyo. In-
móvil en su banco, á menudo con los brazos 
cruzados sobre el pecho, parec ía que su 
imaginac ión se hallara lejos do allí. V . T : ^ é 
incierta la mirada, algunas xtc:.-; h ^jab.; 
inconseientemento en la catedral, que se 
veía á través de la alta ventana que delan-
cean quo hab ía impedido el aviso previsor, 
tue el Almirante Duper ré dió a l Sultán en 
su viaje a Oomtantinopla, y las represen 
•cioues hechas por el Embajador francés 
Wadhington á Lord Salisbury en Londres. 
Aun cuando una y otra gest ión, qne reve-
lan siempre el eterno antagonismo entre 
Francia ó Iralia, sea cierta l a primera y 
probable la segunda, me atrevo á afirmar, 
sin responder de las aspiraciones futuras 
i tál icas sobro la Tripolitania, que por el 
momento nada había serio y definitivo en 
los planes atribuidos a l Reino i tál ico. L a 
triple alianza de la Europa central no es tá 
renovada; aun cuando yo creo que ta l reno 
vación ha de surgir de las visitas del Can-
ciller Von Caprivi al Rey Humberto eü 
Monza y al primer Ministro Crlepi, cuando 
pa^adó el 26 de octubre, día del jubileo del 
célebre Feld Mariscal Moitkí , quien con 
motivo de cumplir sus 90 años será pa t r ió-
ticamente obsequiado por el Emperado»- do 
Alemania, puede el Ministro de Guillermo 
I I venir á I tal ia . Si Trípoli , á defecto de 
Trento, ha de ser el premio que sus alia 
dos ofrezcan á I tal ia , preciso es quo el pac-
to tenga larga duración. Y por otra parte 
es indudable que la intimidad entre I ta l ia 
y la Gran Bretaña , basi esencial también 
para que aquella no se oponga á una con-
quista i tálica en Africa, que ha de ser vio 
lentamente contrariada por la República 
francesa y el Imperio otomano, algo ha su-
frido del rompimiento de las negociaciones 
seguidas en Posilipo de Nápolos, para de-
terminar la ésjfera de acción del Rüino itá-
lico y de la Inglaterra en el Su^"-
más qne la patria " ... ^ u . Por 
ya memo'-''- -a Macohlavollo, ó cu 
^ " -«« tan alto tributo consagró 
^nsn l 69 8ü diátíürso de Florencia, acaba 
dé (ierüostrar otra vez la agudeza de sus 
políticos 
Porque es preciso reconocer el buen sen-
tido do los hombres de Estado italiano, y 
aún el de la inmensa mayoría de la prensa 
itálica, viendo cpmo han considerado esta 
cuestión. Lejos de aparecer lastimados, y 
de romper en un momento de mal humor 
esas antiguas relaciones con la Gran Breta-
ña, que tanto le sirvieron en la constitución 
del Reino itálico, y hoy la favorecen en sus 
luchas medi ter ráneas contra ¡a Francia, 
declararon desde luego Ministros y publi-
cistas, que nada podría alterar esta amis-
tad preciosa, muy superior á la posesión de 
Kassala. Esta actitud encontró inmediata-
mente eco simpático en Londres, donde la 
prensa Whig , dejando á un lado exagera-
ciones de patriotismo, reconoció ser una 
falta de los negociadores bri tánicos presen-
tar propuestas inadmisibles para I ta l ia . Y el 
Times, aún defendiendo los derechos del E-
gipto sobre Kassala, proclamó la conve-
niencia do buscar nuevas soluciones, desti-
nadas á conciliar, loa intereses de la Tur-
quía, de la Gran Bre t aña y de los italianos 
en Abisinia, Alguna revista br i tán ica , muy 
importante, haciéndose eco de los argu-
mentos aducidos por los plenipotenciarios 
italianos, ha demostrado que el tratado por 
el cual el Egipto, después de la derrota de 
sus tropas, cedió la tierra de Bogos al Ryy 
Juan de Abisinia, hab ía suprimido todo de-
recho por parte del Kedive á la posesión de 
Kassala, que per tenecía á dicha tierra, y 
cuya Soberanía ha traspasado el actual Rey 
Menelik á I ta l ia . 
El hecho es que Lord Dufíerin, Embaja-
dor de Inglaterra en Roma, una semana 
después del rompimiento de las negociacio-
nes, se apresuró á visitar á este Ministro 
de Negocios Extranjeros, para reiterarle las 
seguridades de la amistad inglesa; y que 
hoy el telégrafo anuncia que, no pasarán lar-
gos días sin r eanudárse los tratos interrum-
pidos en Ñápeles . 
Bien hubieran debido tomar ejemplo de 
esta calma y sabidur ía polí t 'ca los portu-
gueses, en vez de obstinarse por un aenti-
miento exagerado de patriotismo, en hacer 
insoluble, sin nuevos agravios, au conflicto 
africano con la Gran Bre taña , que ya ha 
devorado tres gabinetes, y amenaza con 
corta vida al que hace cinco días se consti-
tuyó en Lisboa. Saben mis lectores que 
Martens Ferrao, Embajador lusitano en Ro-
ma, á donde volverá, haciendo el sacrificio 
de su posición, par t ió , llamado por su Rey y 
llevando los alientos dados por León X I I I , 
al joven Monar.ca Carlos de Braganza, y la 
seguridad del apoyo que el Episcopado por-
tugués prestar ía á su Gobierno, como la 
oferta de que el Pontífice, si su mediación 
fuera aceptarla por Inglaterra y Portugal, 
repetiría en África el arbitraje con tan felis 
éxito aplicado en las islas Carolinas Mar 
toos Ferrao, inspirado en sentimientos dig-
nos y prácticos á la vez, propuso que el tra-
tado anglo lusitano en piimera lectura fuese 
votado sin debate, y como una necesidad 
de la situación. En su segunda lectura las 
Cortes habr ían pedido, ó mejor dicho, reco-
mendado al Gobierno abriese nuevas nego-
ciaciones que Lord Salisbury había ya non-
cedido en conferencias posteriurea á Ja fir-
ma del convenio; adoptándose éste en 
tercera lectura, con la reserva de Jos puntos 
quo quedaron por debatir entre las dos na-
ciones. Entonóos habría surgido la media-
ción de León X I I I , ayudada por lr.3 buenos 
oficios de la Alemania y de la I tal ia, á los 
quo habría unido los suyos España . Pero el 
espíyitu de partido en el jefe progresista 
Luciano de Castro, y el egoísmo del Conde 
de Ca'a! Rlbeiro, nada decoroso, de aban-
donar su Embajada de Esp&ña por una car-
tera pasajera, sa sobrepusieron á los conse-
jos del antiguo preceptor de Carlos de Bra-
ganza; y fracasado su Ministerio de conci-
liacnMi, tuvo la corona que llamar al gene 
Abren Souza, general octogenario y perte 
nociente • la fracción más templada del 
progrosiemo histórico. Más de una semana 
duró la organización difícil del nuevo gabi 
nete, que acaso no se habría constituido, si 
el telégrafo no hubiese llevado á Cintra, ro 
sid ncia regia, noticias gravísimas del Á 
frica. 
En efecto, cañoneras inglesas siguiendo 
el rio Zambeze, desembarcaron 800 hom-
bres de tropa en los territorios, causa del 
lit igio ang o ludtano. y que mientras el tra-
tado no'se ratificaba, constituía como u ñ a z o 
na neutral. Sea que la Gran Bretaña se haya 
cansado dé las dilaciones de. Parlamento 
de Lisboa., sea, como pretende la prensa de 
Londres, que el oficial lusitano Coutiño, al 
frente ya de una fuerza un tanto conside 
rabie, aunque desautorizado por el Gobier-
no de su patria, haya amenazado la fronte-
ra de las posesiones inglesas en África, sus 
autoridades de África han querido tener el 
hecho consumado de su parte, suceso que 
ha producido la natural efervecencia en 
Portugal. Además del general Abren Son 
za, antiguo Presidente de la C á m a r a de los 
Pares, el Ministerio comprende á Barbosa 
regenerador y Ministro de Negocios Ex-
tranjeros; á Sá Brandan, del mismo partido 
onsorvador, Guarda sellos; al presbítero y 
i rofeeor Cándido, Ministro de lo Interior, y 
al Director del D ía , Ennes, diario que hizo 
cruenta guerra al tratado, ambos de opi-
niones progrestas, mientras en Obras P ú -
blicas y vn Hacienda han entrado Termas, 
Ribeiro y Mella, sin significación marcada 
política. 
Es, pues, un gobierno de transición y de 
t ransacc ión , al cual parece qne por la gra-
vedad do las circunstancias exterior é inte-
rior, ofrecen sn benevolencia los Jefas de los 
dos grandes partidos monárquicos , aunque 
tenga la misma guerra del republicanismo 
revolucionario. Presentado su Gabine-
te ante los Pares del Reino y diputados de 
la Nación, su v imur acto fué decir á las 
Cortes que su. ?< orar el tratado de 20 de 
aeosto, no podía podir al Parlamento su 
sanción, Creyendo ser neepsarias modifleái 
oionps qn« haiMendo no-siblB aprooacúto 
restableciesen la .Htnigtm aiianza entre Por-
tugal é tüKlal&rra. No representando á 
partido alguno el Ministerio pedía á las 
Coru-s su apoyo hasta terminar dignamen-
te el conflicto con la Gran Bretaña, desean-
do entre tanto el apaciguamiento de las 
pasiones políticas para ? firmar lapa» y el 
crédito de la nación, tu mediatamente del' 
puég leyó el decreto Real suspendiendo la» 
sesiones de las Cortes, que sólo velvotán á 
reunirse si se consiguen boncesiones pof 
parte del gabinete inglés en el tratado, fl 
según el precepto constitucional el doa dt 
enero de 1891, Sabido es que la mayortí 
del Parlamento elegido hace seis mesea per-
tenecía al partido re^eúerador. 
Admit ida la oimisíón á Barjona de Freí-
tas, negociador del convenio de 20 do agoí: 
to, el Conde de Valbán, uno de loa jiriüi^ 
ros políticos de Portugal, antiguo Minlatrd 
y Embajador en España y Francia, ha sido 
nombrado Representante lusitano en Ingla-
terra, con la difícil misión de obtener aque-
llas modificaciones á que hasta ahora se há 
negado la Gran Bretaña. Aunque difíciles) 
no son imposibles. Algunos diatloi dé 
Londres, si bien beneurando ¡a marcha de 
los negocios ©n Portugal, dicen que Ingla-
terra no puede olvidar los lazos que unen á 
su Soberana y á su pueblo con la Dinastía 
de Braganza y la nación lusitana, dando á 
entender, no sin razón, que acaso se trata 
del trono mismo de D Carlos I . Coaside-
I«oion ééta que paieco ha movido á la Con-
desa de Par ís para telegrafiar á Felipe de 
Orleans no prolongue más su estancia en 
América, dados los peligros qne corre la 
corona do su hija en las aguas del Tajo. 
Sin embargo, hay un síntoma que aleja tas 
alarmas. Sabidas las noticia^ graves del 
África, el Rey D. Carlos, aunque no toda-
vía completamente bien de salud, creyó de-
ber abandonar el sitio Real de Cintra, tras-
ladándose al palacio carapesiro de Belén en 
Lisboa. 
Pues bien, en la estación de la capital te 
habían dado espontánea; cita g-an multitud 
de oficialeo del ejército y de la armada, pa-
ra hacerle la acogida más simpática. Y co-
mo el pueblo por tugués , á pesar de las ex-
citaciones revolucionarias de loa republica-
nos y aliados de E s p a ñ a y de Paria, es por 
lo general tranquilo, si las tropas y las na-
ves no toman parte, no hay quo temer re-
volución alguna. 
X . X. X. 
E C O S . 
Los actores y actrices italianos se dispo-
nen á darnos, en Ja función de esta noche, 
sus adioses de despedida; las actrices y ac-
tores españoles, en la función de mañana, 
reanudarán unos sus relaciones amistosas 
con oste público, y otros se presentarán an-
te él á recibir el fallo de su juicio, casi siem-
pre benévolo. Pasaremos en rápida tran-
sición do un idioma á otro, de uno á otro 
arte. El idioma italiano, dulce, harmonioso, 
que se apodera del órgano auditivo coa sn 
cantur ía y como si le quisiera adormecer, 
será sustituido por nuestro idioma, rotundo, 
pausado; menos dulce si se quiere, pero tan 
harmonioso como el en que escribieron Pe-
trarca tus sonetos y ei Tasao au Jerutalén 
Libertada. Otras obras y otros géneros se 
han de suceder á los que constituyeron la 
comidilla de los espectadores, durante un 
mes. 
El Sr. Burén quiere demostrar al público 
de la Habana que no ha perdido nada de 
aquellos bríos que ostentó cuando, hace 
doce ó quince años, vino á Payret con Jnlia 
Cícera y Domingo García á continuar en la 
escena d ramát i ca las tradiciones gloriosas 
de Valero y Arjona, Teodora y Mario, Cal-
vo y Matilde Diez, rocogiendo lauros y ora-
ciones justamente ganados con su inteli-
gencia y brillantes facultades. 
Antes, pues, de que empiece la tempora-
da española, antes de que veamos desfilar 
por la escena de Tíicón las obras maestras 
de Ayala, Erhegaray, Novo y Colson, Ta-
mayo, Vi ta l Aza, Ramos Carrión, Retes y 
Echevarr ía es justo qne despidamos con 
calor y cariño á esa cohorte de artistas ex-
tranjeros, que anidaron durante algunas 
semanas entre nosotros, y no hallaron en 
nuestro suelo todo el calor qn« buscaban y 
á que se creían con derecho por sus pro-
pios indiscuribles méritos. 
Roncoioni Jlogó á Cuba sin que su nom-
bre hubiese sonado en mueboa oídos coulos 
ecos estruendosos de Ja fama vocinglera; y 
parte de Cuba dejando bien sentada su re-
putación de artista inteligente y genial, que 
ha sorprendido los secretos del arte, apo-
derátidoso de elloa para conmover y subyu-
gar. Los que estábamos ahitos de obras ho-
rripilantes y de revistan jacarandosas ó de 
desfiles insípidos do personajes que reme-
dan á nuestras notabilidades do la política, 
hemos podido descansar de esos góneroa, 
disfrutando momentos deliciosos. Le debe-
mos algunas satisfacciones que no hemos 
sabido recompensarle como se merecía. Que 
lleve de esta última noche memoria que 
borre impresiones menos grata, y así el re-
cuerdo que de su campaña nos deje, será 
más e inpá t lco . Vamos, pues, á Tacón á 
darle la despedida con aplauso y ovaciones. 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
to de él se abr ía , y otras c^ las abejas de 
oro de que estaba salpicado el verde pap 
de la sala. Sin embargo, de vez en cuando, 
al oír que Nougaréde hacía uso de la pt.la 
bra, hab í a intentado seguirle; pero ¡ \ué 
lás t ima desperdiciar tanto fuego ficticio y 
oir amontonar tantos lugares comunes y 
tantos argu'-entos falsos ó ingenuos p 
aquellos doce bonzos, cuya convicción es-
taba estaba ya formada! 
Cuando el presidente le p reguntó , an^ea 
de dar por terminado el debate, si tenía al-
go que añadi r , Saniel paseó una mirada de 
indiferencia por la sala, abarcando al jura-
do y al auditorio. 
—¿Para qué?—dijo con deadeñoso aoen 
t o . 
L a del iberación "del jurado fué corta; aps-
naa duró veinte minutos. Sobre la primera 
pregunta, respecto de Calixto, la contesta-
ción fué negativa: sobre la segunda, respec-
to de Valeriano, afirmativa. 
En el momento en que el presidente del 
jurado prenunció el " s í " fatal, Héline esta-
ba de pié en lo alto de la escalinata ñor 
donde entraban al estrado los testigos. Re-
chazando violentamente á los que le rodea-
ban, a t ravesó la distancia de tres pesos, 
que le separaba de la c á m a r a de los acusa-
dos; dió una vigorosa p u ñ a d a en la puerta, 
y exclamó: "S í . " 
En aquella c á m a r a paseaba Saniel arriba 
y abajo, con la levita y el chaleco desabo-
tonados; dos gendarmea, sentados en nn 
banco, le vigilaban. A l oir el golpe dado en 
la puerta y la palabra "a i , " lanzada con voz 
clara, pero temblorosa, volvió la espalda á 
loa gendarmea; y sacando del bolsillo inte-
terior de la levita nn puña l de hoja corta y 
ancha, buscó con la mano izquierda el sitio 
en que la t ía r u corazón; apoyó el pomo del 
r~.-— tx?. !ni pared, y se lanzó sobro 15J 
p-uuVii Xixiíii»iiMÚmnÍ9 ? s | é a! eeejoj es | fc 1 
ba muerto. l 
A l dia &i¿utfate, por la m $ m h Filis r e - ' 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía ita-
liana del distinguido act'jr J . Luis Eonco-
roni, que tan buenos rat os nos ha propor 
clonado con sus reprcaei.uclones en el gran 
teatro T ; tcón, se d ^pide esta noche del 
público habanero poniendo en escena el 
dram;- en cuatro ucro^, de Victoriano Sar-
dón, denominado Fefor / No hemos recibí-
do la nota del reparto de los papeles de di-
cha obra; pwro imaginamos que la aplaudí- I 
da Srita. Prosdocimi t endrá á su cargo el 
de la protagonista. 
GRAN FUNCIÓN BENEFIC ' . - L a que ha 
de efectuarse el próximo 1 ^aingoen la pla-
za de la calzada de la Inf inta , es hoyel 
tema principal de ¡as coaver^aciones en̂ M I 
circuios frecuentados por la gente de buen 
tono Rara es la familia conocida qneno 
tiene ya tomadas localidades para CUDCO-
r r i r á esa fiesta qne -ce lleva á cabo por IMM 
ciativade la Excma. Sra Da Concepc^B 
Castrillo de Polavieja, digna presidenta di 
la Asociación de Beneficencia D.Jiniciliajiá 
de esta capital, y á quien ¡iayudan en so 
loable y caritativo propósito diatioguidas 
señoras y galantes caballeros de nuestra 
más escogida sociedad. 
L a animación que reina para presenciar 
ese es oectáculo es indescriptible; y la citada 
plaza, pesar de su amplitud, va á seres-
trecha eso día para contener la selecta con«, ^ 
currencia que ha de invadirla. 
SOLICITUD.—Se eo icita á los Sres. Arrió-
la Hermanos, patr enterarles do nn asunto 
que lea concierne. Pueden dirigirse á l a 
L e g i t i m i d a d , fábrica de cigarros de nuestro 
querido amigo el Sr. D. Prudencio Rabell, 
paseo de Carlos I I I , número 193. 
cibió ui¡a carta, cuyo sobre estaba escritode 
puño y letra de Saniel decía asi: 
"Viernes, á l a i cinco de ia mañana. 
"Antes que muera esto día que amanecí, 
"me condenarán ; será justicia. 
"Se ré condenado por crímfmcs que no 
"he cometido, pero en realidad por los qué 
"cometí . 
"Quiero que conozcáis mi inocencia, co-
"mo conocisteis mis faltas. 
" U n periodo de años transforma al hom-
"bre; á un estado nuevo se agrega una nue-
"va educación, y nada queda entonces de 
" la criatura de antaño. 
" E n mí no quedaba nada del hombre que 
"conocisteis; emancipado de la infloencia 
"del atavismo, el crimen era para mí tan 
"imposible como lo es para vos. 
"Si me he defendido mal, ha sido porque 
"e l crimen falao, del cual me hubiera justi-
"ficado ain la memoria del pasado, me ba 
"anonadada con todo el peso del crimen 
"verdadero, y me ha hecho comprender mi 
"soflama: j a m á s ae ridime el hombre del mal 
"que ha inferido á la humanidad. 
"No ae hace bien á nadie, ni aún á UL-O 
"mismo, á costa del prójimo. Felipe I I , !e 
"vantando hogueraa para aalvar á sus ee-
"mejantes, cometió un error, y en 61 incu-
" r r ió también la Convención al decapitar 
" á sus adversarios para hacer dichoea á 
" l a Francia. 
"Yo^ me he equivocado igualmente, pero 
"en mi caso hay algo máa que un error y 
"una decepción; hay un dolor: el que be \ 
"causado á l o a inocentes. 
"Me aniquilan en nombre de la socie-
"dad, de la cual no me ho preocupado; la 
"humanidad es quien me lanía de su fceno 
"y me mata.'' 
• ' F I N • I 
1 
ESCUELAS DOMINICALES—Se ruega 
l o i tiueñnñ de las criadas y padres d« las 
n iñas que a^Men A las Escuelas Dominica 
los do San José. Sagrado CorazOn, y Nue» 
t ra Sra da Loreto, las permitan conoun 
al triduo preparatorio nur-. I a^drá efecto ei 
cada una de dichas Escuelas el jueves 
Viernes de la presente semana y todas reu 
tiidaa el sábado á la una do la tarde eu 
Iglesia de Belén, siendo el domingo el día 
destinado para la Comunión de todas en di 
Cha tglpsia. 
TEAÍRO DE ALBISIT.—La primera tanda 
de esta noche, en el teatro de la plazuela 
del Monserrato, es tá ocupada por el estreno 
d^ E l Cabo Báque ta , zarzuela en un acto y 
t inco cimdros, de cuyos papeles se ha hecho 
él siguiente departo: 
r'a'-a, Srta. Éodrfguez (A. ) 
Dorotea, Srta. Corona. 
Margarita. Sra, López. 
Luisa. Srta. A r v i i e . 
Nicasio. Sr. Sánohez Pozo. 
Alfredo, Sr. Bachiller. 
E l Vizconde, Sr IVÍartínez. 
Él Marqnés, Sr. Sierra. 
E l Conde. Sr Re\o8. 
El Teniente, Sr. A reu (R.) 
El Sargento, Sr Arce. 
Ordenanza, Sr. Avrufat. 
Un criado, N . N . 
Convidados, quintos, ote. Coro general. 
A las nueve se < feetnará la cuarta repre-
sentación de la bra de Estremera y Chapí , 
denominada Los Nunsfros 
Y, por ú l t imo, á las diez s e d a r á una nue-
va exhibición de L a Gran Via, haciendo 
Amalia Rodríguez 'a Menegilda y el Elíseo 
M >driieño. 
UNIÓN CLUB.—En la semana pasada se 
V', .Mearon las elecciones para la nueva Di-
rectiva del UniOn Club, do la cual salieron 
electos los sUruionDcs señores, á los que en-
viamos nuestrnB l ic i tac iones . 
Preiiidente: Marqués de Sandoval. 
Vice Presidente: Marqués de Duquesne. 
Tesorero: Alfredo Morales. 
Contador: Jerónimo Sagües, 
Secretario: Agustín de la Guardia. 
Vice-Sf'cretaiio: Francisco Arango. 
Vocales: Miennl A. Cabello. Miguel V . 
Chacen. Mr, Springer, Angel Dominicis. 
Biblk-tecark': Aniceto Valdivia. 
PUBLICACIONES — Hemos recibido E l 
Mensajero Católico, el Boletín de la C á m a r a 
de Comercio y la Revista "el Fom. 
TOROS EN rERsrECTiVA.—Dicesenos que 
ae proyecta una magnítica corrida de toros 
do las ganader ías de Moruve y Nandín en 
la que m a t a r á Rebujina. 
Este diestro, según datos que hemos ad-
quirido, prometo ser una gloria del arlo 
taurino. 
Estíin do enhorabuena los aficionados que 
habían perdido la esperanza de ver este 
año una buena corrida de toros peninsula-
les. So efectuará á fines del actual. 
CIRCO DB PUBILLONES.—La primera de 
las funciones de moda efectuada el miórco-
lea, en el circo do Pubillones, llevó á dicho 
local una numerosa concurrencia, en la que 
el bello sexo tenía dignís ima representa-
ción. Cada una de las señoras y soñoritas 
allí presentes fué obsequiada con un lindo 
bouquet de llores naturaks ó con un elegante 
cromo. 
Muchos de los trabajos ejecutados por los 
artistas, aleanzuiMn ruidosos aplausos, lo 
mismo que las ocurrencias del gracioso To-
tito. E l caballo J)ick hizo prodigios do ha-
bilidad al mando del Sr. Pubillones, que 
vest ía de frac, "Atentando ricos brillantes 
en la pechera de la camisa. Como ya es rico 
y tiene eMante y ceftm salvaje, ya no se 
Tpone el flus de albión azul. Díceee que lo 
ha regalado á Pinera pero el difunto 
era m á s chico. 
Para hoy, viernes, se anuncia una varia-
da función en ei propio circo. 
DE MARIDO A Mxss'Rii.—(Cante jondo.) 
¡Alma do mi alma, 
cuando yo me muera, 
que será más pronto 
de lo quo quisiera, 
ponte de rodillas 
á mi cabecera 
y haz que los chavales 
recen á tu vera. 
Lujos no te pido 
ni pompa altanera, 
me basta la humilde 
c a j a de madera 
con dos ó ires cruces 
en la tapadora, 
y flores tiradas 
por dentro y por fuera. 
Una pobre losa 
callíida y severa, 
la suerte pregone 
que á todos espera, 
y cuando concluya 
tu vital carrera.. 
Ven á acompañarme, 
dulce compañera. 
Manuel del Palacio, 
VACUNA.—Se admi t í tra hoy, viernes, 
de 12 á L en lá sacrist ía do la parroquia de 
Jesús María, y do 1 á 2, en la de Guadalu-
pe. 
MADRES CATÓLICAS—El próximo sába 
do, a las siete y media de su mañana , ten-
d r á efecto en la iglesia del Espíri tu Santp 
la fiesta mensual de Reglamento. 
Sirva este anuncio de invitación á todas 
laa señoras asociadas. 
MUERTE DB Ba^ssEUR.— Una corres-
pondencia de Par í s , fechada á fines de oc 
tubre ú l t imo, nos da la siguiente triste no-
ticia: 
" M a l empieza el invierno para los tea-
tros pariaieuees; ayer perdió la Comedia 
Francesa á Juana Samary, pérdida que 
t a r d a r á en reponer, y en esta semana ha 
quedado huérfano de su director el teatro 
de Novedades. 
Corrió la noticia de la muerte de Bras-
seur en el teatro de la Renaissanoe la no-
che misma del estreno de la nueva revista 
E n Scéne Mesdenososelles y nadie quería 
creer en ella; todos sabían que Brasseur 
habla regresado de su gran tournce por 
provincias con más salud quo nunca, y el 
dia antes se le habia visto en su teatro co-
mo de costumbre. 
L a noticia era, desgraciadamente, cier-
ta; Brasseur habia muerto aquella tarde en 
su casa de Moisons Lafíitte, víct ima de una 
congestión pulmonar r á p i d a m e n t e adquiri-
da después de beber un vaso de agua he-
lada. 
Con Brasseur desaparece uno de los me-
jores actores cómicos franceses, tal vez hoy 
el único, cuya reputación era no solamente 
paris ién, sino departamental, "pues Bras-
seur era acaso el actor más conocido en 
provincias. L a famo do Brasseur habia 
pasado el límite de las fortificaciones, y pa 
ra asegurar una correría teatral por pro-
vincias, bastaba que su nombre apareciere 
en el cartel. 
Cierto es que Brasseur no era un cómico 
vulgar; habia quedado como el único su-
perviviente de aquella brillante pléyade 
que formaban eu el Ra ía i s Boyal loe Geof-
froy, Gil Pérez, Shéritier, Borehelier, etc , 
tipos que no habían sido olvidados ni reem -
plazados. 
En 1877 Brasseur, cuyo verdadero nom 
bre era Julio Dumont, se cansó do vivir á 
contrata y se hizo empresario y director de 
Novedades para explotar el vaudeville, 
hasta quo el público empezó á demostrarle 
q i e el género habia pasado do moda. 
Y en estos momentos, cuando intentaba 
cultivar el género que hasta ahora ha eido 
exclusivo del teatro libre, le ha sorprendido 
la muerte. 
Cuando, exactamente en las mismas cir-
cunstancias que él, murió su compañero el 
gran cómico Berthelier, Brasseur decía «i 
guiendo su entierro: 
—¡Pobre Berthelier! Es la prmera vez 
que me hace llorar. 
¡Pobre Brasseur!—puede decirse de él.— 
Ed la vez primera que nos hace llorar." 
TIRADA DE PICHÓN—Muy animada es-
t a r á la segunda tirada que ofrece el Círculo 
Mi l i t a r á sus socios, ea terrenos del Veda-
do, el próximo domingo, á las 7 de su ma-
ñana , debiendo los Sres. Socios do «lidio 
Centro que deseen tomar parte en la tirada 
inscribirse por el número de palomas quo 
quieran t i rar , en la Secre tar ía de aquella 
Sociedad. 
SOCIEDAD DE PROFESORES DE MÚSICA 
DE LA HABANA.—Según se nos comunica, 
inv i tándonos para la fiesta, la Sección de 
Recreo y Adorno de esta Sociedad ha esco-
gido el lúnos 21 del presente mes (noviem 
bre), para celebrar un suntuoso baile en el 
taa elegante como simpático coliseo de Tri-
joa. 
Propónese esta Sección al celebrar dicha 
fiesta, no á dar un baile más , sino que ella 
revista todo el ca rác te r de un aoontemiento 
por su originalidad caracter ís t ica. Para el 
efecto ha acordado ponerlo bajo la protec-
ción de las señoras y señoritas que compo-
nen el Comité de Honor, las que ae dividi-
r á n en tres grupos, simbolizados por tres 
melódicos instrumentos, como son: L a L i 
ra, E l L a ú d j E l Harpa, y correspondión-
dole á cada uno un color como divisa on la 
forma siguiente: 
Grupo de la L i r a : Divaa azul. 
Grupo del L a ú d : Divisa blanca. 
Grupo del Harpa: Divisa punzó. 
L a Presidenta de cada grupo lo mismo 
que la ninfa y dama de Honor, l levarán co-
ra i dnriativo el instrumento quo eirabolice 
sa rr v ad^mif» una moña sobra el pe j 
cü • '••'•> • 1 <?e «u & i-ka. • 
Tamoión se han brindado con m rvmncida I 
la Cruz á componer una mazmka dedicada 
al grup^ de la Xt ra y en la que tomará 
fiarte dicho instrumento. El Sr. Raimundo 
^aten^nela un vals que dedica al grupo del 
f aud, y por últ imo, el Sr Inocen'do Cruz, 
un precioso danzón dedicado al grupo del 
Harpa, v en el que aalmistno tomurá parte 
este instrumento. 
ROM - RÍA ASTURIANA.—Se nos acaba de 
üoraunicar que el domingo y el lunes próxi 
raos habrá en los terrenos del Al mondares 
ana prolongación de XA Ramería Asturiana, 
destinándose sus productos por Iguales par-
ces á la Asociación de Beneficencia Domi-
clllaria de esta capital y á la Sociedad As-
turiana de Beneficencia. En nuestro nú-
mero inmediato o^remoa pormenores de di-
cha fiesta popular. 
POLICÍA.—En la mañana de ayer, hallán 
lose una señora de edad, barriendo un bal 
cón interior de la casa n0 273 de la calzada 
de San Lázaro , tuvo la desgracia de caerse 
al patio, sufriendo varias heridas graves en 
la cabeza y diferentes partos del cuerpo 
según certificación del Dr. Arrufat, que le 
hizo la primera cura. 
-La morena Manuela Lara, vecina de la 
calle de O'Reilly n? 31, tuvo la desgracia de 
sufrir la fractura completa en el tercio su-
perior del brazo derecho, al caerse de una 
silla, donde se había subido. Conducida la 
paciente á la casa respectiva, se le hizo la 
primera cura por el facultativo de guardia. 
•En el barrio do la Punta fueron dete-
nidos dos individuos blancos, por quejar-
se un individuo de que habiéndose queda , 
do dormido en los asientos de uno de los 
parques, dichos sujetos le habían sustraído 
do los bolsillos unos documentos, un pa-
ñuelo j ! soraorero. Los detenidos fueron 
conduci! ,sanv.e el Sr. Juez del distrito de 
la Audiencia. 
—Un vecino del mercado do Crií t ina, tu-
o la desgracia de caerse de una escalera, 
sufriendo una lesión de pronóati o reserva 
do, según la certificación del facultativo que 
le hizo la primera cura. 
— E l celador del barrio de Guadalupe de 
tuvo á un iédlylduo blanco, conocido por 
Viejita, por ser desertor del Presidio De 
partamontal de fsta plaza. 
—En Puentes Grandes, al sentarse sobre 
un madero que existe cerca del puente do 
hierro de aquella localidad, D. Francisco 
Cayarga tuvo la desgracia de caerse, su-
friendo la fractura completa del tercio infe-
rior de la pierna derecha. Conducido el pa-
ciente á la casa de socorro de la cuarta de-
marcación, se le p.estaron los auxilios de la 
ciencia módica que su estado requería. 
—En el primer distrito fueron detenidos 
cuatro individuos circulados. 
A J E D R E Z . 
Grran c a m p a ñ a p o r t e l é g r a f o . 
V. 
Según las úl t imas noticias telegráficas, 
el enérgico Campeón ruso ha vuelto á to 
mar en la Defensa de los dos caballos, la ac 
t i tud agre.üva y de ataque, que, como lo he 
moa manifestado en párrafos anteriores, es 
la única que se amolda con su génio, su es 
tilo y carácter . 
En nuestro artículo I I I dijimos que he 
chas por ambos combatientes las doce p r i 
meras jugadas, la partida quedaba en la 
posición que sigue: 
NEGRAS.—TCIIIQORÍN. 
i 
i . JL 
11*11 
áMi á ¡ I I " f m k W i 
BLANCAS.—STEINITZ. 
Hasta ayer solo se habían hecho otros dos 
movimientos más, que son los siguientes: 
13 - CRIC (1) 1 3 - P 4 A R ( 2 ) 
N O T A S . 
(1) Ya no podrá M . Tchlgorin obtener 
el sacriticio de esa pieza, según BUS cálcu-
los, eu el momeuto que le conviniere: el ca-
ballo inactivo so le ha escapado, cu una 
oportunidad perfectamente bien aprove-
chada, por el profesor bohemio. 
(2) Continuamos creyendo que la dffen-
sa 'Je los dos caballos será perdida por el jo-
ven Chamrriou pjfó Horr Steinitz tiene un 
peón de ventaja, sin serio ó inminente peli-
gro, y en cuant.M al ataque último de M. 
Tcbigorin. P4AR (muy de la escuela de 
Morph>), ilieb;; evolución suele ser una es-
puda de dos filos: á veces da al quo la eje-
cuta brillantes y rápidas viotoriaa. pero á 
ocasiones origior. derrotan, tainhiéri breves 
y rápidas , por lo mismo que el avance pre-
maturo de los peones, t;in censurado por 
Filldor, deja en la mayor parte de los casos 
descubierto al Roy. Pero nosotro» aproba-
mos el procedimiento adoptado ahora por 
M . Tchigorin. Teniendo Steinitz un peón 
de más, solamente se le podría vencer con 
alguna osada ó inconcebible sorpresa, j u -
gando el todo por el todo, ó intentando to-
mar las trincheras enemigas a pecho des-
cubierto y por asalto» horóicos. 
A l hacer nosotros ol diagnóstico de la 
presento posición, vemos no solo que M. 
Tchigorin tiene un peón de monos; nota 
mos igualmente on ol organismo de su jue 
go el adelanto dol peón de la torre del Rey, 
á s u tercera casilla, ó «ea lo que constituye 
el famoso golpe bautizado por Mr. Wisker 
(el Beaumarcliaia del ajedrez británico), 
con el sarcásticn nombre do JUGADA PRO 
VINCI/. L; cuya jugada OP concepto del se 
ñor Steinitz es débil siempre y cuando me 
nos equivale á u n a pérdida de tiempo. Tan 
peculiar do la defensa de los dos caballos es, 
sin embargo, »il movimiento provincial de 
P3TR quo casi constituye el síntoma â<0(7 
nómonico do esa complicada apertura. Este 
es, pues, á nuestro juicio, por parce 'leí se-
ñor rchi^Muin, un caso patológico desespo 
rado, y bi P»I nos invítase a consignar en re-
sumen el pr nórtico ({<•> noMofroj acerca de 
la graved.id del eimpático paciente, nos de-
cidiríamos (tíiu patiatfvoa meotalea de nin-
guna clase) no a seguir el muy usado y có 
modo sistema módico de reservarlo, sino á 
decir terminantemente que, después de ha-
berlo estudiado y meditado bien, creemos 
que en esa lucha de aquilas, las heridas ID 
ferldas por la d«.' Nueva York á la de San 
Petersburgo, son mortales por necesidad. 
A D V E R T E N C I A . 
En el art ículo I V do esta serie, publicado 
el miércoles 11 del corriente, faltó on las 
variantes con que termina dicho artículo 
(bajo el concepto do que ol Sr. steinitz en 
el Gambito Evans hubiose enrocado en su 
undécima jugada) otra variante final, sin ía 
cual no podrá ser bien comprendida la que 
le precede, en la sigulonte forma: 
OTRA A D V E R T E N C I A . 
Estando hecha ya con algún detenimien-
to, la cxpoBiclén "de los préllínlnareg de la 
luch* aotual entre Mr. Steinitz y M. Tchi 
gorin, los Síes R R y el Sr. Administra 
dor del DIARIO DE LA MARIWA han acor 
dado por indicación nuestra, que se publl 
quen en la sección de cablegramas del ex 
tranjero, cada vez que se reciban, los par-
tes referentes á las nuevas jugadas que ae 
fueren ejecutando. De ese modo, los seño 
res snacriptores del DIARIO, aficionados al 
ajedrez, podrán seguir constantemente sin 
pérdida de tiempo el corso de las partidas; 
y como las jugadas han de ir muy despa 
cío, pues cada jugador diapone de 48 horas 
p ra hacer un movimiento on cada nna de 
las dos partidas que están conduciendo si 
mul táneamente , nosotros continuaremos el 
plan adoptado paha los comentarios, pero 
solo una voz por semana; pues esto será lo 
bastante, salvo combinaciones extraordina-
rias 6 incidentes imprevistos en la con-
tienda. 
A . C. Vázquez. 
ENFERMEDADES^ESTOMAGOtVíDoCto'jiD» 
PEPTORAL D E ANACAHUITA.—Re 
conocido en todas partos como la mejor 
preparación pectoral que se conoce para el 
alivio inmediato y completa curación de to-
da clase de pulmonía, asma, crup, dolor del 
pecho, tos, mal de garganta, esputos de 
sangre y tisis. Es de gusto agradable y de 
efectos inmediatos. Mezclado con el Aceite 
puro de Hígado de Bacalao de Lanman y 
Kemp, puede decirse que es un remedio in-
talible contra todas las afecciones de la gar-
ganta, ol pecho y los pulmones. 
5 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
esquina á Compostela. 
Nv 
H I T E L E S 
I G L E S I A S , T E A T R O S , ¡CAPES, G A B I N E T E S , 
E S C R I T O R I O S Are , 9c.. ae acaba de recibir 
una factura de R E HS, acordonado, colores enteros, 
llecos 7 borlas iguales para portiers y cortinas. 
LA MODA E U G A f f l . 
OBISPO 98. 
13585 P 1-11 
Armour negro y a-
zul. Un flus de armour 
por medida $17 oro. 
En LA MASCOTA, 
San Rafael 28, acera 
de los carritos. 





l l - A x C D 
15 - C R x P 
16- C D x A 
1 3 - C D x D 
18- P4AR 






14— T R x A 
15— Ü x PR 
1(3—D x O 
17 - TR1R 
1 8 - P3D 
19- C x C 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 14 I>K NOVIEMBRE. 
E l Circular está eu la Merced. 
San Sorapio, mártir, y santa Veneranda. 
San Serapio, en Argel, en Africa, el primero de los 
del orden de Nuestra Señora de la Merced, que por la 
redención de los üotes cautivos y predi ¡ación de la fe 
cristiana, siendo cruriticado y despedazado miembro á 
miemjro, mereció obtener la palma del martirio. 
F I E S T A S EL. SABADO. 
MÎ IAIH SOLB.MNKS.—En la C¡»te<tr9.1 la d»} Tercia á 
las ocbo, en la Merced la del Sacramtuto á las ocho, 
y en las demás l̂emias las de costumbre. 
CORTE DK MARÍA.—Día 14—Corresponde visitar 
á Nuestra Sefiora de la Cinta en la Capilla de la V, 
O da San Agustín 
IGLESIA DE SAN FELIPE N E R I — K l próximo día 
15 celebrará la Archicofra-iía ae Hijas de Marta y 
Santa Teresa cus ejercicios mensuales. La Comunión 
será á las 1\. Después de la Misa se harán los ejerci-
cios de costumbre. 
E . G . E . 
MI HfJA CIRA, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entit r .o \\a,rix las 
cuatro íív tu íütúÁ vid di» de mañana, 
ruego á persouns de mi amistad 
qu« deseen acompasar !• u e.'idiiver a l 
Cementerio de Coíón, se >irvau i on-
curHr á la ealle d" Maorique núm -
ro 102. 
KM un fnvorQuele a i í redererédei*-
namente. 
Habana, iiovlem»)rc 18 <le 18"0. 




E . P . D . 
La señora doña 
>Iiie;daleña £ s p i n e t de fíoadella 
o A KA L L a B C ] n o i 
Y diapneato su entierro para el vier 
nes l i del corriente á lao siete y me-
dia 'io la mañana , su esposo, hijos y 
amigos qno suscriben suplican h las 
prreonas de su amiotad se sirvan en 
enmendar eu alma á Dina y acompa-
ñ i r ol cadáver desde la casa m' rtuo 
ila . Amistad n. 49, esquina á S^n Mi 
tru'M, al Cementerio do Colón, donde 
$tí despide el duelo; favor que agrade 
cerán eternamente. 
Habana, noviembre 13 cíe 1890. 
Antonia Bo&della y Mas —Antonio Boa-
della j Espinnt.—Santiago Koadella y Etpi-
net—Oscar Boadella y Espinet.— Rosa Boa-
uellay Espinet.—Jaime Mas —José Jornet. 
—Josó Matas.—Manuel C'astaBón. 
C 13577 lft-19 Id-U 
E - P . D . 
Todas las misas que se digan en l a iglesia de 8an Nicolás de B a r i , 
el día 15 del actual mes de noviembre, de ocho á diez de la mañana, 
se aplicarán por el eterno descanso del alma de la señora 
Doña María Luisa de la Cruz y Outiérrez 
de Suárez. 
Su espoeo, hijo.g 6 hijo político, ruegan á sus amigos que la encomienden en 
sus oraciones. 
Los señores Sacerdotes que quieran aplicar el Sacrificio de la Misa, con res-
ponso ai final, oa eufragio del alma de la difunta, recibirán la limosna de un es-
cudo en oro. 
Habana, 13 de noviembre de 1890. 
José Antonio Miguel, M a r i a Luisa, Francisco, Mar ta Cristina, Mur ía 
Teresa, Eladio Florentino. Jtmn MariQ tfpte jf QvV.irrts, 
R :mó-' Fcm^ndea. 
N O V E N A 
á X. Seráfico Pairo San Juan de la Cruz 
en la Iglesia de San Felipe Nerl. 
Dará principio el sábado próximo á las 8 de la ma-
ñana con misa acompañada de órgano. E l domingo 
;e>ebra sos ejercicios mensuales la Asoo;ación de 
Ntra. Sra. de) 8 C. de Jesús con comunión general á 
las 74 Por la noche los ejercicios acostumbrados con 
sermón 185:18 4-13 
90 — O re 
S 8 es 
11 i s i • 
: S ; ; 
O O O V-1 o <p «-"̂ P 
Asociación de mnestros de obras, contratistas 
y suutinistredores de mat*rialcs de la 
provincia de la Hanaua. 
Habiendo dispuesto el Sr Presidente que se cele • 
bre janU general ordinaria en el l ical donde está ins-
talada esta asociación. Virtudes número 4. para dar 
cuenta de los nsunios habi ios desde la pasada Junta 
hasta eata fecha, y para tratar de asuntos generales, 
se cita á toios ios señores asociados, á fin de que no 
dejen de asistir al expresado local el domingo IB del 
corriente 4 las doce del día. 
Habana, 12 de noviembre de 1890.—P. O., E l Se-
cretario ireneral, Gregorio Oarcia. 
13561 3-13 
l,i).\TI.\I A ( M DE L\f.Rí\ROMERIA 
DE COVADONGA. 
E n los terrenos del club Almendares. 
á b e n e f i c i o de l a S o c i e d a d 
A s t u r i a n a de Boz-ef icenc ia y Casa 
de B e n e f i c e n c i a de e s t a c i u d a d . 
E l domingo 16 y lune» 17 de noviembre de 18P0, 
grandes bailes por las dos primeras orquestas de Rai-
mundo Valenzuela, explóndidas retretas y nuevos 7 
vistosos faeiíos arti' cia'es, aderuá» de otros entreteni-
mientos quohaftSn la delicia dei público. 
Cn 1738 4-13 
V A L L A DE GALLOS 
DE LA HABANA 
Inaugnraclón de la temporada 
DE PICO. 
El df 1 de San Cristóbal, 1K del presente, patrono 
de la ciudad. Infinidad do peleas de pieo, navaja y 
puntón. Gran guerra de todos los gallos que quieran 
tomar parte en ella con premio para el vencedor. E l 
colosal embullo que hay, y la* muchas invitaciones he-
chas, harán el San Cristóbal más embullado hasta la 
fecha. La orquesta de Marianito echará el resto con 
sus bonitcs danzones. 13194 4-12 
S O R T E O 1.351. 
9095 $ 200,000 
Vendido parte y varios de 400 en el depósito de fós-
foros y tabacos de Manuel Gonzáluz. 
Monte y Znlneta, portales de Gener. 
HABANA. 
13574 la-14 3-14 
N. 17770 
PREMIADO EN $40,000 
En los acreditados baratillos del mercado de Tacón 
números 1, 6 y 2ñ, titula íes Los Espejuelos, Los 
Coatro Hermanos y Los Dos Hermanos, por Reina y 
Galiano, se ha vendido el billete número 17770 pro-
miado en los 40.00*1 pesos 6 infinidad de 1,000 v 400 
pesos. 13575 3a-13 3d-Í4 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
E L P R O G R E S O . 
SECRBTARtA, 
L a Junta Directiva de esta Sociedad ha señalado la 
noehe del 15 del actual, para que tenga efecto un bai-
le de sala para sus socios, el cual está dedicado ade-
mas á '.M Sodedades de Asalto Sportman y Club Por-
venir, siendo indispensable la presentación del recibo 
del mes actual 
Habana. 12 de noviembre do 18tt0 — E l Secretario, 
/ . Armenterbt, 13579 la-13 2d-14 
Habana, '¿5 de febrero de 1890. 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo. 
Habana. 
May señor mió: 
Mi hijo Isidoro Fernández y Triac, de la Habana y 
de cuatro años, ha estado padeciendo desde que na-
ció de diarreas, enferraeda l que no se le pudo conte-
ner, ninguiio de Jos tratamientos á que fué sometido 
por vanos facultativos, creí que no iograrla verlo 
bien; pero ni siquiera nn-jo^ado. pero tuvo la suerte 
de que mo indicara un médico le diese el Vino depa-
p'iyinacon glicerinn de Gandul y hoy le veo com-
pletamente bien de su mal y grueso, al extremo de no 
parecer la misma criatura; y como supongo sea para 
V. una satinfacción ol conocer este caso verdadera-
mente notable de curación portan excelente prepara-
do, lo pontjo en su conocimiento, advirtiéndole que 
puede V. hacer el uso que más conveniente sea de la 
prevéate: Aprovecha esta oportunidad para ofrecerle 
sus respetos su más atento S S Q. B. S. M , firmado, 
Agapitp Fernández —S(c. Ancha del Norte 356. 
C 1721 8-8 
T i , T i s . 5 x u w . 
Se quila con el Espectorante de Polígala de Her-
nández. Este medicamento no es un calmarte, está 
compuesto de sustancias •molientes y balsámicas que 
obran directamente sobre vi pecho, quitando el calor 
é irrítació'' del pulmón y garganta Al poco tiempo 
da su uso viene el suefío tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el cansanc o y 
la sofocación En fin, es un esp cfñco regenerador del 
pulmón: asi ¡0 acreditan distinguidos médicos que lo 
rec-tau diariamente. 
Enfermos: no desmayéis, pues por crónicos que sean 
vuestros males v aunque ha^ ai« usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Pollgnla. ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cura-
jreis. 
Dos ó tres pomos bastan para eurar la tos más re-
belde. Tres ó cuatro páralos ataques de asma más 
inveterados. 
Depósito: en la popular Farmacia SANTA ANA, 
Riela •;>; y 68, demás Droguería* y Farmacias acredi-
tadas, 13185 16-5N 
HELADOS DE PARIS 
116, PRADO, 116. 
Este anligin» j acreditado establecimiento 
y couocido del ptíbllco habanero por sus ex-
quisitos sorbetes y demás mercancías) ser-
vidas con esmero 7 delicadezar ofrere al a-
niabie ndblico que le frecuenta la exquisita 
PASTELKRIA PARISIEN, sucursal dé los 
8res. M. Lapluine v Diaz, exqui>ita confite-
ría y artículus de rantiisía, y además el de-
pósito de los bizcochos legítimos, champag-
ne. Esta casa se hace cargo de todos los en-
cargos, á precios convencionales, de todo 
fgénero de servicios, bien sea para refresco, unch, bnquet y otros servicios, todo con es-
mero contamos para esto con un excelento 
servicio. 
Tenemos el gusto d*» participar al ptíblico 
en gen* ral LA (.KAN RtifiAJA DE PRE-
CIOS en los cartm hos para la calle, hemos 
acordado rebajar de su Jasto precio la ter-
cera parte. 















C A L I F O R H U . 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 4 de diciembre, siendo BUS premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000. 







i , m 
10,000 
CO 17,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 3,000 
3 Premios de 1,000..... 
6 Premios de 500 
?0 Premios de 200.... 
100 Premios de 100 
310 Premioa do 
664 Premioi de 20 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 
160 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
160 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que »« de-
terminarán por laa dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
. $178,560 2273 Premios qnt hacen un total de.., 
P R E C I O : 
A 4 p e s o s e l e n t e r o , 2 e l m e d i e 
l d i enasta . 
¿ M i a ñ o 1 ^ 6 , 
7 
LOS ESCRÍTORIOS 
del Albacea/go del 
Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré 
Y D E L A 
REFINERIA DE PETROLEO 
E N B E L O T , 
se h a n t r a s l a d a d o á la c a l l e d e l B a -
r a t i l l o n . 9 ^ 
C Í717 10 8 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
El ueo de esta i!>rz»parril]a ha hecho curas mila-
grosas en entermos on« p>ld•",̂ •!" trtrófuU'S. lingo» 
en l H pierna» y dnl i i re* reumiit eng, etc 
Miles de bertitiiaoioues Ue pacu-nte» comprueban 
que del m is dene->perado estado han recupf rado com 
plet*;iifcnUi la salud No hay día que no reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la hondad de Un 
precioso medi amanto En numerosos casos de rebel-
día reumática > sifiltiica ha tnonf.do. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble son bienes que no se pueden aprec ar jamás en su 
jueto valor. E l hombre que descuida sn salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aqnel de que es culpa-
ble ti que deja caer ,11 aima on los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. L a sangre es la fuente 
de la vida, una sanirre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo é inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
de los depurativos. 
LA ZAEZAPARRILLA na HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia módica. 
Las peligitsas dolencias sifilíticas han dejado de 
¡i.' ^i-ar fundados t'-morn» ron el UPO de tan precioso 
especifico Centeuaren .te firmas dan fe do curas por-
tentosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agra-
dable on clase de depurativos. 
Knfernws, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
13134 15-5 
L O l ' I S I A N A . 
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La lista oficial llegará el día 17. 
Los paca Manuel Gutiérrez, 
OA H A N O 128. 
C n. 1734 2a-12 2d 13 
K) próximo GRAN SORTEO se celebrará e) dia 
19 de noviembre, siendo RUS prnrníos lo» •jU" expreso 
la siguiente 
L I S T OF PRIZES. 
I Capital Prise of $60.000 is $60.000 
1 Capital Prize of 
1 Orand Prize of 
3 Prize» of 
10 Prizes of 
50 Prizes oí 
100 Prizes of 












30 are . . . . 
APROXIMATION P R I Z E S 
Prizos of $ 50 Approximafing to 
$60.000 prize are $ 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prixe are 
Termináis of $10 decided by the 













1.914 Prizes AJionMTiNO TO $ 126.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago do premios j órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba. 
¡Manuel G u t i é r r e z » Galiano 126. 
'• 1619 al» 13«-23 14-240 
E L P A S O . 
Ghrand Lottery of Juárez 
SORTEOS S E M . U E S 
P A R A LOS D I A * * 1 1 , 18 y 3 5 D E 
N O V I E M B R E . 
40,000 Tickets. 
A 5 0 c e n t a v o s e l e n t e r o y 2 5 cen ta -
v o s e l m e d i o . 
Primer premio $5,000 oro americano. 
Segundo premio 1,200 o o americano. 
Tercer premio 700 oro americano. 
Además otro* 1,197 premios. 
Los premios de esta Lotería se pagarán todos por el 
cable el día de cada sorteo. 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O 1 2 6 . 
Cn 1686 19a-8 lld-4-al 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
m . R. C H O a í AT. 
Cura <a siñlis y enfermedades venéreas. Consnlt s 
d e l l á l . Sol52 Habana 13600 26-14N 
G U T I E R R E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
GALIANO 86. 
Con gran depósito dental. Nuev « sistemas. Nuevos 
apiratnn. Hay más de cien mil 'tientes (finos) para 
colocar •, todas las persona* i|ue i«s necesiten, á pre-
cios módicos. l'UOl 13a-i0 13d-llN 
li CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo dpecnoiori'. un remedio senci-
llo míe 
Cura i n d e f e c l í o l e m e n t e ta Sordera 
en cualquier grado y destruyo ins tantánea-
mente lot> rnidot ^ie la cabeza, t endré el 
guato drt mandar .ietallef» y teetimonio» gra-
tis, . i i cdoK los que lo soliciten y deseen cu-
rarso. Diagnóetlroft T consejos gratifl. D l -
rig rntí al Profeso*- ÍMdwig Mork Clínica 
.áMraf.—Lagunan número 15, Habana, Cu-
ba.— Rp'-INs do 1" a H» \ do la tarde. 
13521 3 13 
P R E N D E S . 
Medico-Cirujano, i «impóstela 103 
itiliticas v Tenóreas 
1 á i j de 
Especialidades: »•) f" nneda'l(f> sifilíti  y 
y operucioucu ile hioroculf - Consultas de 11 _ 
6 á 7 de la tarde Los doming s y días festivos, las 
consultas serán de 11 á 7 solamente. 
13157 alt v 1¡>-5N 
D 
R. A N G E L HODTUGÜEZ: S E D E D I C A CON 
especialidad i lo» pertos, enfermedades de muje-
rex y niños, ani como ú lan secretas en el hombre. E n -
tiende mi las demás mfermedadeh. Consultas de doce 
á dos: pobres ¡rrútis. Los lunes y viernes da consulta 
de 6 á S (tarde). Amargura 21. 13140 5-11 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z . 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
Ofrece i-u* serviciog en su morada Aguacate n 25, 
entre Tejadi lo y Empedrado: Loras de consultas tijas, 
después de las tres de la tarde. 13406 15-11 
J o s í MARÍA DE JAURBOUIZAR 
M E D I C O HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líipiido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obrapfa 4& C 1702 26-6 N 
EM. FERRER Y PICABIA 
ABOGADO 





MÉDICO—CIBUJANO — DENTISTA. 
Prado 115 Horas de 8 á 4. 
Cn 1603 26-21 
RICARDO QÜADREKY, 
M E D I C O—C I R IT J A N O . 
Consulado 47.—Consultas de 12 á 2.—Grátis á los po-
bres.—Telefono 320. 13014 27-31 
DOCTOR V A L E R I O . 
C I E U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista en la aplicación de la Cocaína para 
hacer extracciones sin que el paciente sufra el más 
leve dolor. Precios muy módicos. Operaciones ga-
rantizadas. 
C a l l e de A g u i a r n . 1 1 0 . H a b a n a . 
12915 16-.2flO 
DR. DUMAS. 
MEDICO DE LA QUINTA DEL R E Y . 
Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 
(esquina do Tejas.) 
Consultas, de 2 á 4. Grátis i los pobres. 
T E L E F O N O 1,026, 
12359 37-160 
DOCTOR J . A. TREMOLS 
ESPECIALISTA 
en enfermedades de los uifios y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á 1.—San Ignacio 31, altos. 
1S073 26-2 
DR. GAMANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas do consulta, de once 
i ana. Especialidad: Matriz, vías urinarias, larnge j 
4Ífl]ft1nM. n « ifi(tg ' t JN 
D e c t o r J I*>my E o b « l í n 
c m • m u í 
i s r e r v J z á r ^ 
F E N I X 
OBISPO E S a ü I N A A A G U A C A T E . 
G R A N A L M A C E N D E J O Y E R Í A V R E L O J E R I i , ( i ü í I S Í C A T X E Í l l ^ T M I * U M B R I A \ J l i U L - M - E R l A » 
A R T I C U L O S D E ARTihu 
Acabamos de recibir un precioso surtido de Joyería de oro y brillante*, lo más mitJO ^ 
Grandlo-a n o T e d M <'n premli.8 dé oro y pláta, propias para r í a l o s . Un m a p l l í c o Sü; l i a ^ " V W P P T A T T ' 
platu v pii'ideh 'l"s ;»i $̂ *5.0f Hashmcs, gran novedad Espl^nilirio surtido de B ' ^ ^ 
DA1> ¿ B B » t A p A 8 A . A r l e nlos de Bronce, Terre coí^ y biscult. Alburas Í G A N G A S ) . ADanlcos y < 
mil ohjétitg imposibles de enumerar. 
Alburas ( A N A S ) . 
V A R I A D O S D K T I D O D E J U G U E T E S . T E R M O M E T R O S C L I N I C O S M A X I M A E N 
C O R O N A S F U N E B R E S . I S U E S T U C H E D E C U E R O , A $ 1 - 3 5 . 
LA CASA DE LOS REGALOS. LA CASA DE LAS FAMILIAS. 
P R E C I O S FIJOS, P U E S T O S SOBHE C A D A OBJETO, 
0 1742 20-14 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acaten de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, A l f i -
leres. Leopoldinas JUDIC para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de ioyeña. _ _ _ _ _ ^ „ ^ 
CrHAUDES DESCUENTOS AX- POR MATOR. 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de 18 kilates exclusivamente. 
Gran surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-
lojes y Bastones SPORTMAN. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitos de PELUCHE para gemelos de teatro, 
verdadera coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F . ALONSO. C O M P O S T E L A 58. < : no lfMl-6 15a-6N 
D r . T a b o a d e l a . 
C I l i T J J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do 1H mañana ¿ 4 do la tarde 
A M A R G U R A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE, 
13156 10 5 
Kaftiel Chagnacedn y Navarro, 
Doctor cn Clrujía Dental 
del Oofegio <lo Peüeylviinia ó iuoorpormlo á U Unl-
vv>r«icUd '!« la Habana. Consultas de 8 á \ Prado 79 A. 
C n 1651 26-1 N 
E I - I T J L r i M O T E L E G R A M A D E 
L A C I U - D A D D E N U E V A - Y O R K . 
E L SALI AIMHi DK LA l l l ' i U A M D A D 
PBOF£SOB 
H . W I N T E R . 
EL ráitite 
I 
Viene á colocarse bajo la uroteooióta del honorable 
pueblo d« esta ilustre ciudad, y le ofrece sus servicios 
para la cura de una inolcütia que no respeta a ticos ni 
pobres. 
L s cura do los callos duros y blandos, Juanetes, be-
rrugas y ufias claradas, es garantizada, y además do 
no cansar dolor, so htee siu sacar sangre. 
Esta maravillosa cura so hace instantáneamento. 
E L P R O F E S O R W I N T E R 
es conocido en todo el raumlo y ha prestado sus ser-
viciosáPrlncipo», Emperadores, Gobernadores, Gene-
rales y otras autoridades indias. Su nombre es cono-
cido en todas partes d. 1 mundo. 
Haciendo la vuelta del Globo Terrcutro, acaba de 
regresar do Francia, después do haber visitado Aus-
tralia, Straits, Scttlements, Rangoon. Calcuta, Ma-
rruecos. Port, Elisabeth, Kimborly, Johannesburg, 
Cape Town, Bordeanx, Marselle, Rio Janeiro. Sni 
Pablo, Santos, Rio Grande del Sur. Polutas, Porto 
Alopre, Montevideo, Buenos Aires, Rosario, Córdo-
va, Mendoza, Concepción, Traiguén, Chillán, Santia-
go, Valparaíso, Iqui^ue, Lima, Guayaquil, Panamá, 
S*n José de Costa Rica, Guadalajura, Méjico, Puebla 
T ha llegado á Veracruz, siguieudo su marcha hacia 
Hérida, Cuba y Habana, demorándose hasta el 20 
de noviembre. 
E s t á , h o s p e d a c o e n 
HOTEL ''TELÉGEAPO," 
Prado n. 116.—Habitación n. 6. 
EL 
Las personas que sufran de esta desagradable inco-
modidad, pueden consultar al P R O F E S O R W I N -
T E R de las ooho d; la mafians á las tres de la tarde. 
C O N S U L T A S G R A T I S . 
Recibo llamados para casas particulares L U N E S y 
V I E R N E S desda las dos hasta las cinco P. M. 
^ P R E C I O S MODICOS. 
13'f¿H 6-11 
D r . P e d r o Estebc-n. 
Lcio . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
Cuba núm. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
19789 
31-26 ot 
D i E S P A D A . 
f'BIMEK M&mOO a imUAIK) DB LA Í.&HADA. 
HEiar-a . 3. 
Kspecialiüad. KcfornjiMladei' venéreo-sifllitioas y 
tfoociontis de IA plol Consulta» do 2 á 4 
C n . 1689 1-N 
Dr. Galvez GuiHeni 
Pérdida» sominalos, impotencia, oiiferilitídados ve-
néreas y vitillticas; ronsult .H do 1 á 4 y de S ú 9 di- 1 ¡. 
nocíic. id. por i'orrco: GHbiciete Ortopédico, O-K. i 
lly lOd. 1323* U) »« 
D R . M A R I N 
Do las facultndes de Valeucia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfet modados do señovaa, niños, 
dol pecho 9 del corazón —Consultas y operaciones. 
Do 12 á 3 v de 6 á 7̂  —Especíalos para señoras, jue-
ves y domíneos, do 2 á 4 -Prado 105. 
C 1677 1 N 
£31 
178 • 8 E 
E l i x i r D e n t í f r i c o 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO IM: LA BOCA, 
Y E L 
P O L T O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
OíCL IMTíSMO AUTOR. 
Cajas, A tres faiiiufioH. Orándes á 1 p 
s. Id <tiaiia de Sil rfá •«rfnm.Ti'.. i I 




i i r. 
PASTILLAS (WIUMIDAS 
D E A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l » 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción. UD 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsllloB que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del D r . Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1672 1-N 
G O G O A 
1:1475 
COCOA S O L D B L E D E M A I L L & R D 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D o v e n t a o n t o d o s IOM . v N t f ' b l e c i m i o n t o s d e v í v e r e s 
y d u l c e r í a s . S o p o n e á p r u ^ b * p o » c u a l q u i e r o t r o d e l 
e x t r a n j e r o s i n a n u n c i o s apara iOK»03-
90, OBISPO, 90. 
So h a n r e c i b i d o u n e x c o l e n t o s u r t i d o de B051B0-
NES de Jos A M ' K S y C A H U I i a O S d o V A I N I L L A . 
L A . H A B . A R T E H A , 
alt 2B-I2N 
PAPELILLOS MTISITÉRICOS DEL DR. J, G A R D i l 
Entro los diverson propnrados a'rtMoticos iiiti^uuo ha merecido la vcputación rl«l TCuurP« ^ f ^ " - ^ 
la introaiicida hace DOCK ANOS por ol Dr. J . G irdafio, cou ni nomlir» de P A P E L I L L O S A N f l D I S E N -
T E R I C O S Laoftcacla de cuta «orprendente medloadón en la* DLAUREAS o ónicas 6 recientes, ya Hrovcn-
Kan do cambios brusco» de temperatura, alimentación insullcieuLe, dctmrroKlo en ol rerimipn] de vida, es tan 
evidente, que millnre» do enfermos ban recuperado su salud ea breve tiempo. L a DI^B/N i E U I A acompañada 
de fuer es dolores de vientre, sn ve subviijimbi rápidamente restableciendo el desfallecimiento que acompaña á, 
e-fa enfermedad. Los PUJOS y C O L I C O S que sobrevienen d los catarrm inletlinales ceden á las primeras 
tomas del medicam-nto. normalirando las funciones del estómago. Los VOMITOS de las embarazadas, dejou 
and 
) Oj ' ' • I'. ' ' i . • i. v . . . . . . . . . . . . . 
aoorttos dolores y origen on la m lyoría do los casos do aquellas eufenaedadiw, s'»n un poderosísimo^anx'liar 
cíanos v nlfios. se remilaman con marcada rapidez uorm'ilÍ7;uid'> las digestiones y desapareciendo el emDa 
•o iíáslrico. En las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A I ' E f E N C I A tan molestas por 
is y origen on la m lyoría do los casos do aquellas eufermedadds, s-m un poderosísimo^anx'lír 
oilitando los lúffO» niscesarios al oUómago, haciendo desaparecer estos padeeimientos^ 
que nuo-tros P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S se usaran oportunaitiento, y so evitarían muchas de la digestión, faci 
¡Ojalá 
des-
cracius cn la humanidadl . „ , , , ^ , . . J ^ r t M 
Se fabrican y venden en todas cantidodes en la Botica del Dr .1. Gurdano, Lndustm y Colon 
Al ñor menor en las principales farmacias de Cul)a y Puerto-Rico 
Vr.V." .. v i Í8164, . , A 20-11N 
C U R A R A D I C A L D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
No h a y o p e r a c i ó n . E a e f e c t u a d a p o r 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
S e g a r a n t i z a es ta c u r a 
u n m é d i c o e s p e c i a l i s t a . 
O'REILLY 106. 
18668 4 13 
R E L O J E R I A T J O Y E R I A E L S O L . 
Propio para regalos hay en estA casa un inmenso surtido de prendería lo míis nuevo que puede verse. 
tizado. 
RelotM desde $24 hasta $300, do oro, plata y irkel, etc. 
gay talleres de platería y relojería donde se hac«n toda clase de trabajos y composiciones. Todo garan-
Se compra oro, plata y piedras finas. 
o 102, casi esquina á Bernaza. 
Precios sin competencia 
1 0 2 
13521 
E l INFANTIL. 
GRAN C O L E G I O D E 1? Y 2? E N S E Ñ A Z A D E l » 
C L A S E , 
i v - r ^ - . i,'r36 26-13 
% A 1 
N a r c i s o A g u a b o l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral v 
solfeo j piano, ha trasladado su domicilio 
profesor de 
á la calle 
de Fatgueras número 25, Cerro. 
18180 26 12 N 
Mf»naieur Alfred Boiealé 
Galiano 130.—Espoclalidad en lecciones de francés, 
explicadas cn inglós, cotí una gramática francesa es 
crita en ÍHKIÓS, de manera do practicar ambos idiomas. 
13103 4-11 
F r a n c é S i I n g l é s y j \ l e i n ; h i . 
José Emilio Herronltcrgor, protVfror con título aca-
démico, da «lases á domicilio. Dejar las sefius cilla 
librería de Wdson Ohls. n 43. 1331R «-8 
N P R O F E S O R D E Pl i lMKKA ENSEÑANZA 
se ofrece para dar cluses á domicilio No tieno iu-
convenuMite en ir al campo con mm familia, siempre 
que eea de moralidad. Suárez número 83. 
1*400 6-U 
SEÑORITA É b ü C A D A E N E L E X 
anjero y en ol colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús se ofrece li los padres de familia para dar olafei 
\ domic lio: da una C'im, teta educaniAn en Itig'Vii 
francés y caf.tcllaim; tmiibién KO ensena el pinno, n 
luyo y laborea: informaran en Tejadillo l y en Ottlin 




desde los tiempos primitivos hasta nuextros dfas, 4 lo 
mos mayor gruesos, ricamente iliiNl.rados con más de 
2.000 láminas, con muchas en colores, costó on publi 
(lición *170 y so da en $34 billetes Historia Koneral 
du Kspaña, 7 tomos con laminas $10. Espafiole» é I n -
•anéotoH, recuerdos de la guern» de Cuba, 1 tomo $3. 
Salud 23. lihreiia. 13ft0» 4-12 
A. los aficionados á coleccionéis 
Sa vende una de ochenta mil sellos en la Pirotér.nin 
Militar pabellón del pagador. 13118 4-U 
ARTES Y OFICIOS. 
ONPE« CION EN LBNÍJBRIA, V E S T I D O S 
de aefiora y trajes de nifío»: s« corta y niii.alla t 
lotnicilio. Cristo u. 7. 13178 4-U 
I OS P L I S S E S ACOHDKON. LOS C U A L K S Jvuolven á ser la moda de lu < oVointes do Paris 
los confe •clona Mine. Eli^a Osvnld. Teniente Rex 
número 70. Precio» módicos. 
1.1103 alt 20 5N 
CuRA DE LAS 
« B S S R A D Ü R A S . 
8r. D. J . Gros, calle de Luz n? Tí. 
Muy sefior nuestro: liallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus onrati 
ros. y habiendo obtenido la cura radical, le darnos i 
V. las gracia por estos cortos renglones, pe.i-a ûe se-
pan los enfermos i{ne V. es su única esperan? a.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Movalea, 
por mí y dos hlloH. Antonio Aroe y Pedro Foruándea. 
12441 '6 U N 
4-13 
D e m e n o r e s 
$76,000 al 8 por ciento so desea imponer; Salud n, 35 
ó Reina 80. almacén. 
13568 4-M 
S E S O L I C I T A 
un oficial do cerería que tenga buenas referencias: 
informarán O'Reilly número 102. 
13601 
ÜNA SEÑORA VIUDA. D E M E D I A N A edad, desea colocarse eu una buena casa para omd« 
ó manejadora, sabe coser, sabiondo cumplir con va. 
obligación, Matilde Alférez: informarán Cuna 6 Mu-
ralla número 1, panadería 13571 4-14 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 1« íí 16 afios, que sepa leer y escribir, 
para r partir ropa, (¡ue sea peninsular. Dragones nú-
mero 14, tren du lavado. 135<'9 4-14 
Do.»do BOO h a s t a $ 5 0 OOO 
«o dan con bipoteca do casas en el Vtdado, Jesús del 
M .ute, Cerro y Warlauao. y se compran casas. Em-
pedrado 23, D. Gustavo Bello y Concordia 87, 
• 2570 4-14 
SE SOLÍCITA 
una cocinera blanca ó de color para un matrimonio y 
para los qnehaceréa do la casa; llernazal, altos. 
13ñM9 4-14 
S e s o l i c i t a 
ma mujer blanca qno sopa cocinar y para el senricia 
c un nia:rimonio quo traiga baenas referencia*: d^* 
rán razón en Galiano 81 13583 4-14 
S o l i c i t a 
un asiático colocación de cocinero en casa de establo-» 
ó particular: callo Apodaou 59. 
í 18881 4-14 
D e s e a c o l o c a r s e 
una lavandera, no plancha camisas: informarán Colón 
uúm. 21. 13S83 4-14 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas* de 8 á 10 de lamaña, 
Veptuno 8. C IG"! 1-N 
ÜN J O V E N CON B U E N A S R E C O M E N D A -oiones solicita colocarse, propio para libraría Q 
una vidriera ú otra cosa. Sol 41. 
13544 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCI- , ñera francesa, aseada de mediana edad en > asa da 
familia respetable, tiene buenas r*-ferencias: impon-" 
irán Teniente Rey 32. l̂ DSS 4-14 
S e s o l i c i t a 
•aber el paradero de D. Francisco Alfredo Alvares 
Diaz, natural de Salas (Asturias)) el solicitante lo oa 
su hermano Paulino par» asuntos de familia: calcad* 
del Principo Alfonso 82; ae supljcji la reproduoión, 
1S564 4-13 
| | E 8 E A C O L O C A R S E CÑA J O V E N PEN1N-
' 'snlar para criada de mano, sabe su obligación: 
informa» án San Nicolás 83. 
13534 : i --. 4 13. 
Nicanor Mella y C * I 
S A S T R E S . 




IN T E R E S A N T E PARA TODOS.—Se necesitan criadas, cocineras, criados y cocineros, muchachos 
y todrs loa que deseen colocarse; y tengo dependien-
tes y sirvientes de todas clases para cumplimentar los 
pe'Hdos con que mo honren los sefiores anefios: pidan 
lí iManuel V. Marifio, Aguacate 54, accesoria. 
13595 4-14 
S E S O L I C I T A 
á Elena Miñosa hija de Bernarda Collazo para tm 
asunto do hei-uud(li( la solicitante es sn abuela que vi-
ve en San Nicolás 90 13̂ 80 4-14 
ÜN ASIATICO G E N E R A L C O C I N E R O D E sea colocarse, ya sea para ehtablocimiento ó cosa 
Impondrán Egido número 9 particalar. 
13572 4-14 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que ayude & la limpieza de la casa de un 
matrimonio. Cuba esquina á Teniente-Rey, altos dol 
cafó 13573 4-14 
Sedad, blanca ó de color, para lavar sábanas y toa lias y ayudar en los quehaceres do casa; so paga un 
buen sueldo. Amistad 136, casa de bafios. 
13612 4-13 
8 3 S O L I C I T A 
un buen criado de mano 
13610 
Manrique número <9. 
4-14 
\ j • • ).• . v i •••• i .luía.»» j , UUJ, sa oh\ce pa- 1 'a 
ra . L r l \ ' v... u.¡i<> (J ^ft^^^tatllz 6» una | ambi 
M i?» 
U NA C K I A D A D E Al ANO Q U E NO SbA MUY Joven, sep;» co*er y tumpli 
referencia» pura Cúba 
T"^l'.vsl" . IJL >'...* i; i 
\ m 8 
cb ijrauioiK'K con 
4 l i 
rui.ui • V' . T T 
ÍNUNCIOS DE \ m 
S E 
S O L I C I T A N 







en nogocJar bonos «ol { 
no, ó municipales en eonti.q.t¡53 
de obras y eervicios piiÉlicbs, 
recibirán una gran remunera 
clon. Los que Bolamente de 
Been hacer peaueño» negocios 
puei es utilidados por el tiempo 




Been so enviarán grátia por el 
correo. BupUcamos nos h 
rén con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
e£4 o agradable y lucrativo &©• godo; dirigiéndose & 
M o r l d o n , C o n n . . 
U . 6 . A . 
x1 
B a r n i z a d o r e s 
Que cean prácticos en muñeca y brocha, además 
Aprendices que sepan algo y quieran aprender. Obis-
po esquina á Habana. 13fi43 4-13 
Se s o l i c i t a 
un cocinero chino 6 blanco, con su cédula. Belas-
coaia 19, botica, esquina á Virtudes, 
13549 4.13 
Se s o l i c i t a 
mna cocinera para corta familia, blanca ó de color, 
•que traiea referencias de las casas donde ha servido. 
Aguiarl02. 13558 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular do costurera, corla 
con perfección y cose toda clase de laboree; en la 
misma una buena cocinera peninsular; las dos' tienen 
personas que respondan por su conducta, desean dor-
mir fuera del acomodo: darán razón en Virtudes 48. 
altos 13551 4_i3 ' 
DE S E A C O L O C A R S E PARA L A COCINA D E una corta familia, criada de mano 6 manejadora 
una señora de mediana edad: sabe cumplir con su 
obligación: impondrán Morro 52. 
13556 i-13 
SE D E S E A R E A L I Z A R UNA C I G A R R E R I A o se admite un socio qu9 sea inteligente en este ra-
mo y cuente con algún efectivo y al joven que estuvo 
haciendo proposiMones que se presente si está en con-
tinuar idea. Lealtad 134. 
, 13533 4-13 
Ü~ JM «üiNEKAL C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero, sabe su obligación, cocina á la espa-
ñola, francesa, inglesa y alemana, ha ocupado las 
principa es casas de esta capital: tiene personas que 
responrfnn ñor su conducta. Amanrura 43. 
13520 b 
UN JOVJiJN R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -ícsula solicita, colocación de criado de mano 6 de 
portero, ó bien para ayudar en una f«nda 6 de s«reuo: 
tiene quien responda de su conducta. Calle de O'Rei-
lly numero 30 A, bajos, darán razón á todas horas. 
13518 4.13 
S e s o l i c i t a 
TOaa criada fina, do mediana edad, para servir á un 
¡matrimonio, que sepa coser y tenga persona que la re-
comiende. Teniente Rey n. 35. I35i'2 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO S I N hijos, peninsu ar, de mediana edad: saben cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por su conducta. San Mignel 132, impondrán. 
IS^g 4-13 
SU S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E sea peninsular, pero no recien llegado: que pueda 
presentar recomendaciones de casas donde haya ser-
vido en esta ciudad. Tulipán 19, informarán, Se le a-
bonan los 30 centavo» del viaje. 135Í1 4-13 
I Í1E^EA ^'OLO^ARSE UN L I C E N C I A D O D E 
l.fla, Guardia Civil y su señora, bien sea él para por-
tero, criado de manos ó cualquiera otro trabajo y ella 
para criada de lo mismo ó manejadora de niños, hay 
personas que garanticen BU honradez: informarán Pe-
na Pobre esquina á Aguiar n. 10 de 8 de la mañana á 
las neis de la tarde. 13535 4.-13 
NA MORENA SANA Y CON B U E N A Y A -
bundante leche, desea colocarse para criar 6 leche 
entera: calle Diez y seis n. 9, Carmelo, impondrán. 
13566 4-13 
Criada de mano 
S E S O L I C I T A UNA V I R T U D E S 115 
13565 ĵfe 
S e s o l i c i t a 
un menor de 9 á 11 años sea varón ó h«mbra, blanco 
ú de color para el servicio de una corta familia, se le 
abonará sueldo: informarán Santiago 28 
13548 4-13 
S E S O L I C I T A 
ana general lavandera que sea de moralidad para la 
ropa de una familia; se da un sueldo crecido por si no 
necesita quien le ayude y se exigen buenas referen-
tias^imponerán Agaiar 95. 13527 4-13 
DOÑA A N D R E A M I G E Z L O P E Z D E S E A S A ^ ber el paradero de su esposo D. José Fernández 
Ardesénde, natural de Esmoriz (provincia de Lugo) 
que hace tiempo se encontraba en Guanajay ó en una 
finca inmediata. Se suplica la inserción en los demás 
periódicos de la isia. 
L a persona que sepa su paradero que se dirija á la 
calle de Corrales núm. 5. 13498 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E » O R A D E M E -diana edad para cuidar un niño ó acompañar á 
una señora: tiene personas que la garanticen; impon-
drán calle del Carmen 62, enntre Vives y Esperanza. 
13451 4_i2 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , QUÉ sea aseada y duerma en el aesmodo, de regular 
edad y que tenga quien la garantice: se desea para 
una familia en el Carmelo: impondrán en la calzada 
del Príncioe Alfonso 343, de 11 á 4 de la tarde. 
13507 4_io 
Criandera 
Una señora asturiana de cinco meseí de parida de-
sea colocarse á leche entera; tiene buena y abundante 
leche; calle del Morro 9, darán razón. 
1M69 4_12 
Se s o l i c i t a 
'ana criada de mano de mediana edad y que ayude á 
manejar un niño en San Rafael 56. 
13472 
DE S A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -suiar de criada de mano ó manejadora; calle del 
Mocito 36 impondrán. 13476 4-12 
S e s o l i c i t a 
"ana morena criandera á leche entera, pero abundante 
j buena, que tenga seis ú ocho meses de parida. Sa-
ettct 14B, altos á todas horas. 13495 4-12 
OJO. 6 O 7,000 PESOS ORO S E TOMAN E N hipoteca de casas de mampostería y azotea, situa-
das en buenos puntos, sin intervención de corredores, 
pues no se hará el negocio con su intervención. Rei-
na 35, peletería darán razón de 8 á 11 de la mañana 
4-12 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E ama de llaves ó acompañar á una sefi ra ó señorita, 
algunos quehaceres de casa y coser. O'Reilly 93 
:13487 4^2 
S e s o l i c i t a 
'an aprendiz Bemaza esquina á Teniente-Rey, barbe-
ría 13489 4IÍ2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C T T A colocarse de cocinera para una corta femilia ó 
matrimonio sin hijos: no duerme en el acomodo. E s -
ÍMlla l í , altos informarán. 
13473 4.12 
UNA SEÑORA P E N N I N S U L A R R E C I E N llegada, desea colocarse de criada de mano 6 ma-
neiadc-ra: tiene personas que la garanticen: calle de 
Dragones n. 10. fonda. 13516 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criada de mano: tiene 
quien responda por ella Calle de Acosta n. 67. 
13504 4_12 
S e s o l i c i t a 
un dependiente formal y honrado que presente buenas 
referencias: Aguila 122. 14517 4-12 
S e s o l i c i t a 
un portero que ayude á la limpieza de la casa: Con-
cepción 21, Gnanabacoa. 13512 4 1 2 
j ^ E S O L I C I T A UN C R I A D O B L A N C O COMO 
c • í año8 Para 108 quehaceres de una botica, 
pretiriéndose uno que haya desempeñado esta plaza 
y que tenga buenas refereneias: "Botica Francesa" 
oan Kaiael 63 esquina á Campanario. 
13505 5_i2 
S E S O L I C I T A 
una ¿riada de mediana edad, que tenga referencias, 
en Animas 61. 18186 4-12 
b E D E S E A COLOCA.R UN A S I A T I C O B U E N 
Kjcocinero, encasa particular Restablecimiento: in-
Sonnarán calle de Compostela esquina á Empedrado 
•«Sega. 13483 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N G A L L E -ga recién llegada para el servicio de mano; es ac-
tivaá inteligente y tiene personas qve la recomienden: 
Kflpondran Mercaderes 45. 13515 4-12 
SE j01*0'1* en alquiler una casa cuyo precio no ex-ceda de 5 onzas oro, ha de tener 8 cuartos decentes: 
?6 prefiere de alto y bajo y en los barrios de Monse 
rrate, Guadalupe y Belascoaín, que sea muy seca, pa-
ga muy puntual, puede cobrarse ai mes de su venci-
miento. 
n ^ A ^ ^ l o n c e de la mañana á diez de la noche en 
C O N C O R D I A N U M E R O 78. 
13467 4_i2 
S e s o l i c i t a n 
aprendizas de modista: Amistad 48, por Neptuno: Mi 
na Bertucci dará razón. 13502 4-12 
ÜiNA J O V E N Q U E L L E V A POCO T I E M P O en el país desea colocarse de criada de mano, in-
'traznnroB d s la ciudad; de su ajuste y condiciones im 
pondrán Aguacate 116. altos. 13474 4-12 
AG U I A R Y AMARGURA, A L T O S , B O D E G A Se desea una cria<lita de 7 á 11 años ó de 50 en 
adelante, blanca ó de color para acompañar á una se 
fiora sola. 13477 8.i2 
C r i a n d e r a 
Desea colocarse una señora peninsular á 1 eche en-
tera, la que tiene buena y abundante, dirigirse calle 
Concordia esquina á Hospital, bodega, darán razón 
4-12 
E N E C E S I T A UNA M U C H A C H A D E 14 á 15 
lasos para manejadora. Obrapia n. 8. altos. 
13488 l a - n 3d_i2 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S ge necesitan criadas, manejadoras, criados, mu-
chachos y todos los que se quieran colocar, asi como 
facilito á los señores dueños crianderas, costureras, 
«nadas, cocineros, porteros y todo lo que pidan. A-
Siacate 54, accesoria, esquina á O'BeiUy. Manuel V. ariño. 13439 4.11 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , B E -cien llegado de la Península, desea colocarse en 
almacén 6 casa particular: tiene personas que respon-
dan por él. Informarán Aguiar número 67 
13417 4_ii 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que tenga^quien res-
ponda por éL Informarán AguDa número 90 
13416 s 4.11 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E QUIN-ce años en casa de comercio, sedería 6 cualquiera 
otra cosa; sabe leer y contar muy regular; es inteli-
gente para cualquiera cosa y desea trabajar; tiene per-
sonas que garanticen su conducta. Darán razón Mer-
caderes n. I I . 13415 4 - l l 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N PARA cnser en casa particular, y una señora para la edu-
cación primaria de un colegio 6 de casa particular, 
juntas ó separadas: calle de la Lealtad n. 106 informa-
rán. 13H3 4-11 
NA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
locarse con una señora sola 6 al servicio de una 
buena familia. Impondrán calle de Villegas núm. 73. 
13412 4-11 
DE - E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R con uno ó más caballeros solos, no tiene inconve-
niente en viajar para todas partes y tiene distingui-
das personas que abonen por su conducta: dejarán ra-
zón pnr escrito, San Nicolás 201. l ^ , ' ^ 4 11 
^ E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L E A L T A D 
i- n. 57, una sirvienta para quehaceres domésticos, 
bien sea blanca ó de color, de 13 á 15 años de edad, a-
bonándule por ss1»^" 8 pesos billetes y ropa l'rocia. 
13418 4-11 
S e s o l i c i t a 
un tenedor de libras que posea el inglés: Teniente-
Rey número 21 informarán. 
C 1724 26-11 N 
D E P E N D I E N T E 
D E B O T I C A . 
S e o frece u n o d e l a r g a p r á c -
t i c a e n d e s p a c h o y l a b o r a t o r i o . 
D i r i g i r s e p o r c c i T e o á J . D . H . 
E s t r e l l a U l , H a b a n a . 
, 13424 4-11 
T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E B U E N A Y 
KJ abundante leche desea colocarse de criandera: 
calle de San Francisco 15, esquina á San Miguel da-
rán razón. 13414 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para casa de familia: informarán 
Teniente-Rey 39. 13465 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E mano un joven peninsular, acostumbrado al servicio en 
esta ciudad y con personas que informen de su buena 
conducta: impondrán Aguila 104. 
13462 4-11 
P r a d o 1 1 3 , a l t o s 
Se solicita un buen criado de mano, aseado y hu-
milde, que traiga cartilla y recomendación de la últi-
ma casa donde sirvió. 13461 4-11 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano en Maloja, esquina á Manrique, 
farmacia, se paga bien. 13459 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, ya ha e-tado aquí, desea colocarse de coci-
nera en un almacén ó en casa particular; tiene quien 
la recomiende: darán razón Jesús María 95 
13443 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca 6 de color, que 
sea cariñosa con los niños y traiga referencias. Esco-
bar 115. 194̂ 1 4 11 
A VISO I M P O R T A N T E . S E S O L I C I T A UN socio que tenga 200 á 300 pesos lite», para hacer 
sociedad en muebles y usados; yo respondo que se 
gana dinero seguro: informarán San Lázaro 302 A por 
Escobar en la segunda accesoria. 
13437 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E portero ó sereno particular ú otro destino seme-
jante: tiene personas que garanticeE IÍU conducta. 
Concordia 70. 13126 1 11 
S e s o l i c i t a 
un joven de trece á quince años para aprendiz de far-
macia: informarán Picota 7, botica. 
13432 4-11 
S a n L á z a r o 37 
Se solicita una cocinera. 13399 4-11 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco ó de color, y leuga buenos 
Informes; calle del Sol, núm. 12, altos, impondrán, 
13421 4-11 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano en Galiano 36 
13J56 4-11 
UNA SEÑORA F O R A S T E R A S O L I C I T A UNA colocación de criada de mano de p.tca familia, 6 
cuidar niñas, no tiene inconveniente do embarcarse; 
Luz 47 de 10 de la mañana á 5 de la tarde 
13460 4-11 
Se solicita 
una criada para manejadora en la Pirotí^nia Militar, 
pabellón del pagador. 13U7 4-11 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E catorce ú diez y seis años para servir á la mano á 
una corta familia, y tonga personas qu>í la¡ recomien-
den, se le dará ropa limpia y el suelilo que se conven-
ga: Infanta 40, entre Estévez y Universidad, de las o-
cho de la mañana en adelante. 13430 4-11 
DE S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D O -mingo Escudero, su hermano Joaquín, llegado de 
Méjico y se hospeda en la fonda " E l Porvenir," Ofi-
cios número 15, Habana.—Se suplica la reproducción 
á los demás periódicos de la Isla. 
13376 6-9 
V E D A D O . 
E n la calle 9 número 105, se solicita un cocinero 
limpio y formal, para una corta familia, que traiga 
buenas referencias y con cartilla, 80 pesos de sueldo 
y duerma en el acomodo. 13367 6-9 
COMPEAS. 
/~ \ JO-— Se arrienda ó se compra una ó una y media 
^ 'caballerías de tierra de buen terreno, desde Regla 
á Gnanabacoa, por la Empresa nueva ó antigua: tiene 
que ser buena. Informan Obispo número SO, Centro 
de Negocios, de doce á cuatro, J . García. 
13594 8-14 
COMPRO 
M U E B L E S , p r e f i r i é n d o l e s f i n o s , y 
o b j e t o s de a d o r n o e n m a r m o l e s , 
b r o n c e s , v a j i l l a s de p o r c e l a n a f i n a s 
y c u a d r o s a l ó l e o . 
43, Obispo esquina á Habana. 
E L CAÑONAZO 
13546 4-131 4-14a 
X J J L Z I X J I L A . . 
O B E A P I A 63, 
E S Q U I N A A C O M P O S T B L A . 
Pagando á precios muy superiores t e compran bri-
llantes sueltos, prendas de oro de todas clases y mue-
bles fibos y corrientes. 13526 8-13 
^ E D E S E A COMPRAR UNA CASA E N GUA-
Onabacoa y alrededores de los PP. E-colapios, cuyo 
valor no exeda de 1,000 ó 1,200 pesos billetes: infor-
mes Habana, Prado 112 accesoria E . por San Miguel 
de 10 á 1 de la mañana. 13510 4-12 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
13433 4-11 
M U E B L E S . 
Se compran muebles en grandes y pequeños lotes 
pagándolos bien; también oro, plata y brillantes; gran 
suitido de relojes de oro y toda clase de prendas y 
muebles á precios módicos. 
L A P E R L A , C o m p o s t e l a SO, e n t r e 
O b i s p o y O b r a p i a . 
C 1728 8-11 
MU E B L E S , A L H A J A S , B R I L L A N T E S , ORO y plata vieja: se compran pagando altos precios. 
Calle de Neptuno esquina á Amistad. 
13392 1 8-9 
| i £ S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
5 "ñera blanca, aseada y de moralidad para corta fa-
milia y que sea en la Habana: no duerme en la colo-
cación y tiene quien dé buenos informes: impondrán 
Revillagigedo 17, entre Corrales y Apodaca; en la 
misma se vende una máquina de coser. 
13455 4-11 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central de 
Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 26-1N 
1F AS. 
SE H A E X T R A V I A D O UN P E R R I T O Q U E entiende por el nombre de Pirulí; se le gratificará 
il que lo presente en la calle del Aguacate 136. 
13530 4-13 
SE HA E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A - F O R -mulario, con monograma de oro R. G. L . : se gra-
úfieará generesamente á la persona que la devuelva 
Keina n. 85, altos. 13485 la-11 3d-12 
PE R D I D A . — E N L A NO».HE D E L SABADO 8 se hafextraviado un bastón de caña con puño de 
plata é iniciales de oro F . R; la persona que lo halle 
puede entregarlo en la fonda Los dos Hermanos, San 
Pedro esquina á Sol, donde será gratificado. 
13398 4-11 
P É R D I D A . 
E l día 6 del presente se extravió un caballo moro de 
cinco años, cerrero, sin herraduras, con el hierro F . D 
Se dará gratificación al que lo presente ó de razón 
Vedado, calle E n. 4. 13407 6-11 
P É R D I D A . 
E n las inmediaciones de la Romería ó en el Club 
el sábado 8. se perdió una espue1a con su hebilla y ca-
denilla de plata; el que se la haya encontrado y desée 
entregarla, se le gratificará. Empedrado número 58. 
13405 4-11 
EN L A N O C H E D E L V I E R N E S 7 D E L C o -rriente se ha desaparecido una perrita galga de co-
lor prieto que responde por el nombre de Betina, el 
que la entnegue en la calle de Consulado n. 80 será 
generosamente gratificado, haciéndose responsable el 
que por cualquier motivo la ocultare. 
13445 4-11 
ALFILERES. 
Se alquilan dos magníficas habitaciones bien amue-bladas, con suelo de mármol y mosáico, con balco-
nes á la calle, propias para matrimonio ó doa amigos 
<e da asistencia si la desean: O'Reilly 30 A. altos del 
café^ 13606 4-14 
Z a r a g o z a 9 , O e r r o 
Esta cómoda casa se alquila muy barata: la llave é 
impondrán Zaragoza número 13. 
13598 4-14 
H e a l q u i l a n ' 
dos habitaciones en planta baja, y sin (.iñoi-: rounen 
todas las comodidades, en c»sa. paniuu'ar. Bornaza 
núm 70 13592 4-14 
EN el Vedado.—Se alquilan dos en la calle 
Once esquina á Doce con todas ias ••«.íiiodidades 
para corta familia: informarán en O-RHIU 96: tn la 
misma se alquilan habitaciones altas, 
Cnl743 i - u SE alquila una hermosa sala baja R i n y rresca con ventanas á la calle, también hay en la misma casa 
otras habitaciones altas con vista á la c u n e que se al-
quilan con asistencia ó sin ella: Zulueta ; 2 informa-
rán. 13602 4-14 
S e a l q u i l a n 
hombres solos, cuartos altos amuebladus cou alum-
brado y servicio, gimnasio y baños grátis. eut' ada á 
todas horas; • ompostela 111 y 113 entre Sol y Mura-
lla: gimnasio de Rfmaguera. 135 3 4-14 
H^N la hermosa casa Crespo n. 43 A. se alquila un ^bonito departamento alto con vista á la calle, y u-
na accesoria compuesta de tres posesionrís con puerta 
reja, y se dan baratas. 13587 4-11 
T r e n e s d e c o c h e s y gfna^uas 
Se alquila el terreno cercado P&*éti ñe. Tin ón 16 es-
quina á f'oledad, propio para e îablo; impondrán Ofi-
cios 18, ferretería. 13581 15-14 
UNA SEÑORA Q U E CORTA Y E N T A L L A por ñgurin desea colocarse de costurera en casa 
particular de moralidad, para hacer cuanto de gusto 
puedan desear señoras y niños y toda clase de ropa 
blanca por primorosa que sea; durmiendo en el acó 
modo, sea en la Habana ó friera de ella: informaián 
Obispo número 2, entrada por Mercaderes. 
13454 4-11 
R e i n a 1 9 
Se ver̂ sUa, una criada blanca para todos los queha^ 
cert-s de una corta fcmiHa. JUWQB layar, 06 le p m 
1 0 9 C O M P O S T E L A 1 0 9 
Se alquilan hermosas y frescas habitacióneí altas, 
con vistas á la calle. 
Muralla esquina á Compostela, 
C 1740 la 13 3d-U 
Ínquisidor 25, esquina á Luz se alquila una habita-ción alta con vista á la calle, agua y demás como-
didades para el servicio. 1352a 4-13 
Se a l q u i l a 
en 40 pesos la casa 105 de la calle de las Animas, de 
alto y bajo y aema, en Reina 153, la llave en la esqui-
na. 1356 i 4-13 
E n p r e c i o m ó d i c o 
y en casa de familia respetable se alquila una espa-
ciosa hsbitaciía á pegonas 4? I ^ r ^ ^ Ó - Habana 43, 
ñ í I A M B J O R Y I A M M 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGEEA. 
lá QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO BS POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d de « n s e f l a n z a se p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
BSTA ES LA 1 E V A MAQllA Di COSEB Üi "SINGE8" IIAÜADA 
Tibne la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máqu ina de SQ clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
P I ^ O ^ E S n i KESORTfeS. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las máquinas de coser. 3o—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste do resortes. ES D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el MEJOR 
REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máqu ina esté cosiendo á toda velocidad. • 5?—Su T E N S I O N es de UN 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN C A M B I O 
ALQ-UNO y es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I Q E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUIDO 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t ambién la nueva máqu ina A U T O M A T I C A DE SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin l a n í a d e r a . 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a » p a r a z a p a t e r o . M e á a i i a d é r r o e n l a J B x p o s i c i ó i x de í ' a j r í s , 
TOA ACLARACION 7 LA VERSAD EüT SU LUGAR. 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. Las 
que otros anuncian como de SIN6ER n o l o s o n y s i ñ o que l o p r u e b e n . 
O B I S P O 
C 1537 
I únicos representantes. 
A P A R T A D O 1 1 5 . 
Alt I56-70C 
J I B A N Ai 
S E A L Q U I L A 
una gran sala con ventanas á la calle y otras habita-
ciones, en la calle de la Habana n. 108, con asistencia 
6 sin ella. ISfiñí) 4-13 
EN la caleada de Galiano rním. 7ñ, casi esquina á San Rafael se alquilan unos altos compuestos de 
cuatro habitaciones con agua, gas y demás comodida-
des, tambiién se alqu-la un cuarto bajo para hombres 
solos. 13560 8-13 
S E A J I I . J A 
un cuarto grande á hombres eolos; Ancha 
del Norte esquina á los Baños de S. Rafael. 
13552 4 13 
45, Empedrado, 45 
Se alquila una habitación alta muy fresca, á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
1S471 8-12 
Se alquila en bO pesos billetes la bonita casa calle del Aguila 2Í, con tres cuartos, sala, comedor y 
demás servidumbre; en la bodega de la esquina la lla-
ve, su dueño Aguacate 12; también un caballo criollo 
nuevo, bueno para coche en íjí200 btes, 
13452 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Mercaderes 31: en la misma infor-
marán. 13395 6-11 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
13458 6 11 
Se alquila en $38-25 centavos oro la casa número 120, calle de Escobar, entre San Rafael y San Mi-
guel, con espaciosa sala, piso de mármol, cuatro cuar-
tos, buena cocina, agua, etc. etc , la llave en la pana-
dería de enfrente: informarán Zanja 5. 
13425 4-11 
Se a l q u i l a 
en $28 oro la casa Cerrada dei Paseo 18; al lado en el 
16 está la llave. 131-0 4-11 
SE alquilan los bajos de la preciosa quinta de Lour-des con 6 cuartos y cocina en 2 | onzas oro, tiene 
preciosos jardines, agua, gas, etc.. etc., si quieren si-
tio para carruaje y caballo también lo hay mediante 
media onza más, todo es de mampostería; también 
hay otra ca4ita de madera á la americana, con salita, 
2 cuartos, cocina, colgadizo y agna en $17 oro: en la 
misma informarán, es frente al juego de pelota y por 
su situación sobre la loma es el punto más sano y está 
á media cuadra de los carritos—VEDADO. 
13449 4-11 
U n a h a b i t a c i ó n 
Se alquila, amueblada ó sin muebles, espaciosa; en 
los altos del café E L PRADO, Amistad y Dragones, 
en la misma informarán. 13444 4-11 
D o s h a b i t a c i o n e s 
á $10 y $12 billetes se alquilan á hombres solos con 
recomendación: San Miguel 62 casi esquina á Galiano. 
13428 4-11 
M E R E C E F I J A R S E . 
Se alquila un famoso local para almacén ó para es 
tablecimiento de cualquiera clase, pues se presta fa 
vorablemente para toda especulación, por estar en el 
mejor punto de la capital, en la calle de la Hal>ana n. 
138, muy inmediato á la de Muralla: es dicho local 
muy espacioso y fresco y su fachada á la moderna de 
recién construcción, en donde lo ocupaba hasta poco 
uno de los más nombrados establecimientos: para i 
ajuste y llave, Cuba 80. 1338 4 8-9 
Vedado: se alquila una preciosa casa en la calle 6, entre Linea y once, con portal, sala, comedor, 
cinco cuartos corridos, pisos de mosáicos. tiene jardín 
al frente y costado: la llave en frente y de su precio y 
condiciones Habana 92. 13319 8-8 
SE alquila en la calzada de Buenos Aires u. 23 pro pia para una familia acomodada una hermosa • a 
sa-quinta: impondrán de su ajuste en la calle de Man-
rique n. 46. 13327 8 8 
A un matrimonio sin hijos se alquila )a preciosa ca-sa del jardín "Las Delicias," en Guanabacoa, con 
acción al recreo que brinda aquella encantadora pro 
piedad: informarán en esta ciudad Amargura 18. 
13287 8-7 
Se a l q u i l a 
la casa calle de Aguiar n. 11, compuesta de zaguán, 
comedor, sala, tres cuartos bajos y tres altos: en el 32 
está la have. 13265 7-7 
Término del Mariel. 
Se arrienda un magnífico potrero con cuadros de 
café y grandes platana es, dividido en cuartones, em 
pastados en guinea, varias fábricas, aguada, bien cer 
cado de piedra, y compuesto de 1.8 caballerías, con 
gran producción de arboleda frutal. Real número 59, 
en Guanabacoa, informarán de 6 á 8 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 13 i75 8-7 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con vista á la calle, en Muralla1 P5 
13227 8-6 
2 2 , A . T r o c a d e r o 2 2 , A . 
Se alquila en casa de familia decente un salón alto 
con balcón á la calle; se piden y dan referencias. 
13218 8 6 
Se alquilan en cuarenta y dos y medio peses en oro, los hermosos y ventilados altos de la casa calle de 
Compostela n. 213, esquina á Desamparados, con vis -
tas á la bahía y buen servicio de agua por bombas: in-
formarán, Aguila n. 357. 12967 15-300 
17, T r o c a d e r o T 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, & media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro & tres doblones. 12748 26-25 
M a i e i n y e M c í i e i s 
OJ O . — S E V E N D E UNA CASA CON SALA, comedor, 2 cuartos, en $2000 oro libres; otra $1700 
sala, comedor, y 2 cuartos; otra sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, $3500; están en buenos pun 
tos y libres de gravamen: informarán Aguacate 54, ac-
cesoria 13596 4-14 
SE V E N D E O C A M B I A POR UNA F I N C A U E campo una casa de mampostería, ladrillo y cante-
ría, con sala, comedor y cuatro cuartos, teniendo la 
sala, comedor y aposento de azotea, maderas de cedro 
y losa por tabla, ó se toma dicha finca en arriendo. 
Arsenal número 18. 13591 4-14 
3 , 5 0 0 p e s o s 
Se venden dos casas en pacto, una en la calzada de 
San Lázaro, con sala, comedor y 3 cuartos y la otra 
de mampostería en la mejor calle del Vedado también 
de mampostería. Empedrado 22, D. Francisco Massa-
na y Concordia 87. 13569 4-14 
S i M I 0 SU CAMBIA 
por una casa en el Vedada que sea de mampostería y 
tenga de 2 á 3 solares: una finca de 2̂  caballerías con 
más de 3000 árboles frutales, 1000 palmas todas en pro-
ducción, agua fértil y pozo, buena caía de vivienda, 
corrales, caballeriza, todo de teja francesa, los terre-
nos inmejorables para 1000 buenos piñales, como se 
pueden ver, buena para un colmenar que tiene princi-
pio, aperada de todo, bueyes y otros animales: en A -
rroyo Naranjo, para más razones Corrales n. 180 de 7 
á 9 de la mañana—Habana. 13609 5-14 
P e r s e v e r a n c i a 7 
Se vende con sala, comedir; 7 cuartos, agna, en 
$3,000 oro libres para el vendedor, reconociendo el 
comprador un censo redimible de $798 oro al 5 p 3. 
anual: Animas 40 13603 4-14 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S mejotes puntos de esta ciudad, bien surtida, con 
valores de 1.800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
principiante: tiene negocios, pue no solo dejan libre el 
alquiler sino qu* producen gananciales: Monte 63, de 
R á 7 de la mañana, y café Marte y Belona de 7 á 11 
de la noche. D. Isidoro Lombera. 
13567 4-14 
BA R B E R O S . — S E V E N D E ÜNA B A R B E R I A en la plaza de San Juan de Dios, buena y barata, 
los motivos do vtnderla se le dirán al comprador, tie-
ne todas las comodidades que se necesitan; informa-
rán Empedrado n. 30 á todas horas, barbería. 
13532 4 13 
Se v e n d e 
un establecimietjto de víveres al pormenor en buena 
esquina, por tener que atender á otro asunto: Jesús 
María 49. informaran. 13'40 8-13 
I M P R E N T A 
Se: vende, una en buen estado, con elementos .pora 
trabajar obra y periódicos; se da muy barata: puede 
veree é iiiformarán de todo en la calzada del Monte 
hoy Príncipe Alfonso 87 y 89, Habana. 
18555 4-13 
E N T A 
E l día 16 del entrante diciembre á las doce se veri-
ficará en el Juzgado de Primera Instancia de Gnana-
bacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remate de 
la casa San Mignel 114 en esta capital, tasada en 
$3,469 55 cts. según anuncio oficial en el Boletín de 
esta provincia. 13531 15 13 
SE V E N D E N MUY B A R A T A S 7 C A S I T A S E N la calle de Neptuno, la más cara es de $1000 oro; 
informarán de todo calle de la Concordia 185 de 6 á 9 
de la mañana, y por la tarde, hay por todos barrios^ 
xoÁB, 7 de todo» precio^ m ^ ^mitfB eorredorea. 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Catrillo. Este Bob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con sU empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
!mce recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme iades siguientes: malos humores ad-
piiridns 6 heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
;a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
sados db médietts notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
ûe suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
1 oreso en la viñeta, 
Cn 1660 1N 
• c n s T r o - A . . 
L A N U E V A D A V I S 
M ^ Q U m ^ DB COBBH 
de alimenr.acióQ vertical, 24 labores distintas, no hay que hilva-
nar, no rompe hilo, no parto agujas, no salta puntadas, no en-
coje la tela y tiene tensión fija. 
Completo surtido de maletas, neceseres, saquitos, ridiculos, 
petac.i«, car tera» y cigarreras de Viena y Par í s , y vaquetas para cama i 
Precio de las máqu inas de coser D A V I S y A M E R I C A N A núms. 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años. 
Surtido completo de perfumería del mejor fabricante de Par í s CJelló Próres . 
Se compone todo sistema de máquinas da coser garantizadas por seis meses. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
4 7 O ' I E t E J I I D L i r 4 7 
13496 alt 15-12N 
Ojo al negocio. 
Se vende una gran vi Mera de tabacos y cigarros, 
bien surtida y m i j acreditada y en uno de los mejo-
res sitios comerciales de esta capital. 
Su dueño la vende por hallarse enfermo y 1 o la 
puede atender como se merece. 
Darán razón, calisada del Monte 11. 2, y en ¡a calle 
dal Teniente Rey n. t)3. 13"0fl 4-12 
E V E N D E ÜNA CASA CON SALA, COME-
dor, cocina y tres cuartos y -pozo, Estévez 135, en 
$700oro libr«s para su amo: calzada de Jesús del 
Monte 66 darán razón. 13492 4-12 
s 
U n b u e n n e g o c i o 
Se le ofrece al que disponga de un capital de $2500 
btes.; con el que puede comprar un establecimiento de 
fácil manejo y que rinde pingües utilidades, por sn si-
tuación y su crédito: impondrán Compórtela 119. 
13501 4-12 
SE V E N D E UN P O T R E R O E N MANAGUA, de cinco y un sexto caballerías de buen terreno, 
cercado de piedra y dividido en cuartones, con más de 
600 cedros, agua corriente y pozo, junto á la calzada, 
se da en $6,000 oro. Concordia 109, de 10 á 12 y de 4 
á6. 13446 4-11 
O J O . 
Se vende un^ bodega en bueiiíis condiciones, por uo 
poderla atender su dueño: calle de1 Valle esquina á 
Hospital: sin intervención de corredor. 
13435 8-11 
S a l ó n de b a r b e r í a . 
Por misenfarse su dueño, se vende en proporción 
uno bien situado. Informes, Curazao número 36. 
13408 • 4-11 
OJ O A L A GANGA: S E V E N D E B A R A T A una ciudadela, situada en la calle de Omoa 26, com-
puesta de 32 cuartos con bueí. puntal, pared maestra, 
frentes de tablas, terreno propio con 1,2C0 metros en 
cuadro, agua de $20: el encargado informará aunque 
no esté puesto el anuncio. 13442 8-11 
f ^ JO. S E V E N D E MUY B A R A T A UNA P I N -
v / ca propia para una va luería de cinco caballerías 
y cordeles, pegada á la calzada de Managua, dividida 
en cuartones, cercas de piedra y piñón, por un costa-
do el rio de Almendares y laguna fértil empastada de 
hierba de paral y guinea; libre de gravamen: informan 
de 8 á 4 de la tarde. Aguacate 51, accesoria. 
13438 4-11 
^ E V E N D E E N SAN J O S E D E L á S L A J A S 
O e l antiuuo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi-
piante, por ausentarse su dueño; así es que el que quie-
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, calzada de Alfonso X I I número 21. 
13311 15-8 
CENSOS. Sin intervención rte tercera persona, se venden D O C E M I L P E S O S de censos, im-
puestos sobre casas de los barrios de Colón y de San 
Lázaro: i • pondrán Consulado 98, de 2 á 4 
13266 10-7 
ANTIGUA MUEBLEIIIA 
DE! F . QUIMT-AHA. 
En esta casa se encuentra constantemente el surti-
do más completo y variado de muebles que puede de-
searse, t'into del país como del (xtranjero. Cuadros, 
pianos, hannoniums y todo lo necesario para amue-
blar cnaiquier casa, todo á precios sumamente bara 
tos También se cambia y compra toda clase de mue-
bles y pianos, prefiriéndose loa linos. 
13578 4-14 
MU E B L E S B A R A T O S . — J U E G O S D E SALA, escaparates, canastilleros, peinadores, lavabos, 
tocadores, aparadores, jarreros, mesas de ala y corre-
deras, sillas y sillones de todas formas, camas hierro y 
metal, lamparas cris al y broiiceudas. v otros muebles: 
Lealtad 48- 13507 -1-13 
DE AMALES. 
¡ ¡ P e r r i t o s f i n o s y co r reos ! ! 
belgas y francesas, pura raza, surtido variado y esco-
gido sin igual: uua parejita perritos de bolsillo, ambos 
pesan 2 horas, dignos de verse, Virtudes 40, altos. 
13fill 4-14 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E S I L L A B U E N caminador, joven y bonito, presencia un caballo de 
coche grande y acostumbrado al trabajo, también una 
limonera francesa con dorados finos; Aguacate 12, en 
mucha proporción. 13562 4 13 
E n M e r c e d 5 9 
se venden dos briosos y sanos caballos de tiro y mon-
ta; cinco años y cerca de las siete cuartas. 
13545 5-13 
Se v e n d e n 
dos magníficos caballos de silla, sanos y sin resabios: 
informarán Industrian ó mero 126. 
13525 4-13 
P a l o m a s 
Se venden palomas mensajeras á precio módico, de 
8 á 10, calle del Consulado 132 
13511 4-12 
B u e y e s de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor-
marán, esquina á Obrapia. 13305 16-8 N 
DE CARRÜAJES. 
D.os T I L B U R I S AMERICANOS^ UN C O U P E chico, otro regular y otro grande, un buen carro 
propio para cigarros, un quitrín con 6 sin arreos de 
trio. Salud n. 17. 13588 5-14 
P~ OR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E ven-de un coche-duquesa de medio uso en muy buen 
estado para trabajar, con dos magníficos potros maes-
tros de tiro á toda prueba, y sus correspondientes 
arreos. Infanta n, 112, de nueve á dos de la tarde, su 
dueño dará razón. 13499 4-12 
Se v e n d e 
un vis-a-vis landó, en buen estado de uso, sumamen-
te barato. Reina 14. 13Í68 4-12 
E V E N D E UN T 1 L B U K I E N MUY B U E N es 
tado y un caballo criollo, nuevo 
informarán Galiano 9. 13336 
con sus arreos: 
8-11 
PA R A UNA P E R S O N A D E GUSTO S E V E N -de una duquesita de corto moderno y se da en pro-
porción: informarán Colón 30. 13i20 4-11 
SE V E N i>EN O Sífi T R A T A N , UN E L E G A N T E milord nuevo, flamante, de última moda, un faetón 
y un cabriolé nuevos, un milord de medio uso en buen 
estado y un tílbury también de medio uso; precios 
muy arreglados, San Miguel 184. 13231 8-6 
DE IDEELES. 
J—ÜEGOS D E S A L A L U I S X V Y A L F O N S O Y R, A, escaparates lunas, canastillero», peinadores 
lavabos, aparadores, mesas y sillas, relojes y prendas 
de oro, plata y brillantes y precios de ganga; se com-
pran y venden, Compostela 46, entre Obispo y Obra-
pía. Pardo y Fernández. 13590 15-14 
S e v e n d e n 
unos muebles de Viena. una persiana de cedro, una 
máquina de Singer reformada: calle de la Habana nú-
mero 202. 13605 4 14 
POR M A R C H A R S E D E L A H A B A N A S E ven-den muy baratos los siguientes muebles: 
Juego de sala Luis X V , doble óvalo, muy fino y en 
perfecto estado. 
Un juego de comedor, de Vicna. 
Ua aparador de nogal de gran tamaño y muy ele-
gante. 
Un tocador de señora, nuevo y con magnífica luna. 
Alguna loza sin uso. Manrique n 5 O 
18597 4-U 
P i a n i n o 
Por no nec'tarlo su dueño, se vende un magnífico 
pianino de excelentes voces, garantizando que no tie- r , 
ne ni tendrá, comején por estftr CODBtrnido con madfr» Cpirales núm. (?7[ ÍZWwm ÍEipOBftrftB» 
m w ^ m m i h u m t - n 1 1 asm 
Se avisa á todos los que tengan pristamos pendien-
tes de liqui a.cióa en L A U N I V E R S A L , Angeles 14, 
que ebta ca/ra de préstamos d«,ia.rá. de serlo para de-
ílicaise á la compra venta de toda clase de objetos 
nuevos y usados; y í fin de que en el término legal 
rescaten las pr'üidus empeñadas, pasado el cual se 
procederá á lo que «i Reglamento vigente determina. 
liaban», novien-bre 12 de 1890.—José Palacio. 
13629 5-13 
P i a n i n o E r a r d 
Eu gaugu: por cinco ouzas con banquetas de aliüún 
uso, pero eu magnífico estado, jjor tener otro de Ple-
yel; Industria 48, entre Colón y Trocadero 
13550 4-13 
- A r r i s o . 
L a Casa de Empeño Angeles número 24, puesta en 
liquidación para continuar en compra y venta de efec-
tos usados, suplica á todos los que tengan objetos em-
peñados, pasen á recogerlos eu el término de un mes, 
á contar desde esta fecha. 
Habana 12 de noviembre de 1890.—Gómez Cao. 
13519 6-13 
UN J U E G O D E V I E N A , PINO. C O M P L E T O ; uno de comedor, dejmeple, fino; un escaparate de 
espejo, un gran espejo de sala y un peinador con su 
mesa de palisandro y una cama camera. Jesús María 
núm. 97. 13482 4 12 
LA S E R V I C I A L 
N E P T U N O 128 
E S Q U I N A A L E A L T A D . 
Sobre toda clase de alhajas de oro, plata y brillan-
tos; muebles, pianos, ropas y otros valores, facilita di 
ñero esta conocida casa y cu-nta con variedad de 
existencias procedentes de empeño que raaliza á pre-
cios de ganga. 13Í>I4 10-12 
B A R B E R O S . 
Se venden unos muebles de b»rberíicompletos yon 
buen estado: informan en San Miguel 270 esquina á 
San Francisco, bodega, de 10 á 4. 
1.̂ 03 4-12 
S e v e í a l e 
por la mitad de su costo, un juego de cuarto; de pali-
sandro y luuas viasutté, y otros varios muebles. Com-
postela 139 entrfi Luz y Acosta. ]34í»3 4-12 
SE V E N D E MUY B A R A T O POR M A R C H A R la familia el jueves un juego sala á lo Reina Ana, 
juego de comedor amarillo, un gran espejo propio pa-
ra uu gran salón, una bonita fiambrera, una nevera, y 
otros mueblet; Virtudes 80. 13491 4-12 
V A R I A S 
orno sábanas, fundas, sobrecamas, 
tdballas.etc ; utensilios de cocina, loza y copas; tam-
bién se venden dos pares ds palomas mensajeras y dos 
finas. Prado número 64 A, informarán. 
13436 . . 4̂ -11 
SE V E N D E UN J U E G O D E V I E N A , piezas de ropa. 
O E V E N D E N C U A T R O MAMPARAS D E C E -
í j d r o sin pintar con vidrios de paisajes y sus adornos 
y penachos, escu irados, de cuatro varas de ancho por 
cuatro de alto, pueden hacerse sin mucho trabajo, 8 
mamparas para cuartos, están nuevas y se dan en pro-
porción, 2 armatoste.» grandes de cedro, sin pintar, de 
vidrieras corridas, 2 espejos grandes ovalados, 1 vi-
driera metálica de siete piés de largo y otras menu-
dencias. Cadenas 66, esquina á Venus, Gnanabacoa. 
13422 4-11 
E F E C T O S 
D E U I T A M X J D A . D A . 
L e a V . m u y d e s p a c i o y r e p a r e 
c u i d a d o s a m e n t e e n q u e n u e s t r o s 
p r e c i o s , s o n e n b i l l e t e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a d e C u b a , 
ó e » s u e q u i v a l e n t e . 
Jucgros de sala, escultados, de caoba. 
color natural , estilo Lnis X V . 
Uno, con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 
mesa consola, con mármol, en 37 pesos y 10 centavos. 
Uno, con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 
sofá y 1 mesa consola, con su mármol, en 87 pesos y 
10 centavos. 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro 
con su marmol, i n 26 pesos y 50 centavos. 
Uno, con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, I 
sofá, 1 consola y 1 mesa de centro, con su mármol, 
en 58 pesos y 30 centavos. 
T e n g a V . b i e n p r e s e n t e q n e 
No hay fracturas, ni dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendnjes, ni cataplasmas, ni seres orgánicos en los 
muebles que se vencen en el gran bazar de objetos 
usados, llamado 
L A CASA P I A 
Q u e v e n d e á o c h o pesos 
y m e d i o 
camas de hierro, con bastidor de alambre, aparadores 
-!c caoba, r n - , mármoles, canastilleros de caoba, con 
crlstale?, jarr ros 6 tinajeros de persianas, con már-
m¿1 v coroiitá, tocadores grandes de cioba, estilo Luis 
XV, con mármol y espejo de cristal, mesas de noche, 
nviderniMniís, non mármoles y espaldar; sofaes mag-
níficos de caoba y paüsandro, con preciosas escultu-
ras, máquina*'le coser inmejorables y carpetas ame-
ricanas, con numerosos departamentos; 
Q u e v e n d e á c u a t r o pesos 
y c u a r t o 
6 EÜias americanas, 2 columpios de la misma proce-
dencia, uu locüdor de caoba, con su luna de cristal, 
una mesa de noche, una mesa de alas, un sofá de cao-
ba, un escaparate de cedro, una cama de madera, 
completa, (catre, armadura y perillas) un magnífico 
coche de niño, un sillón de extensión, de meple, para 
enf rmos y una gran butaca de piel para cualquier 
desgraciado quo no encuentre descanso en su cama; 
Q u e v e n d e á dos pe sos y u n 
r e a l f u e r t e 
un columpio de Viena, ó de los de mimbre, una mesa 
de tresillo, un labavo negro, con mármol, un videl de 
ca"ba, una bermofcí^ima mesa de centro, una misa de 
noche, una mesa de cuart •, con su gaveta, uua mesa 
de jarros y una mesa de cocina más fuerte que algu-
nas de mármol. 
M e d i t e r e f l e x i o n e , c o m p a r e -
V e a V s i l e d a n 
E s c a p a r a t e s de c a o b a 
cou los fondos de cedro, con perlas en la cornisa y con 
adornos en las puertas, j¡ á ?6J !! pesos, lámparas de 
cristal legítimo, con txts luces & ¡¡2(4!! pesos y las 
de cuutro luces, con dos ruedas oe canelones en el 
plato inferior á ¡¡31 pesos y 10 centavos!! 
V é a l o , v é a l o V. y d e s p u é s 
háganos el favor de no andar chismeando por ahí y di-
ciendo q n * en el mundo de los bobos, no hay bobos 
más bobos que los bobos de 
LA CASA PIA, 
los cuales bobos bobean todavía bobamente en Piínci-
pe Alfonso 342. 13373 4-9 
~~ L P. BAM1REZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cli- hé 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
rnl674 1N 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . F O R T E Z A . Beruaza número 53.—Se venden y compran usa-
dos: SH T a á vcstirloa al campo, por módico precio: 
tengo toda i la.ie d* efectos para los mismos: especia-
lidad v n bo ss de biliar. 12711 '̂ 6-24 O 
D Í M P A M , 
A l o s b a r b e r o s 
8e venden los muebles de la barbería el Salón Pai-
ret; informarán San Rafael, barbería de los bajos de 
4-11 Tacón. Cn 1727 
JU E G O S D E S A L A , E S C A P A R A T E S PARA hombre y señora, uno de pople para vestidos, ca-
mas y camitaa, lámparas y otros muebles, todo de re-
lance, Compostela 121, entre Jesús María y Merced, 
mueblería. 13370 8-9 
. A . V I S O . 
L a caea de empelios Angeles n- 5. puesta en liqui-
dación, para continuar en compra y venta de efectos 
usados, suplica á todos los que tengan objetos empe-
ñados pasen á, recogerlos en el termino de un mes á 
contar desde el primer número de esta publicación. 
Habana, 9 de noviembre de 1890.—Cándido Gar 
pía. 13371 5-9 
CUATUO C E N T R I F U G A S N U E V A S PARA purgir azú ar con su mezclador completo; cu ven-
ta por Atnaty Corar»., comerciantes imponadores de 
maquinaria y efectos de agricaitura: calle Tenienle-
Ri-y i), i l , ¡¡panado 316, Habana. 
Cn 17/6 26-11 
PAM Ü P l l l í i ZMRAr 
Se vende la uiaquinaria siguiente. 
CIfTCO defecadoras de cobre de 18 hectólitros. 
VARIOS filtros-prensas para cachazas. 
PAÑOS filtrantes y acue'orios de tóctas clases. 
UN T A C H O al vacío completo, capacidad do doce 
bocoyes por templa. » 
Informarán: 
I5-9N 
PIANINO DE E R A R D 
E n d o c e o n z a s o r o 
y en muy bueu estado se vende uno en el Almacén de 
Míísica é instrumentos. 
Antigua de Edeloiann y C1}, calle de la 
O B R A P I A 
Gran surtido de pianos nuevos de Pleyel y Chassa 
gne, estos últimos con graduadorde pulsación y sor-
dina. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo 
niums.—P ecios módicos 13329 R 8 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í » 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume -
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumam-nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garuntl-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
13104 ^6-4 nov 
CASA DE PEESTAMOS 
La Segunda América, 
D E J . B A E E A M O Z S T D E 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , e n t r e O b r a p i a 
y L a m p a r i l l a . 
Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
Y en la misma se alquilan habitaciones a hombres 
solos 6 matrimonio sin hijos. 
13031 2fi i y v 
SE V E N D E N MUY B A R A T O S L O S E F E C T O S de una panadería con sus dos buenas artesas y mos-trador coe piedra de mármol, todo en buen estado 
fef 
Be v e n d e 
una niái)iiiiia y caldera de vapor de Liverpool, no ti 
ba entrenado por cambiar de modo de peosar. Bema-
za 53. 13205 8-6 
Se v e n d e n . 
ciur'iüca-loriu» con aerpen ín, donkcys y Uavea bronce 
todos (auiíiños, tanques madera. Manrique (32 
13189 8-5 
¿ H A D O S " 
O L I I » ; E R M E . I O R A D O B , 
^ ar;i «jl cultivo át: la caña de azúcar y otros, de clase 
raperior. En -.i á precias de fábrica por AMAT 
Y C?, Oomerríanles importadorea de toda clase de 
maquinaria, y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado Slñ—Habana. 
Cn 1679 20 N 
De Drooería F P e r l m i i 
CONGESTOR PERFECCIONADO, 
Indispensable para las pérdidas seminaieií, impoten-
cia, i recciones débiles y escás;) desarrollo O'Roiily 
nfim. 106. 13190 10-4 
SGELMEA. 
^ j E V E N D E UNA HERMOSA P E I N E T A D E 
•-teja, propia para vestir de truje, á estilo de los na-
turales do Sovilla: puede verse en la calle de Bernaza 
número 61, imprenta 13481 4-12 
LA V A G I L L A Q U E E S T U V O A N U N C I A D A en Guanabacoa Concepción n. 20 y que no se vió 
por estar embasada podrá verec durante Ion días del 
anuncio adviniendo que solo se vende media vagilla 
en diez onzas oro. 13427 4-11 
EXTRACTO NATURAL 
Ufas acf/vo y mas eficaz que el Aceite 
Hígado de Bacalao. 
Mi l á A S PiUN GIRALES FARMACIAS 
ATK1NS0N 
PERFUMERÍA INGLESA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
EAÜ de TOILETTE de LONDRES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfume excelontislmo 
para los pañuelos. Es un género entera-
mente nuevo preparado únicamente 
por el inventor. 
Ss venden en las Ca<as de loe Mercaderes 
y ios Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca do Fáhrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira (te Oro 
con la Dirección entera. 
SANDALO OLERIAN 
pura de P e r l a » de Esseneia 
Sánda lo 
L a esencia de Sándalo pura h« sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele-
bridadas médicas de Europa j de América. 
Es inofensiva, aun á altas dosis, j no oov 
eiona diarreas, n i dolores de estómago, ni 
eruptos, como los producen con frecuenci» 
las preparaciones de Copaiba. La esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
LÍIS Perlas de Sándalo del D* Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Académia 
de Medicina de París , contienen la esencia 
de Sándalo pura, 7 su eficácia es segura ea 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, reciente! 
i crónicos, que se curan en pocos dias, un 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado J 
eficaz, conviene exigir la firma del i > C&rían. 
Venta al por menór en la mayor parti 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór : Cas» 
L . Frere, H . Fournier y C , succesorsi d* 
Cb. Torcbon, 19, rué Jacob, Paria. 
U I N I N A . B O I L L E l R r S M U j T v Q B P I L L E 
(SAL. Y GRANOS) 
contra F I E B K E S , N K l i H A L G I A ^ , G O T A , 
J A Q U E C A S . K E U M A T 1 S M O S . 
A l_L3U IVJ I IN 
contra D l A l U t E A . D I S E N T E R I A . GASTRALGIAS 
A C E D I A S . E R I C T O S . - 14. rué Beaux-Arts. PARIS. 
ANALÉPTICO 
REGONSTiTÜVENTE 
A LA GUIÑA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
mas enérgico C/L/O dabéñ usar 
lo 
de sustancias absolutamante 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
^ Medicamentos mas activos para combatirá la 
la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guldéz, de Euílaquedmiento y de Agotamiento nervioso a que se haijan muy falalmenle pred^ 
puestos ios temperamentos délas personas de nuestra epoca.-FaraaciaJ.TIAL, 14,ma deBaarlicn.LIOS. 
Dép55it05en Ira i t a h a n n : JOSÉ SARRA; - L O B E y C" y en todas las Farmacias y Droguerías. 
Convaleoienics, tos Ancianos, 
las Mugere?, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de 
Anemia, la Clorosis 
J L a C a s a I ¿ * L J S E J G R A N I P . d e P a r i s 
cree deber avisar a su clientela de tener cuidado eon las numerosas falsifi-
caciones de sus delicicsos Polvos de A r r o ^ , vendidos bajo el nombre de 
O r í z a - P o w d e r d e l a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
L a s Cajas , los R ó t u l o s , y hasta la Marca de Fábr i ca , están muy bien imi -
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o n s u m i d o r e s 
que se d i r ige la Casa L . L J i . & & l A N I > , suplicándolos se sirvan examinar 
con ru id<u¿ los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i x a r J P o w d e r 
y V e l o t t i é , y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza, 
NOTA. — Con motivo de su agrandocímiento, la Casa L . L E G R A N D acaba de mudarse 
R Q W L A N D ' S K A L Y D O R 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las fílaílCtiaS ÜB peCB, 
la C a s c a , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las ñ o j e z e s 
y las A s p e r i d a d e s de l a p i e l , las E r u p c i o n e s 
C U t á n e a S y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras. 
v 
íL es un polvo para los D i e n t e s puro y sin asperi-
f dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
¡ y da al aliento un suave perfume. 
P í d a n s e ¡ o s a? t i cu2os B O W L A O T , 2 0 , l í a t t o a l a r d e a , en L o n d r e s 
• V I D I T I D I I D O S IFOIR. X J O S I D S O G - T J I S T . A . S , e tc . 
x5 
4^ 
[ "V é n d . onso «i i t ia \u printlpalM Farmacaas I Strognerla». 
V I N O C U N E X T R A C T O n c H I G A D O D F B A C A L A O 
C H E V F I I E R 
El V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R S Fa rmacéu t i co de 1" clase, 
P a r i s , contiene, á la véz, lodos los principios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de 
j í reparac iones a lcohól icas . Es precioso para las personas cuyos es tómagos uo pueden soportar ías sustancias grasas. Su 
como el del Aceite de Hilado de Sacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la Cloro 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s del Pecho, 
V I N O C O N E X T R A C T O O E H I G A D O G E B A C A L A O C R E O S O T A D 
21, 
Depósito general 
Faubourg Montmartre, C 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , por que ella disminuye la expe 
r ac ión , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores^ Sus efectos, combinados con los del AC9Ít9 
S imado de Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de H i g a d o de B a c a l a o Creosotado, do G H E V R I E 1 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
2» OI43^LEI3IO Z5E L O S 
Polvos, Pasta y Elixir Dentífricos 
xas x-os 
de la Abadía de SOULAC-CGironde). Prior O d MAGUELONNE 
M J S J D J I Z J L A . S d e 0 1 1 , 0 : b r u s e l a s 1 8 8 3 , I ^ o n d r e s 1 8 8 4 : 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
B N 
empleo cotidiano del E L I X I R , POLVO y PASTA DENTIFRICOS de 
. PP . BENEDICTINOS que con dosis de algunas gotasuen el agua, 
« E l 
ios RR. PP, E E IUTI US quo 
cura y evita el caries, fortalece las encías devolviendo á los dientes un 
blanco perfecto. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros lectores seña la r les esta 
antigua y útilísima preparación como el m e j o r cu ra t ivo y únioo preser-
v a t i v o de las Afecciones den ta r i a s . » 
SX.XXIXt: 2,50I 5', 10'. 14'. 24'. — POI.VO : WS. 2^0. 3'50. — PASTA : Í«75,2!50 
Agente general : S X S C S - X T X I N r » B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfuraerias, Farmacias y Droguerías del mundo entero 
íi&p. ¿d "Díartode la I t a t a a » Eiclaj 
